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N O T A P R t V I A 

Como ssclarecimento aos usuá~tos ds dadas • i~ 

formagÕes da FUNDAÇXO 1NST1TUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E EST~ 
TfSTICA~ torna- se oportuno informar que o D•oreto nP 68. 8?8 1 

de 2~ d~ maio de 19?1, criou no IBGE a Comissão Especia~ de 
P~anejamento, Contro~e e Avaliação das Estattsticas Agropecu -
árias - CEPAGRO•que 1 de .acordo com o artigo 4P do citado deore­
toj8 constitulda de ? (sete) membros, sendo 3 (trss) reprsee~ 
tantes da Fundação IBGE, 3 (três) do Ministério da Agriouttura 
e presidida pelo Diretor Técnico do IBGE. 

Cumprindo o que estabe tece o artigo 2P do ds -
creto enunciado, a CEPAGRO aprovou em março de 19?2 o Ptano O­
nico de Estatlsticas Agropecu~rias consideradas essenciais ao 

pl.anejamsnto sócio-económico do Pals • à Segurança Naci.onat , 
constante de Programas e Projetos Especlficos em e~ecu~ao. 

Estabelece o decreto. (§ lP do art. 2P) que o 
Ptano Onico, bem como 1 as deliberações da CEPAGRO sobre esta -
tlsticas agropecuári.as, tornar-se-ão compulsórios para os ór -
gãos da Administração Federat, direta e indireta e para as ·~ 
tidades a eZa vinculadas. 

Face à necessidade de prover os consumidores d6 
informações sobre estatlsticas agrlcota~ de dados mais atuati­
sados sobre os produtos agrlcotas prioritários 1 de modo a per­
mitir o acompanhamento "pari-passu" das rsspectiuas safras e 
fornecer ao finat de cada ano ciuit as estimativas de cotheita 

' destes produtos a n{uet nacionat 1 bem assim# posteriormente,p~ 
cu~ando atender os termos de decreto nP ?4.084 de 20 de maio d6 
1974 que estabeleceu o Ptano Geral de Informações Estatlsticas 
e Geogra[icas do IBGs foi implantado em 19?3 o LEVANTAMENTO Sl~ 
TEM~TICO VA PRO?UÇ~O AGRfCOLA - ~esquisa mensat de previsão e 
acompanhamento das safras agrlcoZas no ano civit. projeto este 
pertenc~nte ao Programa de Aperfeiçoamenpo dae Estat{sticas A­
gropecuárlas Contlnuas, do Ptano Onico. 
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A aoo~denação técnica e a e~eauçao doe traba -

lhos relativos ao LEVANTAMEN~O SISTEMÃTICO VA PROVUÇÃO AGRfCO­
LA são da responsabilidade do ISGE~ sendo realizadas a nlvel 

nacio1lat pelo Cen.tno Blta..&-i.R. ~ . .i.Jto de. E.s.ta.tZ.b.t-i..ca.!J Agllopec.uã!U..a:-6 

e, a nlvel estadual pelas Delegacias de Eatatlstica. 

Nas unidades da federação. as atividades de le 

vantamento, contPole 

são exercidas pelos 

gJtcpecuiilt-i.a.!J ~c riados 

e ava Z.i ação das e a tat{a ti c as agropecuárias · 

Gttu.poll de CooJtde~taç.ã.o de. E~.ta..tZ,_~.tú:a.6 A-. 

pela Resolução COD/3ti2/?3 de 13/04/73, pr!:_ 

sididas e coordenadas tecnicamente pelas Delegacias de Estat{stf:. 

ca do ~BGEs dos quais participam representantes do Ministirio 

da Agricultura EMATER, SearetaPias da Agricultura e Planejame~ 

to dos Estados e outros Órgãos ligados diretamante ou inàiret~ 

mente ao planejamento 1 e~pe~imentação~ estat{stiaa~ assistin -

eia~ fomento. e~tensão e crédito agr{aolas~ bem assim, à come~ 
cial.ização e industrialização de produtos e ina·umos agrtcolaa, 

quer da &rea p~blica,como pri~ada. 

Para a melhor consecução de seus obj~tivos e 

.:zt.;;nd~:H>.lv «.ü dispü6t.v 1lv Rt:!1'1Alu.tMo.tu . I"'-t:tt•no; otJ GC(:,',.c, v;;f'l ·~o-7ls 

talando em cada unidade da federação, os seguintBs organismo$: 

a} Com4.6Õ u Tec.;úca..6 fé peci.oL<.za.cia.õ (COTE) - por p1•udut'o 

agrlcola ou grupo de produtos afins , para o eotucb e 

a.aseseo1•aJnento técnico espeaiaUzado pennanentc a as­

suntos espec{fiaoe de interesse do GCEA; 

b) ComL6.6ÕU Reg-i.íma.ú de. E.6ta.tr.&tic.a.6 AgMpec.u.álúa.õ I COR[ A) 

- instaladas cm cada munie-:pio sede de Agência de Cole 

ta do IBGê~ com jurisdição nos muniaípios que a eom­

pÕem, cooNienada pelo Ch.efe da Agência de Coleta e 

compost;a por rt~prosantações loaais de órgãos públi -

aos (federais, estaduais e regionais) e entidades P!~ 

v adas, do se tor ag1'opeC"uárt:o; 

c) Comb..t.Õu MwU..c.<.pa..U de E&.ta.ú.t.:Uc.ah AgJWpec.u.â.r.,<.llh (COMEA) 

- útetaladas nos demais rr.um:e-:pios de cada unidade da f!!.. 

der-ação, coordenada~ de preferência por representante 

local C:e Órgão que pa.l't.iaipe do GCE:A e composta de re­

p1'eser!taçÕes semeZ.hcmtes das formadas nas Comiaaões R!!,. 

g-ionaú:, rras que tenha:- atua;'!ão r.o munic{pio r•eapectivo. 
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SECRETA lA DE l'LANEJAXE!i10 DA PRF:t::JDtNCIA D.~ RF:P0BL[CA 
fundaçao Instituto Bra~ilciro de Geografia e Estatística 
Con•üúio E.~pec.<.ai. de P.faneja:nC' .. nto, Con.t..r..ot:e e Ava.C..Lação daô Ellta.t1..t..V..c.at. AgJtopec.u.á-'Li.ll.ó 

A P R E S E N T A Ç Ã O 

A ruadaç.ã.o 1n-6t.<.tuto BJLM.i..te.i.lto de Geog -'l.a.ó.i.a .e 
·r:~tat14 .Uc.a:- TBGE, o.ttta.vél> da Comü.!>ã.o E~pec.La.e. de P.tane..fa.mento, 

Co~ttJtote. e Av al-i-ação d<H E-6ta.tZ-6t-Lc.a6 Agltope.c.uãr...<.u ( CEPAGRO}, df 

vutga M ut.i.ma.ü.vct.s da~ 6a6Jta.6 a.gllZc.olM de pJtoduto~; pJt-i.oJtJ.tã­

Jt.i.oó palta o a.no de 1.976, com .6.ituaçã.o 1to mêó de. mtU.o. A-6 .in6on­

ma.çÕe.6 4 ã.o obtidaó pe .to LEVANTAMENTO S!SrE/.IÃTT CO VA PRODUÇÃO A-

GR1COLA - pi!.UjtLÜa. Pllf:H.6a.l de plte.v.U.ã.o e ac.ompa.nlta.mento da.4 óa-

6JLaó agJÚc.ota& tto a:no c.-i..v.t..e. e ele JLUpon&ab.L.f..Lda.de do Ce.ntJto Slta.-

4-i...f.e-i..ILo de. [6ta.tZ.s.t..Lca.ll Ag~tcpec.u.âlt..i.a6 do 1BGE. . 

2. . São ILe.!JÜ.tM.da..s .tn6oJtmaç.Õu Jt.e.ta.t..i.va..s à. Sa.. e.s-
üma.t..i.va da..s .sa6Jta6 de l'9 76, a n.Zvet r:a.c..Lona.t, pa.Jta 06 H .gu.Ln.te.6 

pttodu..to& agJt.Zc.ota-ó: 

a.) AMEI.JVO I/.1 ( 1 a. ~a.6ttal 9) LARANJA 

b) ARROZ 1RRTGAVO h} MANVIOCA 

c) BANANA -i.) SOJA 

d) BI>.T ATA -1 NGLESA ( 1 a . .& a. 6~ta) i l S.ORGO 

e) CANA-VE-AÇGCAR l) · UVA 

6l FEIJÃO (1a • .&a6Jta) 

3. • Sã.o aplte&e.n.tada.& .üt6oJtma.çÕe.& ltetct.t.Lva..& ã. 4a.. e_! 

.t..Lma:t.Lva da pltodu..ç.ã.o, a. n1ve.t 11a.c...i.o1ta..t, paJt.a. o.s p!todu.to.& aglt.tco-

.t a-6 a .& eg u..i.IL d-L.6 c.JL.Lmútado6 : 

a.) ABACAXI g) MALVA 

b) ALGO VÃO ARBÕREO h) MAMO NA 
c) ALGO VÃO HERBÁCEO ,[} MILHO 

dJ AP.ROZ VO SEQUEIRO j) PIMENTA VO REINO 

e) COCO-VA·BAfA !) RAMl 
6) JUTA m) SISA L 

4. Pa.JLa o pl!odu..:to TRIGO . é apJLe.&en.ta.da. a 3a. e~.t.{.ma 

t..Lva de plto duçã.o, a n1ve.e. ~acl.onat, c. cm -Ln6oJLma.çõe.& da..& 6 a..& e.t> de 
.Ln.tencã.o e. .{.nZc..Lo de pta.n.t.i.o . 

5. Pa~a o.& pJLodu..to.& AMCNV01M(?a • .6a6Jta ) e GUARANÃ 

(c.u..t.t..Lva.do), .&ã.o Jtegü.:tJta.da.-6 a.6 út6oJoHa.çõe.& Jt.eta.t..Lva.& a 2a. e t..L· 

ma..:U.va, a n.Lve.t nac..Lonat. 
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6. RegL6t~4-6e,·4 nlue.L nacionaL, 4 la. e.6t..i.matlva 
da pltodução .pa:lta. o6 p1toduto6 CEBOLA, FUMO e TOMATE. Em a.t:,tit já. 
dolta.m 6o~tne.!!-i.doh c.t. dado.t. de~te..6 pltoduto6 a ttlve..e. de CENTRO-SUL, 

t.e.ndo de. 2a. e.6t.i.ma.t.{ya pa:Jta o6 doü p!Ume.L!tot> e 1a.. utLma.üva 
palta o ÚLtimo. 

7. Pa~a 06 p1todu.to6 CACAU, BATATA-INGLESA (Za. 6a-

6Jta) e. FEIJÃO (2a. 6a.6Jta),é apJt.e.4e.ntada a la.. u.tLma.t-i.va a n1vel 
nac.Lonat, vü.to que em a.biU.t 6oJta.m 6oJtne.c-i.da.6 a.tguma.6 .út6oJtma­
çÕe6 6obJte. a~ 6a6Jta6 de6.te6 pltodutoõ, no ano em cultt>o, palta atgu 
mM unLdade6 da 6edc.lto.ção. 

8. E ap1teaentada, nea.te. mi6, a la. e.6.tLmat-i.va n4-

c.-i.onat da6 6a.61ta.6 doa p!r.odu.toa AVEIA {g~tiiol, CENTEIO e CEVAVA , 
inctu.Zdo6 ~te.c.e.n.te.me.nte na. invea.tigação de. pltevl6io de 6461ta6, 6! 

ce. a apltovaç.ã.o do .te.vanta.men.to peta. CEPAGRO, 4-te.ttdendo 6o.Uc.i.t4ç.ã.o 
do tU..nü..té~r.Lo da Aglt..i.c.ut.tult4. 

9. P41ta 06 p1todu.to6 GERGEL1M e GIRASSOL, .também i.!!, 

ctu.ldo6 na invu.tiga.ção do LSPA, polt 6 oUc..i.ta.ç.ã.o do Mú1ú.têlt..i.o 

da. AgJt-i.c.ut.tu.tt.a. e I!.Uotuçiio .da. CEPAGRO, &âo a.pll.e.H.I't.tada.J> a6 plt-i.­
me..tll.a6 út~olunaç.Õ9.&, pa.Jta.· a.lgumM u.'1...i.d4de.t. da 6e.de.ta.ç.ão. 
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RELATO RIO DE OCORRtNCIAS 

PRODUTOS OE PRHfE IRA PRIORIDADE 
PARA FINS DE I NFORf4AÇAO 

l. Abacaxi ... '" ... 1 

2. Algodão arbÕ reo 2 
3. Algodão herbãceo . . 4 
4. Amendoim ... 8 

4 •. l Amendoim (la. safra) 8 

4.2 Am~ndoim (2a. safra) 10 

5. Arroz . . . . . . . . .... 11 

5. 1 Arroz irrigado ...... 12 
5.2 ,6,rro:: do sequeiro 12 

6. Banana . . . . . . . . .... . . . .. 16 

• 7 • Batata .-i ngl esa . . . . . . ..... 18 

7. 1 Batata-inglesa (la. safra) .. 18 

7.2 Batata-inglesa (2a. safra) ... . . 19 

8. Cacau . . . . . . . . . . 20 

9. Cana-de-açúcar 21 

1 o. Cebola * I ••• t 22 
11. Coco-da-bata 23 

12. feijão . . . . . . ..... 24 
12. 1 Feijão ( 1 a. safra) .. 24 

12.2 Feijão {2a. safra) ... 27 
12.3 Tipos e variedades cultivadas ..... 29 

13. Fumo .. 30 

14. Juta 33 
15. Laranja ... 34 
16. Malva ••• t .. -. . .. 35 
17. Mamo na ...... 36 

18. Mandioca 37 , 
19. ~1i 1 h o ... . .. 40 

20. Pimenta-do-Reino 43 
21. Sisa 1 43 
22. Soja .. . .. 44 
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13. 
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15. 
16. 

Tomate 
Trigo 
Uva 

PRODUTOS 
PARA 

. . 

(cultivado) 

Aveia 
Centeio 
Cevada 
Gergelim 
Girassol 
Guaranã 
R a mi 
Sorgo Granífero 

OE SEGUNDA PRIORIDADE 
FINS DE INFORMAÇAO 

. . 

. ~ . 

. .. 
... 

P-ãgs. 
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49 

51 
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TABELAS DE RESULTADOS COM SITUAÇ~O EM MAI0/76 

PRODUTOS DE PRIMEIRA PRIORIDADE PARA FINS DE JNFORMAÇAO 

A nivt~i iliadvnõl --·-----u-- ............ 
Confronto das resultados 
1975 e esperada em 1976 

Abacaxi 
Algodão arbóreo 
Algodão herbãceo 
Amendoim (la. safra} 
Amendoim (2a. safra} 
Arroz i t·ri gado 
Arroz do sequeiro 
Banana 

( 1 a. 
(2a. 

. ... 

safra) 
safra) 

da produção obtida em 

... . ..... 

.... 
Batata-inglesa 
B a t a t a -i n g 1 e s a 
Cacau .... 
Cana de 

Cebola 
-açucar 

Coco-da-baia 
Feijão (la. safra) 
Feijão (2a. safra) 

59 

60 

61 

62 

63 

64 
65 

66 
67 

68 

69 
70 

71 

72 
73 

74 
75 
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• 19' 
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26. 
27. 
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1. 
2. 
3. 
4. 
5. 
6. 

Fumo 
Juta 
Laranja 
Malva 
Mamo na 
Handioca 
Mil h o 

Pimenta 
Si sal 

Soja 
Tomate 
Trigo 
Uva 

. ....... 
. ... 

do Reino 

.. 

PRODUTOS 
PARA 

.. 
. .. 

.. 

OE SEGUNDA PRIORIDADE 
FINS OE INFORMAÇ~O 

. ... 
.. ... 

...... 

Confronto dos resultados da 
em 1975 e esperada em 1976 

produ ção obtida 

Aveia . . . . . .... 
Centeio ... . .. 
Cevada 
Guaranã (cultivado) .. 
R a mi .. . . . . . . . . 
Sorgo Gran1fero ...... 

P.á gs. 
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77 
78 
79 
80 
81 

82 
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84 

85 
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88 

89 
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IBGE/CEPAGRO 

~EVANTAlJENTO SISTEM1TICO DA PROlXJÇÃO AG~!COLA 

ÍmLATóRI O MENSAL DE OCOR.ftENCIAS LIAI0/76 

1. ABACAXI 

A produção nacional esperada de abacaxi em 1976, em 41 estimati­
va é de 334 227 mil frutos, com um decréscimo de 6,95% em relação à 
informação de abri 1. 
As alteraçpes nas estimativas decorrem de novas informações dos Estã 
doe do Rio :.Grande do Norte, Espírito Santo e Goiás. 

RIO GRANDE DO NORTE - O GCEA/RN informa a 21 estimativa aoore o aba­
caxi para a safra de 1976, visto que o produto 
teve sua investigação estendida para essa urrl.­
dade da federação neste ano •. o citado Grupo 
de Coordenação de Estatísticas Agropecuárias 
comunica que a estiagem. não aretou a aultura, 
uma vez que mais de 90% das áreas cultivadas 
com abacaxi se encontram em regiÕes não ati~ 
das pelo fenômeno climático adverso. Face ~às 

boas condiçÕes culturai~,ó esperada uma produ­
ção superior à que vinha sendo estimada. Com 
uma produtividade espera.dS. de 22 200 frutos/ha, 
superior em 12,03% da estimativa de abril e em 
uma área plantada a ser col.'rl.da de 766 ha, a 
produção esperada é agora de 17 005 mil frutos. 

ESP!RITO S~{TO - O GCEA/ES concluiu levantamento. detalhado sobre a 
parcela da área total plantada com abacaxi e que se 
destina à colheita em 1976. Foi verificado que~ do 
total de 2 764 ba, apenas 1 209 ha deverão ser co-
lhidos neste ano.. ~ 

Com um rendimento médio esperado de 15 000 frutos/ 
/ha, inferior em 6,7~ do estimado em abril, a co­
lheita prevista é de 18 135 mil frutos. 

GOI1S - O GCEA/GO informa que o . abacaxi se encontra em declínio ace!l 
tuado de cultivo no ~atado face aos motivos anteriormente r~ 
latadoe, principalmente pela falta.de mercado para o produto. 
t acusado vm decréscimo do 8,15~ na área plantada estimadap! 

r· 



IDGE/CEPAGRO 

LEVANTAr.mNTO SISTEifiATIOO DA PRODUÇÃO AGR!COLA 

RELATÓRIO lJENSAL DE OCORRENCIAS JJAI0/76 

ra a safra de 197 6 (de 920 para 84 5 ha) • Com uma pro duti vi­

dada esperada de 8 620 frutos/ha, superior em 22,27~ do eeti 
mado em abril, face àa boas condiçÕes culturais no período, 
a produção esperada é de 7 284 mil frutos. 

Nas outraé unidades da federação (PB, PE, AL, BA, I.lG, RJ, SP, se,, RS 

e MT) ond~· se investiga o produto,não foram acusadas alterações nas 
estimativas. 

2. ALGODÃO ARBÓREO 

A produção brasileira esperada de algodão arbóreo em 1976, em 4• 
estimativa é de 386 947 t, inferior em 17,71~ da informada em abril, 
em decorrAncia de alte'rações nas estimativas dos Estados do Ceará, 

OF.l~A - A safra cearenoe de algodão que até março parecia bastante 
promissora,mostra sensível declínio quando os n!veis pluvio­
métricos a partir de abril reduziram-se.com intensidade. Em 
alguns municÍpios produtores não houve mais precipitações 
desde março; em outros, mesmo chovendo, a precipitação foi 
escassa e desuniforme. 
Aproximadamente 68% da área plantada com· algodão arbóreo no 
Ceará é de cultura intercalar, isto é, plantado com interca­
lação de culturas temporárias, como o feijão, milho, abÓbora 
e melancia. 
Neste cul.tivo intercalar,a produtividade média é de 225kg/ha, 
quando as condiçÕes climáticas lhe são favoráveis. 
Em cultivo simples (3~~ da área plantada) e em condiçõês•no~ 
mais de clima,um algodoal de 29 e 32 anos possibilita um re~ 

dimonto médio de 450 kg/ha no estado cearense. 
O alto rendimento do algodão mocÓ de 29 e 30 anos,é explica­
do pelo fato de que no 19 ano de cultivo,as culturas tempor~ 
rias como o feijão e o milho lhe exercem séria concorrência, 
ao passo que já nos 2Q e 30 anos, os restolhoo das cultura~ 
servindo como adubação oraQnica,trazem revi~oramento 3~ p~~ 
"tas. 

- 2-

... 



• 

• 

IBGE/CEPAGRO 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO'DA PRODUÇÃO AGRtCOLA 

RELATÓRIO f,IENSAL DE OCORR!NCIAS w.I0/76 

Plantado no espaçamento de 2m X 1m (mais comum), o algodão 
permite 5 000 plantas por hectare. Nos anos subseqftentes,por 
definhamento e morte de plantas, reduz-se o "stand", sendo 
esta uma das causas de decréscimo da produtividade, além de 
ervas daninhas, arbustos e renovos de árvores velhas que re-

o 
brotam nas lavouras e via de regra, não são destocados. 
Além· di aso, as áreas de algodão arbÓreo significam, na entres­
safr~, campos para pastoreio,onde o gado é solto para apro­
veitar as gramíneasque ali nuscem e a folhagem do algodoeiro. 
O gado danifica o sistema radicular e a parte aérea pela qu~ 
bra das plantas, pelo pisoteio intenso,conduzindo· as lavou-· 
ras à erosão. 
Do total da área plantada de 1 060 000 hs, caros de 15 OOOba 
de algodoal novo,já foi perdido pela seca • 
Em outros 45 000 ha,as lavouras são improdutivas, constando 
de alaodoal velho e tomado por capoeiras e ervas daninhas. 
Assim em uma área de 1 000 000 ha, com a produtividade espe­
rada de 165 kg/ha, inferior em 26,67% do estimado em abril , 
face .aos problemas ocasionadoo pela seca em algumas áreas e 
chuvas excessivas extempor~eas em outros municípios produto 
res, na época de abertura dos capulhos e da l! a~anha, quan­
do a cultura necessita de apenas 20 a ·3o mm d~ chuva, em .má­
dia. A produção esperada é a~ora de 165 000 ·~. 

RIO GRANDE DO NORTE - O GCEA/RN informa que o algodão já está sofreu 
do os efeitos da estiagem, uma vez que na re­
gião onde se concentra 50~ da área plantada, o 
estado vegetativo da cultura não é considercd.o 
bom, sendo prevista uma redução de 41 65% napr2, 
duti vi dade esperada (de 258 para 246 kg/ha); .!. 
casionando igual reflexo na produção esperada 
que é agora de 113 219 t. 

PERNAMBUCO - Com a verificação da área efeti vamente plantada e dest!_ 
nada à colheita nesta aafra,o GC~A/PE informa o decrés­
cimo de 10,00% na estimativa da área ocupada com pés em 
produção, situando-a em 178 830 ·ha. Com o rendimento 

- 3 -
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médio esperado de 250 l:[;/ha, a produção prevista é de 

44 707 t. 

Nas demais unidades da :;:·oderaçã.o omlc se inventi::;a. o produto (~:A,PI, 
l'B e BA) não fora.r.1 ac\wad::!S alterações nas estimati vao. 

3. ALGODÃb ,HERDÁC"20 

A produção nacional esperada de algodão herbáceo cm 1976, cr.1 4ª 
estimativa é de 947 992 t, inferior cm 1,96~ da prcvi.sã.o do abril,c2_ 
mo resultante de novas informações dos Estados do r.:arru'l.."lã.o, Cccrá , 

Rio Grande do Iiorte, São Paulo, Pcrané. e Goié.s, bci::1 asoím, an infor­

mações fineis do Estado de !.:ato Grost:o. 

t~fi'!HlTH?í() - 0 nl c;nr1t::n hr>rh~r~"~O 0 r·,..,.-,Ant.r' "'ljro. ir.."t:>••+i ,::~'::::.0 foi ')!" +::e::1-

dida ao cstcdo mur<mber.sc roste <mo. Assim, o GC'Si./:.:.;.. re~ 
liza levantamentos nas zor..o.s de prcduçê.o :nrocurcJldO veri­

fi cn.r a área pla.'1tada J.:HU~a. esta safra. I: a 1~ cl·orrcc;i Õ.o R2., 

mo.:;ênca 33 - J3uixo I'urna.Íba r.:aranhcnse, foi consta.tacla a 

existôncia de naio 1 250 ha pluntadoo no o Municípios de 
BREJO, SJ,J:TA QUIT:biA DO L\31\;iHÃO c S:'tO J::J.l~J:JUX:>, elevan­

do a área tot~U. estimad2. para 1 940 ha. Com o r~ndimcnto 
médio esperado de 241 l:~~ha, su:rorior cn 9, 55,~ do previs­

to no m~s ante ri o r ( 220 l:c/ha), face às boa.c condi çõeo rJlil 

bicnt4s reinantes, a produção esperada é de 467 t. 

CE/u?.Á - O GC~)./C:-: corauni.c::-: quc ,cono r1~1ccrrõncía dot: :?cl:tlr-:m:on de on';;ia 

gem que ::'r;sols.n al·_;ur.s 1:..t.Uri cí pi os produ torce, bem a.s::;lr:1, a 

desunl:l'ormidé:.J.C d~; prccipitr~ç;:;u pluviométricG cm ou-~rts. con~ 
na.s, a úroa pl&ntada cntirao.da oofrcu urn dccróocimo dG 10,26~, 
si tuz.ndo-se orn 70 000 ha.. 
A produtividade espcradu, poloc mcomos raot:í.vo::~, acusa v1na ~ 

dução de 22,86~ (ele 350 pc.r::c. no k.o/ha}. A produção espora­

da é a~ora de 18 9Q0 t. 

. ,.. /,.,I ~ t. . ' f . .. IO GWTDE DO HORT~ - C Gv~S:\ ;\: in.~.on·w. quê:: a. ez 1.t:..:;o::1 JZ:. ::;o ::.~ r1~ 

tir cm ul.:.;uJ.1::;l.::t rc~iÕo~ h~ r.nLn de 30 di~~ e o 

• 
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PDRlTAr.:SUCO 

seu prolon0amento ~odcrá comprometer seriàmen­
tc as cxploroçÕa::; nt'. área a.::;rícola e na pecu.á­
ri <?. do Estado. 

Assim, a ára~ plantada estimada sofreu ~~a re~ 

dução de 13,70í~ ,.já q_ue em algumas regi.Ões 1 gr~ 1 

de parte das áreas já preparadas niio puderam 

ser plantadas por .. falta do tunidcJc no solo, s!_ 
tuando-se em 98 ó38 ha. Com a produtiviuadc 

média esperada de 317 ke/ha, a produção previ~ 

ta é de 31 219 t. 

A maior área de cultivo do algodão herbáceo no estado 

per:rléuhbucano si tua-se na região do Agreste, mui to embo­

ra.. jÚ se :verifiquem cul ti vor> em alguns mul'li cípios do Vf!:. 
le do São Francisco onde a variedade IAC-13 .1 tem tido 

boa adaptabilidade . A:c. Últimas chuvan que se verifica­

ram no Agreste,. contrib..tÍram decÍ.si vai'llcn·~e para o inÍcio 
das operações de'plantic que se processam sem anormali-
dade. A área plantada estimada para esta nai'ra é de 
110 000 ha e a produção esperada é·de 33 000 t com o 
rendimento médio pre,ri sto de 300 kg/1m. 

ALAGOAS - O GCEA/AL informa que até este m~s a Úren plantada ó irri­
sória em face da escassez das chuvas no per!odo, 1ue vêm r~ 
tardando e cornpromete11do z~riamente as oporaçÕe::; de plan­

tio, notad::unente na"região sertaneja!' Como o algodão her­

báceo é geralmente conSOl'CL;;.do cor.J o milho e o feijão e o 

seu pluntio se faz apÓG cotes Últimos,como decorrência ~ do 
atro.r;;o Jo período de pla.."ltio i'ace à d.c:suni fonnidade , dns 

. . t - 1 . 't . , , 1 , t .1 prot:.qn açoes p UVJ.o:ne r~ co.s ,e ~oss1 ve ._ que a are a to a a 
ser plantada com algod2o ,s0_.t'ú um decréscimo cm tor:no de 

40%, f ace ao .:..diantndo d::1 <boca. Com uma área estimada a 
ser plantada de 112 000 h a , a produção prevista é de / 

28 000 t, com o rendimento nédio esperedo de 250 l~g/ha. 

SÃO PAULO - O GCI-:A/:JP iníorr.::n qu~, cor:1 lX!fle. no levc.:n.tw:1ento rcn.li zado 

pelo IE.A, i"ornm ajustado.s an eotimati von ner;tc T:Jêf;. A á-

- 5 -
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r ea plnnta.d':4 ac:u;;a un dccr~nciwo de c,, t;)'(;"".,, isto é, do / 

239 000 para 223 300 hi.t. O rcnd-Lncnto uédio que vem seg 

do obtido n.as lr;:;our<~::: ~( colhid~,s,ó d<::! 1 350 1:r/h;l, in­

ferior em 7, 6D:: do previ c to ( l ~~G2 l:c/hn.) . :. produç·âo 

e spern.da si tu~:-se cm 301 500 t com dccréocimo de 13, 73-;:, 

do estimado e.ntez~iol't1cnte. Até o mê~; do ~t.b~ ... il ~);~ ior·a!n 

colhidas 121 500 t, reprcscr::t~i.r.do qua::.;c 50;' da produção 

total esperada. 

PARANÁ - O GCEA/Pil informs. que as condiçÕes metco:·oJ.Ó~i cG.s !'O t:l?o de 

abri 1 favorecera."' b:::!.Ptantc ~·n ati vi dado>t· de colh _i t·t r:ue oré 

se ren.li:::·..:,1, permitindo c;,ua <té cstP. mê:.>,c~::.·cr. de <}),~ da á­
rea plantada de 178 600 ha ;; .: s~ o1:contrc colhi. d:.... jlrod!,: 

tividadc I!lédia que vem sendo ootid;:. na~: h:vot.1.rr:s ;,;Lt..1<1-r.:c 

em 1 600 kf\/ha,o oue evidm:cia o bm:I nÍvr>J tccnolÓ ··LC'(l cor:: 

que é conduzida <.• cultura. Ser.; pro ulcrJc.f> sem:.>{ vci o d<:! Ü;c.~ 
dência de pracan c molóstius ,o produto ouc ve1.1 sendo o·:,tido 

é consider2.do de bo"l qt;.a1idati~, prcdoÇJ:i.l'le.lY1o m. cla8:>ii'icr.­

ç ã o OS tipoz 5,5 é3. G,::J. J, ~Õ,o do obra cliG}:OnÍvcl t.10~ citlo 

suficicmtc para as opcl-..lçÕca de colhei t<... c o SCcl cu::; to osci 

l a de CrC 6,00 <!. Cr~· 7,00 por orrob:J. "npr·tnl:c;.dct". A cr;:~,...,r-

cialização se processa en níveis s:::ttisfatÓrioc, rcc<:'bcndo 

os agricultores , cm média., cr:· 63,23 por ~~r:coba. Cor.1 ums 

área plantada cntin,·.da cm J 73 600 ha o cor.1 n. produ ti ·.:tdo.dc 

média de 1 600 L.:-:-/hu qtte vcn ncndo obt1d,. r:.c.s lavourc.r. jt 
colhidn.a, a prodvçS.o osncrn.d .. é n.:,orn. de 28:J 760 t, superi­

or em 13,07:-'· d~·- 0.~ti.maàR 110 mes r..:.ntcrior. 

UATO GROSSO - O GCBA/I.:r comunica quo e:n virtude de ·;cri:.:-ic~~;:;,..r; !'ca­

lizadas no cw::.po,o munic.Í.pio de C/87:!'":S l;[;.o <}r::>:;~nta 

cultivo do produto ncctcc cu.fro.,pc1o c.uc .. , área ostiran­

de. para pla."itio cc !'tdm~ 0r:1 3 t.:CJO lm. On T.·oti vor- qu-: 

lcvara.'U os produtores U.c:~te :nun.i c{rt o u df'i ).'!T:' 1
1 o cuJ 

C G 0~·;·7 ·rc~c~tc ~"··o l ~..~ JH"' .,·;._.. f L .... -., L~ (..#,. f:ct.c 

de que o Bt:...."lCO do 'J.r<:Gil ~"~;t<-·;·;elRcr·,t cor-:o r> .... i.··0·ci· 1'l 

l'f.!. fin<...nC'iar o produto,o yl<J..":ti.o c;:·pc>r~r.lo:ü. l ,:· ·, ... rrc 

dutividn.tle n:;Ú:il::r: é:. bl..!l' ~,.;tida r.~o TlO-~C r-"r 11' .... :1' à.c 

r 
- u -
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que 1 050 k.r/b:J. (70 arroba3) , bem assim, a falta de S!:_ 

mentes e assistência tócr..ica, dificuldades na comerei!!, 

lização da safra nntcrior o custo do produção bastante 

oncroso 1principulr::entc _ clG mão-de-ouX'n. O produto já 

ter.:. sua colhei ta concltÚda em todo o 'Sstado, ncuoando 
os seguintes recultados: 
ãL~ea colhida 51 041 ha 
produção obtida 60 ?58 t 

rendimento médio obtido - 1 190 lq;/lla. 

As condiçÕes climÚti cas ocorrentes durante o ciclo ve­
eetati vo da cultura fora'!! nomais e em e;ro.nde pa.-:--te são 

respor_sávei s pela boél. produtividade r.!édi a obtida. O 

preço 6 considerado bom e a comercialização se realiza 
non:u:!lmente, sendo compradores de al[,.;odD.o a SA!t3Z{A, Co­
opcral.;i Va Õ.u:.:; C~..lt:: .~...:ul ~UJ.'f;;nS J.o::: !;úVê~ :Úvl·,.lJ.·il;z. - r;; 1 Cf'-'C 

então revendendo o produto para as indústrian de S~ta 

ca·l:;arina.) ,Fiação Conunbn.ensc, bem asflit:l, pcquenus in­

dústri c:.::; de são Paulo • 

GOI;ts - O GCEA/GO informa que os produtores de algodão de Goiás es­

tão eufóricos com esta safra por dois motivoc: o prir:1ciro, 

pela excelente produtividade média que vezt. ocorrendo nas la­

vouras já colhidas o que gira. er.1 torno de 1 COO kyha, vari­

ando de 1 300 a 2 700 kg/ha. O segundo motivo diz r·~sp~i to 
ao preço ofertado ao produtor na base de Cr(: 85,00 a / 

Cr$ 95,00 a arroba. O produto já colhido ó de mui to boa qu~ 
lidade. Con uma área plantad::t de 24 500 ha c u::na produ ti. vi­

dade média de 1 800 kg/ha, superior em 12, 50~~ da e stim<"'.d.a e;n 
abril, a produção prevista é a.:;ora de 44 208 t. 

Has outras unidades da federação onde se investi.:;a o produto (PB ,St:, 

BA e l.:rr) os GCB!1s respectivos não ·acuoarnm alterações nas ostinati-
ve.s. 

Preço médio ra.:;o ~ nrodutor D.2_ nês : 

são Paulo ............... 
..................... 

Goilc ................... 
,.., 
i -

5,21 
4,22 
6,00 
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4. AJ,mNDQU1 

A produção total nacional ssperada de amendoim cm 1976, cm 2ª es 
timativa é de 528 256 t, inferior om 3,36~ da inforraada em abril e 
com um acréscimo de 19,8~~ em relação à produção obtida em 1975. 

4.1 ·- AT.TEUOOir.l (1ª SAFRA) 

A produção brasileira obtida de amendoim da 1~ safra em 1976, 
em 5ª estimativa, é de 406 790 t, inferior em 5,18~ da corara­
da em abril, corno resultante dan informações finais de colhei­
ta nos Estados onde se realiza a investigação do produto. 

SÃO PAULO - O GCEA/SP infonnando os dados finais da 1ª f?n.fra 
do produto no Estado, confirma uma área coUd.da de 

1 ·563 kg/ha, inferior em 7, 51% da esperada em abril 
(1 690 kg/ha), a produção obtida foi de 254 300 t. 

PARANÁ - O GCEA/PR após minucioso levantamento ~obre a colh~i­
ta do amendoim da H safra, verificou urna á.l'ea cc.,lhi­
da de 59 380 ha, inferior em apenas 1,03~ da que vi­
nha sendo estimada. Com o rendimento médio ootido de 
1 010 kg/ha, S\lperior em 1,0~ do pre·.n.s-::o, a. IJrodu­
ção obtida foi de 60 000 t, cor.formc era já esporado. 
lia fase de comercialização,o GCEA realizou inveoti[;a­
cõcs· junto a firmas e indús~rl~s que operam cam o pro-
duto. A pesquisa revelou um volume de 48 300 t. da 
produção paranacnse adquirida por 18 firmas, victo 
que a produção originada de outras unidades da f~der~ 
ção, como são Paulo o r.lo.to Grosco, não foi inclui 0.a 

no montante acima ir.forrnado. 
Se5W1do coreerciantea do produto, cerca de 8,3;; da pr2, 
dução do Estado, ou sejam, 5 000 t, for~~ vendidas e 
trunsportadac para fora do Paraná, por pequenos cere~ 
liotas e outros ir.tcnnediÚrios. 
Devo ser ac:rescida <! caoas quantidade::: cornerciali::.a-

- 8-
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das,cerca de 11,2;~ da produção, ou sejam, 6 700 t, cor 
respor;.dontes ;.. parcela que normalmente é retida por 

produtores ou estocada por intel'l"'...ed.:iÓ.rios para ser 

destinada a semente o o consuno pr6pli o dos estabclec.!_ 

mentos azrícolas. 
Dessa forma confirma-se a produção obtida de 60 OOOt. 
Além de não ser constatado estoques remt~escentes na 
safra anterior, a produção desta ln safra já se en­

contra totalmente comercializada ao preço médio de 

Cr$ 45,00 a saca de 25 kg, pagos ao produtor. 

RIO GR~Uf.DE DO SUL - O GCBA/RS comunica que os dados finais cor 
r:i.;;i dos da 111 safr-d. de amendoim no Estado 

correspondem a 8 816 ha de área colhida,su 
pcricr c~ 1,12~ de info.rrJ.sd.c om ~bril I 
(8 718ha). O rendimento médio obtido actwou 
l 044ke/ha coro um decréscimo d.e 
formação anterior (1 l50kg/ha) ~ 

obtida foi assim corrigida rara 
Estas correções são resultantes 

roaçõeo finais da produção obtida 

9,2~ da i!l 
A produção 

9 200 t. 
das in:for­

a. nfvcl mu 

ni cipal, cujos dados se tornaram disponí­

veis neste mês. 

!.:ATO GROSSO - O GCE.A/r.1T inform::. os da dos finais desta H safra, 
acusando ~~a f.rea colhida de 55 113 ha que,com a 
produtividade nédia obtida de 1 277 l:yha, ori3i­

nou uma produção obtida de 70 371 t, confil~~~do 

as estimativns n .. "'lteriorco. 'i'olk"l a produçfio. d<> 
ln safra de c..rrwndoim já íoi comercializada, tanto 

no Sstado como: 2través de intcr.rJcdiários, desti 

r .... ?..da [~s in.dúztriao de São Paulo • 

OOIJ~S - Confirm~os os resultud.os finais já in:iormados em a-

bril. ~rc~ colhida de 300 hn., pro~uc;ão obtida de 390t 

e rcncli.mento méclio obti do d·2 1 300 kdha. . 

- 9-
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Preço médio pago .!!.2. '!Jrodutor !!2. ~: 

!:!..:!.· 
São Paulo ••••••••••••• 
Paraná •••••••••••••••• 
Rio Grande do Sul ••••• 
t.Iato Grosso • • • • • • e • • • • 

Goiás ••••••••••••••••• 

4. 2 - AI•l:.IlDOUl ( 2!.!. SAPRA) 

Crf./ltg 
1,91 
1,80 
2,65 
1,84 
2,00 

A produção brasileira esperada de amendoim da 2G safra, em 2~ 

estimativa; é de 121 466 t, superior em 3,27~· da informada em 
abril em decor~ncia de novas informações das unidades da fe­

deração onde se Teali za a invootigaçã.o. 

CE&tÁ- As baixas precipitações pluviométricas que ocorrem na 
região produtora,eão responsáveis pelo decréscimo de 
11,40~ no rendimento médio esperado (de 1 000 p~ra 

886 kg/ha). Com uma área plantad~ estim~da em 2 lOOha, 

a produção prevista é de 1 860 t. 

SÃO PAULO -O GCEA/SP realizou correções nas eotim~tivas info~ 
madas em abrll e baseadas no le-.ranta.r.1ento executa­
do pelo IEA. A área plantada é a.5ora estimada em 

72 940 ha, supori or em 2, 7 3'/. da informa.da no mêo 
anterior. Com a produti vi dado média de 1 265kg/ha 
que vem sendo obaervada r.as lavourns já colhidas, 
a produção esperada situa-se em 92 300 t, corres­
pondendo a um acréscimo de 6,34~ em relação•à.eu-t!_ 

mativa de abril. 

PARANA - O GC'P:A/PR rcali zou . nova veri. ficação do campo para a ·;a 
1io.r o. área plwto.do. e que foi estimo.da em 10 000 ha, 
infGrior cm 29, 58:~ do. informada em abril. Com a prc­
duti vidade esperada do 8C5 lcyha, a produção estimada 
é de 8 650 t. A cultura se encontra na fn~e de tr2-
tos culturais, princi.pulmcnte en operações de capiua.8 

- 10 -
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e eecarificaçõe s , 1.1.ma vez que o estudo sanitário das 
plantas apresenta bom aspe cto sem incid~ncia de pra­

gas ou molésti as . As lavouras mais adiantadas estão 

na f ase do frutificação, já sendo ini. ciada o. colhoi­

ta neste mês em algumas áreas . 

LlATO GROSSO O GCF.A/I.!T comunica que levantaJncnt os de campo re!!, 

lizados nos municÍpios de FÁTII.:Il\. DO SUL, GLÓIUA 

DE OOUHADOS c JATB:l, permí tirrun verificar a eri~ 
t~ncia de mais 3 352 ha plantados , totalizando 
a g ora 11 314 ha a estimativa de área para esta 2~ 
s afra. Com o rendimento médio osncro.do de / . . 
1 248 kg/ha , inferior em 13 , 81~~ do estimado em 
abril, a produção esperada situa-co em 14 116 t • 
1 .. cultura de amendoim da 2!! safr'f!. no est.qr1f1 1 :1 r·~o 

grossense, é re~li zad.~ }:!'incipal.monte t pn.l':l }':r'O·· 

duçüo de sementes deotinadas ao plantio dn. l€! sa 

fra. 

GOIÁS - Os pro enós-ticoe da pré-estü1ativa de pl:u'lti o r- '-'o se 

confirmarem pura a 2~ safra. Por lov8..nt~1.1!le ... toR reali ­

zados p e1o GCB;\/GO, f oi veri fi.cado que o plantio L.;o con 

cent r a na 1í.icrorre::iüo Ho:ilot:;ônea VE3T'211'.!!B GO!Al~A DO Ff:. 

RAl~Aft,l't, ro::;. onsáve1 p or 70:'-· da área cultivada. A cul­

tura da 2ª safra se restringe a 16 lilUJ."'Ü cÍpics produto--
r es,. dos quais 8 ne rc a li zc.'.:TI em pequerw.~ lavour-as com 

áreas de l a 4 h~. A áreo. plantada e:::timada é do / 

470 h a , inferior cn 52 , 53~ das informc..çÕc3 de pr•5-ecti_ 
mativa. Com o rendimento é<lio esper~do de 1 700kt~ha , 

a produção previsto. é de 799 t • 

O GCEA/PB ai n da nao inf ormou t". 1 !} estimativa denta 2ª sa.::·ra do 

a1nendoim face ao::: probl~mas rlc cstint:em na r e cião produtora. 

A produçã o lllici onc..:L CZ}JCrc.da de arroz cm 1976, cm 4~ estim~ti va 

·- :u-
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é de 9 620 704 t, inferior em 4,81~ ela in:formada em março face a alte--raçoes ocorridas nas estimati~.G de arroz do sequeiro. 

5.1 - ~qnoz IRTIIGADO 

A produção brasileira esperuda de arroz irri c:;:;;.do em 1976, em 

5!! est:j,mativa 6 de 2 118 93·~ t, não sofrendo alterações nas es 

timati vus em relação ao mês do abri 1. 

SANTA CATATIIIl'A - O GCE.A/SC informa que a colhei ta já se encon­

tra em fase final de operação. O preço pa~o 

ao produtor o sei la em torno da Cr:' 70,00 a S!!_ 

ca/50 kg e o produto colhi do é considerado 

bom. 

A parcela du produção destinada a sementes,já 

se encontr~ cm f~se de classificaçao. Até o 
momento já fore~ clazsi~icados 1 758 sacos de 
sementes l!é'isi cc.s c 33 940 sc:cos de sementes 
fiscalizadas e que se dcstin~m ao plantio p~­

r<. a s~:.fr:! de 1977. As vc.ricdades recomenda­

das e/ot~ toleradas são: IAC - 120, 435 e / 
1 246; IR 6G5; CICA 4; Agulhão precoce, Fort~ 
na e Batataio. 

GOIAS - Com a colhei ta da H safra. já concluída, o GCr.A/GO rca­

Jiza pesquisa a nível de projetas de irríe;ação Ü:lplan­

tados para verificar un inform~ções finais sobre o p:r'2_ 
duto. 

5.2 - ~qRQZ DO SEQUBIO.O 

A produção nnci onal esperada de arroz do sequeiro em 1976, er:1 

4ª estimativa é de 7 501 770 t, inferior em 6,54~ da informada 
em abril e;:n decorr8nci a de alterações das eotimt:.ti vas nos :~s­

tados do Pará, r.ic.ranhão, PiaUÍ, Ceará c Ri o Grande do r:ortc, 

bem assim, os resultadoa fin.aiz da colhei ta em São Pnulo, L::.to 

Grosso e Goiás. 

] ~ -
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PARÁ - O GCEA/PA informa que a produtividade esperada sofreu 
um decréscin1o de 2 , 26~, isto é , de 1 149 para 1 123kg/h .. 
em virtude d12 •erificações realizadas no mnJl..i.c{pio de 
NOVA TILIDOTErrA. Com a área plantada de 87 051 ha, a 
produção esperada é a3ora de 97 758 t . 

JMRAliHÃO - O GCEA/i.IA comunica que a irregularidade das chuvas 
provocou o decréscimo de 0,83~ na área estimada a 
ser plantada, si tuondo-se em 667 880 ha. !lotadame!! 
te para a variedade agulha, de grãos longos e maior 
ciclo vegetativo, a falta de chuvasralíada ao ataque 
de pulgÕes,são respor~áveís pela r~duç~o de 1,001 
no; rendimento médio esperado (de 1 542 para I 
1· 434 kg/ha) . A produÇão estimada ó a~ora de I 
957 744 t. 

PIAUt -A cultura se encontra na fase de colheita e a produti­
vidade média que vem sendo obtida nas lavouras ;á. co­
lhidas é de 910 kg/ha, inferior eo apenas 0 , 33~ da pr.~ 
vista. Com a área estimada de 138 509 hu, a produção 
esperada é de 126 043 t. 

CEARÁ - As baixas precipitações ocorridas no período de flora­
ção , uma das fases em que o arroz exige maior teor de 
umidade no solo, reduziram a estimativa do rendimento 
médio esperado em 33 , 33i~ (de 1 500 para 1 000 kg/ha). 

Com a área plantada de 63 000 ha, a produção esperada 
é agora de 63 000 t . 

RIO GRA11DE ro NORTE - Devi do à estiagem que ocorre nas regiÕes • 
produtoras de arroz do scqueiro,é previc 
ta uma redução de 9 , 011~ "no rendimento :n!f 
dio csperad0 (de 1 003 para 912 kg/ha). 
Em uma área plantada de 7 393 ha, a pro­
dução esperada é agora do 6 745 t. 

SÃO PAULO - O GCEAISP comurúca que em novas verlficaçÕes de 

- 13 -
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campo realizadas com base no levantamento do IEA, 
a área a ser colilida acusou um decréscimo de 8 , 67'{:, 
em relação à informação de abril. Por outro lado, 
é esperado wn ~créscimo de 2,04~ no rendimento mé­
dio {de 1 422 para 1 451 kg/ha), :face hs boas con­
diçÕes climáticas que ocorreram em todo o ciclo da 
cultura. Em uma área de 620 300 ha,é esperada uma 
colheita de 900 000 t, já)endo sido colhidas I 
660 000 t do produto até fins de abril • 

PARANÁ- As operações de colheita estão bastante avançadus, já 
tendo sido colhida cerca de 95~ d~ áre~·plantada esti 

' -
mada. As condiçÕes climáticas têm sido bast~~tG fav~ 
ráveis ·nesta fase. Os rendimentos méd.i os que vêra sen 

d 
, . 

do obti os 1 !'nrmi tP.m !1rP.VP.'T' nm !l~'>f!llE''"'() P~'T'P"l~, 'llf'l "1<> JY"'2. 

dução esperada. Em uma área de 610 000 ha,é prevista 
uma colheita d~ 1 052 860 t, podendo chegar a I 
1 066 000 t se se mantiver a produti~~dcde de I 
1 747 kg/ha. O preço recebido p~lo produtor gira em 
torno de Cr~· 80,00 n saca de 60 kg e é considerado não 
satisfatório pelos agricultores. A tendência dos pr~ 
ços ofertados é de decrescer caso a produção de ou­
tros Estados, como Uato Grosso e Goiás continuarem a 
ser colocados no mercado paranaense e que está preju­
dicando a comercialização do produto. 

lJATO GROSSO - O GCEA/I."!T informa que o Estado, através de uma 
ação integrada com Órgãos federais e estaducis, 
está fazendo o possível para facilitar a comer-. 
cialização e o escoamento da produção. A comer­
cialização se realiza através de diversas formas : 
compra estatal, pelo B?~co do ~rasi l; por contr~ 
tos de venda para outras praças, pelas cooperati 
vas; por intemcdiários e máquines de beneficia­
mento e o restante sendo a.~azenado pelo produ­
tor que a~arda melhores preçoc. Cerca de 90~ 
da área cultivada já se encontra colhida. Ocorr~ 

·- l/, -
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ram problemas de germinação que provocaram a ne­
cessidade de replantios,retardando e estendendo 
o perÍodo de plantio que se estendeu até fevere~ 
ro com igual repercussão na colhei ta. Nas oner_g_ 
çõe s de colheita foram registradas insuficiência 
de colhedeiras e de mão~de-obra. 
A área de colheita situa-se em torno de / 
1 493 261 ha. A produtividade esperada regis­
trou um decréscimo de 11,75~, ou seja, de 1 234 
para 1 089 kg/he. em decorr~nci a do excesso de 
chuvas na fase de colhei ta. não fosse esse fer..ô 
meno adverso,o Estado de r.rato Grosso poderia ter 
sido o primeiro produtor nacional de arroz ~~sta 
safra. r.tesmo assim, com uma produção esperada de 
1 626 828 t ,sentj.u o Estado da necessidade de se 

estruturar melhor para as outras safras, princi­
palmente no que tange a máquinas de colheita, se 

cadores e armazéns. 

GOIÁS - O GCEA/GO informa que o arroz do sequeiro tem sua sa­
fra já conclUÍda. Em ~ma área colhida de 1 135 OOOha, 
inferior em 3,81% da plantada cm virtude da irregUla­
ridade das chuvas, foram colhidas 1 293 900 t com uma 
produtividade média obtida de 1 140 k~/ha, ou seja, 
5,00~ inferior à que vinha sendo estimade. (1 200l~g/ha), 

por problemas de ordem climática ocorridos durante o 
ciclo vegetativo da cultura. 

El.n PERJJAI.IDUCO, na "rc?. ão do sertão~' o produto está sentindo os 
efeitos da estiagem com perdas de áreas plantedas em váriQs 
municÍpios, estando o GCBA/P~ providenciando levantamentos 
de campo para verificações "in loco" destas ocorrências. 

Em ALAGOAS, embora as chuvas ·que vêm caindo com cer·ta re.:,'U.lari:. 
dade na rc[:Çi.ão de :Penedo, mai.or produtora de arroz no Bstado , 
ainda não constituem garantia para uma boa safra do produto. 

Nas... demais unidades da federação onde se inveati~a o produto 

... 15 -
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(PB, SB, BA, J;:G, ES, RJ e se), não forem acusadas alterações 

nas estimati vaa pelos respectivos GCEAs • 

. Preço médio pago ~ urodutor :::.2. ~: 

6. BAIIANA 

!h.E· 
A1a3oaG 
Ser.;i.pe 

•••••••••••••••••• .................. 
EspÍrito Santo ••••••••••• 

São Paulo •••••••••••••••• 
Paraná ••••••••••••••••••• 
Santa Catarina ••••••••••• 
Mato Grosso •••••••••••••• 
Goiás •••••••••••••••••••• 

2,10 

2,33 
1,80 

1,59 

1,33 
1,40 

1,24 
1,30 

A produção nacional esperada de banana em 1976 om 5~ cstimctiva 

é de 376 301 mil cachos, registrando um acréscimo de 0,88~ cm rela­
ção à estimativa de abril em face de novas informações uos Estadcj 

do PiaUÍ, Rio Grande do t:orte, Sergipe, São Paulo e r:o.to Grosso. 

PIAUt -As estimativas permanecem praticamente inalteradas, aponao 

com o acréscimo de 0,16~~ no rendimento médio enpcrado (de I 
1 872 pcra 1 875 cachoslha). Em uma área ocupada com pés em 

produção de 2 500 ha, a produção prc\~sta cm 1976 é de I 
4 687 mil cachos. Entretanto, o GCE~\/PI comunica que se rc~ 

liza levanto.:nento detalhado por técnicos do I:JG~ e do GBACOI 

/iJA, parti ci}"lantes do ci to.do Grupo de Coordenação de 'SstatÍ!! 
ticA.s Agropecuárias, objctivando colher maiores informações 

sobre o rroduto, ~ue poderão t~clduzir-se cm alterações sen­

síveis das estir.1ati vas. 

RIO GRANDE DO ITO:tTB - A região onde se concentra a ban::uri.cu1tura do 
Estado não foi atingida pela ontia&em. 

O GC~N'Rll informa que nos cul ti von da varie da-
. , 

de L:SIT::>:, continua a <;rasscr o "r.:o.l do Pa.nnmc." 

-16-
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e que poüerá reduzir as previsões ocorrentes. 
Em uma área ocupada com pés em produção de / 
3 846 ha e produtividade esperada de 1 586 ca-
chos/ha, superior em 0,13~ do estimado em 
bril (1 584 cachos/ha) , a produção prevista 
de 6 100 mi 1 cachos. 

a-
I e 

SERGIPE - ·Pela substituição da cultura da banana por pastagens, a 
área ocupada com pés em produção acusa ~~ decréscimo de 
0,92~ , situando-se em 1 289 ha. Face àc boas condiçÕes ~ 
bientais , o rendimento méd.i o esperado registra um acréscimo 
de 24,49 .. ~ (de 592 para 737 cachos/ha), sendo prevista uma 
colheita de 950 mil cachos. 

SÃO PAULO - O GCEA/SP com base no levantamento do T'r.!A , :rAn1 i '7.1'111 ('0!'­

reção na~ estimati~~s de abril. Em una área ocupada com 
pés em produção de 33 475 ha , superior em 1 , 58% da esti ­
mada anteriormente e produtividade esperada de 1 069 ca-
chos/ha, ou seja , acréscimo de 2, 10:, (de 1 047 para / 
1 069 cachos/ha), a produção prevista é agora de / 
35 800 mil cachos. 

MATO GROSSO - O produto foi incluído na investigação .este ano e o 
GCE~JT realiza levunt~1mntos nos municÍpios para veri 
ficar a área cultivada com banana. Neste ~~s , foi ver:l.:. 
ficado um acréscimo de 28 , 11~ na área ocupada com pés 
em produção , face . a pesquisas efetuadas nos mupicÍpios .de 
CÁCERES e FÁi'Ii.L!i. DO SUL, situando-se em 5 023 ha. Com 
o rendimento médio esperado de 1 745 cachos/ha, ipfe~ 
or em 3,96% do estimado em abril , como decorrênci a • da 
produtividade média verificaqa em CÁCSRES (750 cachos/ 
/ha), a produção prevista é agora de 8 765 mil cachos. 
O município de CÁCERBS tem uma área em produção de 
-400 ha , dos quais 120 ha são financiados pelos Bancos 
do Brasi 1 e da Amazônin.. não existe siotema de comer­
cialização para o produto . F.~a se re~iza em feiras li 
vres,onde o produtor vai efetuar a oferta. Existe o-

- 17 -
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corrência de alguns intel'1ned.iários que adquirem o pro­
duto para revendê-los a outros Estados, man o volu­
me comercializado é ainda insuficiente cm rcl~ç:o à 
produção total. Pela falta de mercado,o produtor uti­
liza a banana para alimentação de suínon. 

Uas outras ·:.unidadcs da federação onde se investiga o produto (AC,r.:A, 
CE, PD, PE, BA, MG, ES, RJ, PR, SC, RS e GO), os GCEAs respectivos 
não acusaram a..1. teraçõea nas estimativas. 

Os Estados do Amazonas e Alagoas, para as quais foi-estendida a in­
vestigàção do produto em 19761 comunicaram que deverão enviar a 19 es 
timativa da banana no mês de jur~o. 

Preço médio pago !.9. produtor !!.2. mês: 

7. BATATA-INGLESA 

Rio Grande do Norte ••• 

Sergipe •••••••••••••• 
Dahia •••••••••••••••• 
São Paulo •••••••••••• 
Mato Grosso •••••••••• 

cr:.:/lu; 

0,73 
0,3 G 

8, 97 
5,00 

7,72 

A produção total nacional esperada de batata in0lcoa em 1976, em 
1ª estimativa é de 1 810 809 t, superior em 8,50~ da obtida em 1975, 
quando consideradas as duas safras do produto. 

7.1 - BATAT/·. -IIfGLESA (l!! SArnA) 

A produção obtida de batata inelesa na 1ª safra do 197: em 5n 
estimativa, é de 1 167 660 t, superior em o, 16;: da informada 
em abril e~ dccorr~ncia de retificação dos dados finais do ~~ 
tado üc J~ Paulo. 
Em confronto com a produção de bata to -inglesa da ln safra obt!_ 

da em 1975 e que foi de 1 111 013 t, a produção dessa scfr~ cm 
1976 reGistra um acréscimo de 5,1~. · 

- 18 -
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SÃO PAULO - O GCEA/SP reti fica os dados finais da H~ safra do 
produ·ho no Estado com base nos resultados do le­

vantamento do IY.:.'; e que sao os seeuintes: 

área colhida 13 300 ha 
produção obtida - 169 800 t 

rendimento médio obtido - 12 767 ke/ha 

Preço médio ~ ~ produtor no môs: 

!!.:.!. • 
São Paulo ................. 

7.2 - BATATA-I!!GLESA ( 2~!. SAFRA} 

Es?Írito Sànto 

Santa Catarina 
••••••••••• 
••••••••••• 

crt/l{z 
3,51 
2,83 
2,50 

./t prod.uçC.o b~:lGilcirs. ccporo.da. de bo.tatc. inslano. r~ 2Z ;:;ü~ra. 

em 1976 cm lªestimutiva, é do 643 149 t, superior em 15,2~ 

da obtida em 1975. 
t apresentada neste mês a 1~ informação dos Estados de I:!inas 

Gerais e Espírito Santo , bem assim, alterações nas estimativas 

dos Estados de São Paulo, Senta Catarina e Rio Gro.nde do Sul . 

I.ITNAS GERAIS - O GCEA/r.lG comunica nesta H informação da 2a sa. 

fra 1 que foram englobadas nesta estimativa os 
plantios da 2B safra (das secas), bem assim, 

plantios subseq,G.entes (safra de inverno) desti­

nados à produção de batata-semente. Em uma á­
rea estimada de 14 662 ha, cuja maior parte já 
se encontra plantada c com um rendimento médio 

esperado de 10 234 kg/ha, a produção previ,.sta é 

de 149 644 t. 

ESP1RITO Sl'JITO - A primeira estimativa do Espírito Santo si tua 
a área plantada em 245 ha que, com a produti vi 
dade esperado. de 6 000 ktVlu::.1 tem uma colhei ta 

prevista de 1 470 t. 

- 19 -
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-
S1o PAULO - Como decorrência ·de novas informaçÕes obtidas jun­

to àS regiÕes produtoras,foi verificado um acrésci 
mo de 4,94~ na área plantada, agora com 8 500 ha. 
Com o rendimento médio esperado de 14 188 ke/ha, 
inferior era 1, 75'/- do informado em abril, a produ­
ção esperada é de 120 600 t. 

SAnTA CATJJUUA - A cultura vem sendo prejudicada por baixas te~ 
peraturas e chuvas excessivas ocorrentes no 
período1 0ue s:?.o responsáveis pela estimativa 
de decréscimo de 5,01~ na produti vi dada esp~ 
rada (de G 501 para 6 175 k&"ha). Em uma árer: 
plantada de 3 958 ha, a produção prevista é 
de 24 440 t. 

RIO GR.t~WE DO SUL - Por vcri ficações de campo nos municÍpios 
produtorcc, o GCEA/RS informa o acréscimo 
de 5,02~~ na estimativa de área plantada, !: 
gora com 26 046 ha. Com a produtividade 
esperada de 6 256 k~la, superior em 0,4~ 
da informada em abril (de G 230 para / 
6 256 kG/ha), a produção esperada é de / 
162 938 t. 

Nas demais unidades da federação onde o produto é investigado em 26 

safra (PB, PR e GO), os GCEAs respectivos não acusaram alterações nas 
estimativas. 

8. CACAU 

A produção nacional esperada do cacau em 1976, em H estimativa 
é de 215 033 t, inferior em 23,681> da obtida em 1975 e que acusouuna 
produção de 281 766 t, conforme foi registrado no relat6rio de abril. 

JJ1!AZONAS - Sem alteração nesta 211 estimativa. F..m uma área ocupada 
com pés em produção do 2 800 h~,é esperada uoa colheita 
de 500 t com umn produtividade prevista de 179 kg/ha. 

- ?O -
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PARA - · O GCEA/PA informa um acréscimo de mais 38 ha na área ocupada 
com pés em produção, situe~do-a em 7 447 ha, face a verific~ 
9Ões de lavouras que entra!'am em produção neste ano no muru.cf. 
pio de ALTAiiTRA. Com o rendimento ntédi o esperado de 293kg/ha, 
superior em 1,035~ do estimado em abril,é prevista uma produ­
ção de 2 180 t . 

BAJ:IIA - Como resultado de levantamento realizado pela CEPLAC, o 
GCEA/BA confirma as estimativas de :produ~ã_o . da "'safra tempo­
rão" .informada em abril . Em uma área estimada com pés em 
produção de 189 542 ha e produtividade prevista de 478kg/ha, 
a produ~ão -da safra temporão é estimada em· 90 583 t, cuja c~ 
lheita iniciou-se neste mês e deverá prolongar-se até setem­
bro. 
~ informada neste m~a a lt\ P.sti.mR.ti va da. "~n-;"-r~ p.,.; nl'li JH"~1" 

cuja colheita deverá iniciar-se no m~s de outubro. Bm uma 
área ocupada com pés em produção de 238 458 ha e produti vid_! 
de esperada de 478 kg/na, é prevista uma produção de 113 960t. 
Considerando as duas safras aludidas,o ~atado baiano tem pr~ 
vista uma produção total de 204 543 t para 1976. 

ESP!RITO SANTO - Sem a1 teração nesta 2!! estimativa. Em uma área o­
cupada com pÓs em produção de 21 492 ha e rendimen­
to médio esperado de 353 kg/ha, a produção estimada 
é de 7 745 t. 

Preço médio ~ ~produtor !!2. mês: 

!!:.!.· Crtlo/ke. 
Esp:lri to Santo •••••••••• ' •1,33 

9. CA!TA-DE-AÇÚCAR 

A produção nacional esperada de cana-de-açúcar em 1976. em 5ª e~ 
timativa,é de 103 192 492 t, superior em 1,84% da inform<:.d.a em abril 
em decorrõncia de novas informações dos Estados de Sí?.o Paulo, i•Iato 
Grosso e Goiá.E. 
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SÃO PAULO - O GCEA/SP com base no levantamento realizado pelo IEA•r~ 
gistra correções nas estimativas de abril. 3rJ uma área 

plantada. e destinada para corte, de 725 800 ha, superior . . . 
em 1,02~~ da informa.Wl anteriormente e com a produtiYidu-

de esperada. de 59 245 l~g/ha, traduzindo um acréscimo de 

3,07~, a produção esperada é de 43 000 000 
.... . v • . .: 

MATO GROSSO - O GCEA/I.íT info:"T::a. o acréscimo de 8, 43~ na área planta­
da e destinade a corte nesta safra., si tua.ndo-a en / 

10 932 hn, face ao ::.:;Dento de 6rea no municÍpio de FÁ?I 

IYIA DO SUL. O rendimento nédio esrerado. acusa um decrésc!_ 

mo de 6,82," do cstim~.:do a.ntcrionnente {üe 38 131 para 
35 532 kg/hn). A produ.ção esperada é acora de 388 437t. 

COI..;~ - C GC~f~1GC co;n ~::;e e;ü. lG ~ ... -z:r· t ::-r:.ei1to:> pl-Õpri os : .. t.::çtl.L !J~dob 1.u:1ü 

rcs:LÕes canavi.cir·::.s, vnri:~l cur<·n o acréscimo elo lG, lç(>na ál."ae. 

plantada e deGtinadr, a cor·tc nesta s2.::'ra. ~n v.mo. área de 
18 870 ha e rendimento médio esperado do 40 000 l;g/ha, o. nro - -
dução prevista é de 754 800 t. 

nas demais unidades da federação onde se investigo. o produto não fo­

ram registradas alterações nas estinativas. 

10. CRBOLA 

A produção nacional esperaclr.. de cebola em 1976 cm l!! estim,J.ti v r.'.' 

é de 443 742 t, superior em 27,22~ da obtida em 1975. 
Nos meses enteriores foi infonnarla a previsão a nível t.lc cm;Tll,P-!3UL 

e que em abril apresentou uma eatimo.tiva. de 373 948 t. • 
neste m~s, é apresentada a lB in:Lormn.ção do. safra paro. os Estados de 

Sergipe e Dahia. 

PERNA!rnUCO - O GCF.A/.?"S infoma que o. la.votu'2v de cebolo. no Este.do a­
travessa fc..c:~l) nui to -p roni:.:.sorr:.. J... moJ.hol'ia da tecnolo­
gia empre r;ad ::-~ pelo produtor,. através do uoo de scmenten 

selcci01'.".d<J.s, uom ac:Jim, no..ior rrsnistôncin técr~ico. c cr~ 
di t{c".a, são renron~.hcis pclr~ olcvu.ção d::1. :~rouuçõ.o c 

- 22 -
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SERGIPB 

da produ ti vids.de. Cowo decorrência d:'. promesBa govcrn,e: 
mental de não importação do produto 1 ocns{vcl melhori 2. 

no preço ofertado ao a:ricultor e conUiçÕe~ de mercado 

foi verificado um acréscimo de 51, 32,j n<:>. área plant.:1da 

estimada em relação a abril , si tua.ndo-a eM t. 570 ha. 
Com tuna produti vid::~de esperada de 12 500 :.;:d!w., st:.:ne­

rior em 25, 005& da prevista anteriornente, a produção cs 

perada é agora de 57 125 t. 

O GCEA/S:2 informa em léi estimativa, uma área pla."ltada esti­

mada de 21 ha, rendimento médio esperado ele 4 333 lq;/ha , 
redundc..ndo nur:1a colhei ta prevista de 91 t •. 

BAHIA - Com tuna área plantado. de 2 180 hc, em H ~stimo:~i va, é espcr~ 
da uma produção de 10 137 t , acusando uma produ ti v-j. ®de pre­

vi o ta de 4 650 kg/ha. 

O GCEA de são Paulo não acusa alterações cm en·timativu.n neste m0s. 

no~ Bstados do Rio Gr~nde do Sul, ~'ia.nta Catarina e I'aran~i as colhei­

tas já foram concluída::., conforme consta no relatório d0 abril . 

Preço médio pa!JO E!:E_ El~odutor ~ G8s: 

11. COCO-DA-BAtA 

u .• F . 

Perna..":lõuco 

São Paulo 
••••••••••••• 

•••••••••••••• 

Crf,/}:; 

3,00 

3,55 

A produção brasileira esperada de coco-da-bafa em 1976 cm.4ª o~ . 
timati va, é do 478 475 t, inferior cm 0,15:,~ da informaclD. am abril , c2. 
1:10 decorrência de novas inforrno.çõcs dos Estados do Par~ c Ser:~ipe . 

P 'nÁ - O GCT"' 1P ~ . " ' . d ' ~ -l.Ul "'V .~ 1.nxorma que a area ocupa a com pe::; e:-.1 y:roa.uçao ::>o-

freu uma redução de O, 43~ em relação b. estinc..ti v ::- de abril, 

si tuanclo-a em 1 G21 ha ( c...Ylteriomcnt0 1 628 h r'.) cm virtude 
de verii'icn.ções de campo na resiÜo .:produtor:::.. 
C"Om a produti vid:;;.dc cspcr<!.12. de G 922 frv.to:::;/hc, :mperiol~ Cill 

- '::~ 
.... J 
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RELATÓHIO IJ1~I;SAL D"S OC0~1Jtt:i:CIA3 LU0/76 

O, 22';~ do informado n.ntcriormcntc, como dccorrt'·1cic. de (H.Jtud.on 

que perml tira.11 estabelecer col·rcçõcs no ccpc.ç~·Lfficnto m8di o r.nic 

utilizado, a prodv.r;~o coperacla é a:;ora de 11 221 mil fruto!.?. 

STillGIPE - Por vcri.ficaçõcc de campo realizadas pela~ Comiosõon '1cz;i.Q_ 

nais do EotutíctL cas Ac;ropccuáriac, o GC"";t./33 rca"Li. zot.l COE - " ,. -reçoes !"'...3. art>r-~ ocupula com pcs m:1 produçr:o pn.ra est:1 SDfrc., 

si tur.:.ndo-a cm 35 29C 11.c. 1 inferior em c.:pcrc.s O,:>~~- elo info:::_ 

mo.do ante? ri on:cntc ( 35 c.::;o lw.). C o:·: o rcndinonto 1:1écli o cs 

peraclo de 2 000 :irutoa/<1.:,, a J•rodução prc':ista é de / 

70 592 mil frutoG. 

Em ~U.AGOAS, a o-ande C).'}:l8.~";<;<J.c. il:1obi li ária na região litorânea dos éo 

cair:,prÓ:>..i.rr.a a zonao u.rb;ma~.: e '· ',~oce do caule", 

pelo neravamento de prob1cninS auc cnt::í.o Íl:l_!"Jcd:i ndo 

mal dr!sta cultur::l. no ~s"t"u1o. 

' e reeponeável 

nas outras uni du.uos da feclerr.~ç3.o onde :::c investi zc o lJrod.uto, não fo­

rG.m rC[,'iotradn.::; cltcrn.çÕo::; n:.1s cstirnn.tiv;cs neste r.,é\s. 

P 'd" rcço me lO pc.~o ao 

12. ?:STJ.7:o 

!l.J:. 
Tiio Grande do iiortc ..... 
Ala~o~s ••••••• •••••••••• 
Ser~ipe ••••••••••••••••• 

Cr'"/l:-'1; 

0,65 
0,70 

o,G2 

A produção totcl no.cionc!l cspor2.da dn feijão cm 197( cm lCY csti . -
mativt1.,é de 2 084 978 t, ini"crior cm 8,18,~ da obticl::. cr:: 1975, QUando 

comli dcradas as duas safras do :proclvto. 

12.1 - r:=::tJJ:o (J.~ ~~) 

A produçÜ.o br:>silc:i.r.: e;:r:>' " do :f"ci.jÜo no. 1~ n.:l5'"rn dn 197( 

cm 51."! ca·l;:!.ra.J.tiV<.l, r5 elo 9Jl .:n:; t, in~crior on 3,18~~ do. c:::timé.'.-

du em ' . , 
~ or1. _ cm ~irtud? 1a nov~~ do 

.. 

" 
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h.aranhã.o c Rio Grande do norte, bem assim , rcsultudos finais 
da Balüa e retifica.çõcs das estimativas findo cm São Paulo e 

Paraná. 
Em relação & 1ª safra de 1975, vori fica-se um decréscimo de 

14,44~. 

1J.A."lAJTHil.O - O GCEA/l1!. com lnse er.1 informações nobre e. produt!_ 

vido.de esperada. em vtírios municÍpios produtores, 

acusa um decréscimo de 0,42~ no rendinento médio 

esperado (de 481 para 479 kg/ha). ?.m u;•na área pl3.E. 

tada de 37 732 ha,a produção prcvist~ é de 18 076t. 

RIO GR!uiD3 LO 110:-~TE - O GCEA/:::1.II registra o doc:cé:Jcimo de 1, 59:0 
na área plantada cotimn.dc. em virtude de 

não se cfetuarcm os ph.:l·~ios em Á.rP.P..s j;-1 

preparadas por efeitos da estia.;cm, si 

tu~do-a em 186 085 ha. 
Também por defici~ncia d o. pluviosidade, 
a produtivida de espcrad::: de 392 kg/ha 

reduziu-se para 347 lq:;./11a 7 ou sejP.., cora 

o decrésci mo da 11, 48;~. A produção es­

perada é agora de 64 633 t. Se perdu­

rar a deficiência de precipitação plu­

viométr:icc ,a produção de feijão :fi cará 

seriamente comprometi da . 

BAHIA - O GCEA/BA inform..'1. a.n estima ti vo.s fiha:i.n d e. lfi safra de 

feijão , registrando um decréscimo do 25,00~~ 11..9. produ­

tivida de cspera.d[! em virtude dos efeitos da.noson da 
' estiaeer:1 que a tinsiu 2.s reGiÕes produtoras. 

Em uma área colhida de 167 300 ha, a produção obtida 

foi de 45 171 t com um rendimento móclio observado nas 

lavouras de 270 kyhc.. É importo ... •··1tc rc.:r.tstrar que em 

relação à H nafra de 1975 , enta sa.frc. foi 65~ infe­

rior, tendo se verificado tr:.mbém rc<l1.l.ç3:o na é.roa nlnn - -
tada por falta de chuvas no. período de preparo do so-

lo e pla..Yltio. 



!J3GE/CEPAGRO 

rmLATÓHIO T.TT!!Sf..L m ccorm::~:GIAS J.íl\.I0/7 6 

SÃO PAULO - Com b~::.>c no levr:.r~t~..!l:lCllto rcaliz~do pelo IEA, o 

GCEA/ :JP c.wcuto<l correçÕcs nan estima ti v<-.c finaie 

da nr:.fra no :::stc:.ch. f, produti vidadc c:'lpon:.dn elo 

635 te/!n não f;c colcí'ir:nou, sendo obti do :r.P.s ln-

vour~ ... o .,..,,~dí""'cr.·•·c J"''~-'.;o o.'"' .~/O Jccr 1h·' l·n·fer1·or """ ".... '·' .~ J •• _u... . , , ./ •ül c- ' . . · 
em 29, 29;; do esperado , face é:.osc:.Leitoe do fenô:ne -

110S clirr:~tico:s aà.Ycrcos à c.ultura duru.ntc o ci-

elo vcr:,etntivo . 
Ascim, a produç~o obtido foi de 4G 700 t, cohfir-

rnnndo-::-c n estimé:ti va da área colhid[õ cm I 
104 000 ha. 

, 
uroc. colhid a de P/illA11Á- 0 GCF.A/PJ COrJUlÜ C L'. rotiric;;1ÇQO E3. 

feijão de l \! safra tcnclo em vü;t;J. U 11ii0 i l1 c1 l.lD r O 

informação de abril d,~ 20 l'iO ha colhidos cm. 1,_.-;ou­

ras da !Ji.crorrec;ião Hor .• o-:;&r:oa 284 - r;ortc ioovo ele .~­

pucarana. ')n w-... a érc<:~ colhida de G48 7CO h~., suy:,­

rior em 3,20.~ da ir::íon::otdo. antcriorncnt.c-,foi. obtid:~ 

uma produção de 4 94 C lO t com um rondir.lc:Yt.o r; ~di. o o~ 

tido de 7 62 k:/ha t inJ-c:rior em l t 93;'. do espe:cê.d.O cm 

abri 1 ( 777 Y.,:'iha) • 

Nas dema io unidades da fedcrcç7:.o ( r.;r.:; , ::;s , SC, RS , ;.:'1' c GO), o 

produto desta l!! safrc. já foi coJhido, confornc iniorm~,do no 

relatório de abril. 
Acuard<:.-f'e :::. colhni t~ü .::i.n.s.l liO :~e-s de junho ros "";st,.,occ do r.:a 

ra."L"'Üo e 'ho Gr::u1de d.CJ I!ort;:; J::U'~ Be c1.iSJ•v ... · J.~'- produção obti­

da a nível nacior:!.l. 

preço r;.ndi o ;p r::;,;o <'.O Tl:Ci)dctor 22. ~: 

!-.!..~· 
C r(' lk...,. ( * ) 

'" ( .. . h' 

J.)c1·n·~;~ihuco ................ 
..................... 

•••••••• lt •••••••••••• 

......... , .. 
SÜo h ulo ................. 
S P-Xttc: C .. _ t,tri nD- ........ .... 
~-=8-to ~ir-osso ............ " .. 

7 ,oo 
9 ,29 
9 , GO 

? , 00 

8,63 
• 1...., 

;:, I "'~ f 

(.i,Cl5 

.. 

• 
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lmLArc5RI o r.:-::ESAL n: ocommncv.s J\;J\IOI76 

( * ) preços J!lédios dos tipo;:; e variedades cultivadas nas res­

pecti vc.s 1.u'ridudes da federação . 

12. 2 - Y!.I JÃO ( (? J S.-'\T!1A ) 

A produção brasileira esperada do feijão na 2rr safra de 1976 

etp H estimntiva,é de 1 093 572 t , inferior em l , GG~ da prod~ 

çáo obtida nesta uef.>Da safra em 1975 . 
É oportuno ressaltar que no relatório do abri 1 já consta a 
2ª estim<:•tí va desta 2!! se.fr& de fcijÕ.o para os Estado do f1C , 

r.:.A, PI , c::, 1).!3 , p;.;, AL , :;s 1 SP , P:: , se , P-3 , r.:? c GO e que com 

a 1ª estir.;uti va doo r::stados do PA , SB, DA c J.:G informados nes 

te mês , tornou possL;ol a di v1..ll~ação da H estirnnti va a nível 

nacior.al . 

Acuson altcr~1.çÕes nas eabimc.ti vas, neste mas, o:J :!:stados do 

L3.rnnhão, CeH.rà, São Paulo 7 Sant~:1. Cata...v-:i na. Lnt0 (~:r osso c Goi 

ás . 

::'XllÁ O GC"SA/PA inforDa a 12 cwtir.Jati va pare. a 2>~ safra de 

feijão . Bm uma <Írca plantada estimada de 12 410 h<'. 

COI~> o rend:i. mento médio de 698 J.::dh a, é esperada uma pr2_ 

duçco de 8 664 t . 

1Uu'1AJmAO - Por levantamentos rea.1i zados no pcrí o do, o GC'r.!AIT·IA 

informa a exi.r:tência de mais 7 510 ha plantados de 

feijno para a 2J safra, totnlizando a~ora I 
3~ 414 ha. Com o rendil?"Bnto médio esperado de I 
559 kg/ha , superior cn 3,71~' t:lo informado em acril 

(5391~s/hú.) , a produção ecperadu é ele 19 807 t • 

. 
C7:A1lA - A i rregulari <h de das ch.UV8.S em algurnan áreas produ to-

re.~ o até a f[J..lta de pluviosidade em outras, são rcs­

ponsélvci s pelo êlecrésci.r:Jo previsto de 44 , 4'L~ no rendi 

r.:onto médio cspcn1do (de 360 para 200 l~c/ha) . '?n1 ur.1a 

f..rea plantad::. cs-t;)_ t1udn de 500 000 hu, o. produç;o e:;;pe 

n.do. é c.t:?;ora de 100 000 t. 

estimo. ti vr:. ,o ,..ct;'\ -~. 1,... ..... >J , .. -.. _ \. ....... •, regi ctrr:. 1.1rm 
, 
t"'..rea l'lru1tn. . -

-- 27 -
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do.. de 39 169 hn., pr·oduç2.o espcr:..d'l. d-:; lO 967 t e 

rendimento :réu i o r r.~ vis to ue 280 :::-/:,n. 

BA.HIA - A J..!! cctir:1ati vs. da 2;-o. eo.fra pr-cvô u.-:::::. é.re::>.. JÜn.nta<la 

de 115 000 ha, prod·...tçÕ.o 0npcr:.1da d0 45 900 · c prodat!_ 

vido.cle cspcradc• de )t,O v;/h·'- · 

I!Hl'A3 G::"-'.IS - O GCEA/..:G inforrr:ro crn 1 ~ ectirnciva u ~írc' plu;::_ 
tada do 31,1 74?. he. que ,co:n o ~·,~::-1dimento r::édi.o 

e operado ele 564 1:::/h::>, ter.t UJn::.. coJJwi trt T•re;i. s­

ta de 192 E:C5 t . 

SÃO PAULO - As estilnc"tivw:; corric;id:.::; cor:1 b:.:~::;c nü J.nva"lt,::.r.lcn­

to do IE.t'. cst ::tbclccom UJ:lO.. áJ'Ca rl:_;_r~:-.:::.d:::. de I 
:!.30 500 !:::> •• i!:f~ri ~!' . C:-!~ ~I'"!:'·.:: '::, ~9.: 2··. :-;-::L:!:::::. 

da ~te ri ormentc . Cor:~ o r·cndin.e:r.to l!lédi o o:::1· •·:1-

do de 717 1·;_:;/r.o., sup~rior cm 26,01.,' do ir.fo;:;;.,.;_,lo 

cm abril (569 ::_;/;s.a), corno à.ccor.c·ê:Jci.a d;iS bo·J:..; 

condiçÕes e~nbients.is per::>. ;:~ cultu:>-~:::J., a prodHç3.n 

prevista é dQ 93 600 t. 

SAllTA Cf.TAiHITA - Os c fei toa <la,..losos de chuvctc t~xccssi vr,.s n':l. 

colhei to., bem aonir1, a incidôr.cin dP. ,-::e::-.d<:>s 

ar..ted.r ... ~c.l:ln em o.l:;u."!1as re..;iÕ~;; c csti;:~';c:.i er.1 

out .cr~u, ori;::in<>r'"-r:l o dccró scir::o previsto de 
u.:nn_ 

árf': } 1· nt~ dr· d0 )7 599 hé 1 Ó cs:rerado. r.~.:or<.~ 

\.lJU ;.: pn~c.luç:-;_o élc JG 'Í 35 t. 

I:JtTO GROSSO - O G:.':::Ji .L info:r.:l ,-. '1uc em õecord~:nda da f:::.J t.~·;_ 
do produto dr F• ~:r.d':ra e o con::-.t;':U~l"tc ::ccré:>ci­

mo no:: rr-::!ço:-.; [.;.J.c:::,ç,J,do~- no mcrc·~do , le·Jar<:"' os 

produ~orcc ~"' c:·=: c~.11':J.irc;'~ i.!..0 6.I"CC- ~ do cultu.r~ 1 só 
não sendo ~:)~is cxr):rc~r::..;i V::l pelo :~l to ]):i ~ço cott.l-­

do no fe-i j ~o-r: r:; r 10~1te> ( ~r~: 900, ,)CJ/ ~~c/ 1JJ ~ ,. ) • '\. 

~r"''l "1"""1·-.. ..... ,J ... c'" c--·-t...l· ''l~c1 ·-, ~~cl'<:' ..... 'i-~ 1 ... ,...-_. ~~.·c" ..... \r-e. "' ' !'-~"~·"L. ~· "-·· C-.4- ,_ "-·'-'·-· '···· .·.,. '··· ..._,_") 

26,00;~ c:-1 relaçri.o r.1 f'!~;til:.o.tiv;• J"' •.· .. r:i.l , 

~" 
~ : I • 

i c 
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LEVAIT'rJ\EEITTO SISTF.:;.IÁTICO DA PIWDUÇJíO AG:t!GOLA 

RELATÓRIO J:F.IrS.l\L D1~ OCOJ1.1!mCL\S 

do- se em 56 876 ha. Com o rer..di!:1ento médio es­
perado de 688 ke/1-~:·. , inferior cr.:1 12,13~ do in­
formado em abril em virtu de de rcavalinç2.o rea 

li zada com base om informações de campo , a p ro­

dução prevista é aeora de 39 1·11 t . 
A comercialização nesta fase ó frnc~,pois o p~ 

duto de H safra foi insuficiente p~u-a o atr-md!_ 
menta do mercado consumidor , sendo supri do por 

feijão jalo- cnxofre origi nado do Paraná. 

GOL'Í.S - neste Estado o produto de 2ª safra já se encontra em 

fase adinntado. de colheita . Face~.oo ·rcstLltaclos jtÍ co 

nheci dos , é prevlsto um decréscimo de 9, 82;; na área co 

lhida quando comparada à estimativa de abril. Com o 
'~"r:>:nclirn::> !' t.o m0 d.i. o 0.~ ~ P.O 1-,:::/,. 2 1 é- E'~!''? "'' é'. r\" ,_,_'!'!' t:"O 1 h <>i t~ 

de 95 232 t . 

Acruardam-se as lfls estima. ti vas dos Estados do Ju:1nzonas, I~ i o de 

Janeiro c Hio Grande do l:orte, sendo que neste ÚJ.timo,o / 

GC'EA/Im informou que ainda nao ce tornou possível tw.a estima­
tiva, pol~quanto os produtore;:; esperam urna de :;:'i r.i.ç~o clim~tica 

para realizarem ns opercçocs de preparo do solo e planti.c, pois 
n o momento , face u entiaGem, existem Hérios riscos 

da t otal desta 2ª safra. 
de peE_ 

Em ALAGOJ\.S, apenas 30~ de f.tren. prevista se encontra plúJ•tada, 

pois a êstiaeem que assole. an reeiÕos do Acrcr;tc e do Sertão 
não pcrmitC.~>l o cultivo nesta fase . A faltt.:. de oemcnten torna 

proibi ti vc~ o.. aqui si çào por parte do agri ctü tor , pois o produ­

to disponível está cotado entre Cr~:; 600 , 00 c CrS 700 , 00/sc/ 

/ 60 ke. 

12.) - TIPOS E V.f'J.U!-:D!;D?.3 CULTIV .1\DAS 

Em proosc_:,-uir:lCrrto a essa informação cspe cLü , ~·nco resolução 

da C:SPJ,Gf:.O , os GC:SAs estã.o procedendo 8. invocti;::açÕ.o sobro t!_ 
pos e varh·dodcs de feijÕcD culti vade>8 nas di:::'ercnten unida­
des da fcdGração . 

-~. 29 -~ 
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13. ~'ü.O 

Em I.lA:'1ÇO foram aprosem i.adaG algu..:no.s infornc:çÕc3 dor> "ntados 

do Pi auí , ParaÍb.:-. , Ser:;irle, I'nr:m:.Í c 3ar..t~ Co:to.ri:n.a. 

Er.1 :":.T~l;~ , do r.:c-:.ra'11::Ío. 
neste mBs , re.::,""i::;tr::::;:'l-r>c co::::l:lcnontaçÕos d::- in:Zorm~1çÕcc dos ::s 

tados do Jlarr'.nó. c :.:aranhão . 

O GC:;';A/.!?:l vem de co,1cluir lcva.'ltcr.lC~1to rcn...l i.z·•do atr~ 
vés das Comissões .Jo~riü11tti s d0 ~~> t~. t{:rti c.;ts :~\-;l"opccttf. 

rins no ~~tu.do. 
Sintctiz·:.r.do os rcslü'Lc.:..Jo :: obtid0:~, J..,cra-Gc 'JS ccgl.l.i!}_ 

tns infol"::J.açõcs : 

a) Tipos cultlvrdo= 

fcí jÜo preto 39·' 
feijão de core~" Gl;s 

h) r:étoJo:-; cl::- c·JH i vo 

cv1 ti vo sü'lples 

cultivo a~ooc1ado 44~ 
cultivo i~1tcrc:~lauo - 22;~ 

c) Dcsti no d·.:. prodt:jZ. o 

Conm.lr.1o doe entab~:lccimcntos ( aut.o -conm.tmo) - 37·'f; 

Jl:::.ra comcrcic~i z:,.çZ.o 

,~ imilort:u~tc escl<::..reccr qur ,para <~ oiJ~cnçÕ.o dcctcn 

Ír.dicc:.:,Io;. utili7.:.~d:l. a v....riávcJ. "á.1·ca coF1"iU.::l" e 

QU:J rq.re~;c-.1:,·- q:'l'O;:L·,[.(l,~.;~ente 7 j,; d:·. ·:rctl tot~~l Ci.ll 

ti v~d~: co~ fc:-~~jÕC8 1.10 -:r>t~~do . 

O GC-: J;_;~ c:-: co::trJr:nr;r:t<.-~ç:Z.o b.::: :i.n:.·on:Jc.çõeo pnte­

riorc::-7 ~o;.,d, ~c.:;• PUC o tiro de fcj. j?í.o r;,:.üs cultiva­

do no ,b <.;.J.do ,~ c : ·.J .. Ji,'l'L!liO e ccn:.: de 90 . '. dr" ft.rea 

utili:-:1 corD.O né..,c,éio :h'! cvltivo, ;;. ::oc~;ociação co:J ou 

trn.n ctl.J.J"'ur~u:> tc:-:1!'c.r··'ri·~B. 
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de 304 236 t , superi or cm 5,9G,, d:~ oi.Yt.i.da em 1975 . 
no mês de abril foi apresentw:ln a ·~G estimativa da produção de fumo 

cm 1976 , a nível de C5li?HO-SUL, 'ocn asdm, a 211 eztimo.ti va. do 'Sstn.do 

de Al acoaz . 
!Tente mês , verifico.rar.1-se nlteraçõr.n nas estim::>..tivao nos 3ntr.tdos de 

Alaeoas , Finas Gercis, Sant a Catnrina , Rio Grande do 8ul e Goiás . 

33.o apres~nto..doB neste relatório oG l'coult a do n finais d2. nafra en 

Sant a Catct.rina c Ili o Grande do '";ul. 
Apresentam- oc • neste nôs , e.s l!ls entinati vas dos ";;stc.clo:::; do Ceará, Se!: 

eipc , Bahia e I.íato Grosso. 

ALAGO AS A csc::.ssez daz chuvas oc~!oionou reto.rcl::u::ento <:~ce.r..tuado ela 

fase de plantio, sendo até este m~c , )le11.to.dos c.pen:::,n 
Cerca do 35~ da lrea estimada 15 a 20~~ da área pre'rinto. . 

:p n.r;:J. pl n:nti O tf'm ~!!"; t8rJ'n!": :!irP.p r~.T'l'J(l:~.~ r-\P1Ti I'(l!":!'JÍ hi li {1r!(Jp nr~ 

pla.nti o per fr..il tu. de :phr:i o si dado . 
nas :oemonteil'e.s , f::•.ce ;::o dcse::.volv-lmento adian-tudo das mu­
dar::, já for[li;l pe rài das 30~"> das plantas que j 2. p::.s s o.l'ar:J. <lo 

período de transplante . Assii:l t en ur:1a ó.rcu cr:;timudu para 

plantio de 18 200 ha , L1;cr:Lor em 35,00(: dr, pr'e"'rista em 

abri 1, f:::.cc so::: fcnômcnon doncri tos e 

esperada de 720 kdha de folhu.s S•3Ca~, 

cimo de 20 , 00;'. em relaçno h infon:lação 

com o. produtividade 

acusando Vlil decrés­

antcrior ( 900l;:~ylha) 

era conscqüôncia da ef:tia.:;em, u produçíi!o n.:;ora rrevi.nta 

de 13 104 t . 

, 
c 

r.:IIJAS GBRA:LS - Como dccorr~nci2. de. irree;ul aridadc das chuv~s e eztin 
gem pro1o.r..:JadD n2.::: {:.rcc..s produtora;; c1r3 :í:'u.mo , o Gc--;;;Jc 
p r evê o dccróncimo de 18 , 79,', nz.. área plo.nt:1da e~time.­
da ni tu ando-a cm 17 152 ha. O r cndü:1cnto mé di o e!3J)C­

rado , pe1os mesmoo motivos,é inferior cr.1 33 ,10;: ela in 

f ormv.çüo de abril ( U.c 1 210 T•t-;.ra 71,9 J:{':/1m) . A prod~ 
çao previsto. é ac;oro. de 1 2 846 -t . 

ncctc o. 
rior en l , B2, : d<1• pLmt:>.da e::::tin::o.clc- Chl ;_cbd.l c C0f1 r 
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· produti vido.de obtida de 1 211 l::dh-~. , li.:;ei ramcnte 

superior (0 1 5-J;: ) à ent i mada , a prod1..>.ç?:o obtido. foi. 

do 93 407 t . i !csno assim , ;: produç:::.o de ste e.no não 

a..l.co.nçou os 1:Í vci n previoto::; nan pr:i. r.10iro.n e stirr.at!._ 

v u::; e m face do e xcesso d e chu·-ras m::. ~·r..n e d e colhei­

t a . O produto esc~~- sendo adquiri do pe l as ind15.:::tri ­

an de fumo ( 3ol.l.;:c:. Cxyv.z , Sr.!.nto. Cr uz , 7:-thaco s Blw:'le ­

no.u e FlÓri d::~) ao r·n~ço rtédi o de ex< 7 , 00,/J-::g . ~;s ta 
cultura aprcncn t tl <) o<'. tend~ncia de desenvo lvimento 

no estc.do c :~t : :.r ir.onsc Cl!l virtude tl~ pre s t ação de a~ 
nü-:tem:ia t t~ c!'i c 7.l , conce r-sco de sc::lcntes sele ci ona­
c1 a s , finand.o.:~.cnto s e gur :::..Ylti.::::. de ~or.1crcializaç2io 
por parte das :::·i rr:iO.:::: que industri:::tli~w-:1 o :f'wao . 

Ü9 GOO h a , :;,_ produçÕ.o obti da cm 112 300 t e o reE 

di.mento u8di o obtido c::J 1 253 1:.::/ha. , sem altera.­

çoes em r elo.ç2.o à Últi ma estimativo. de abri l. 

GOIJÜ3 - Com::idcr2ndo 2.s cara.ctcrí nti cao da ful'ni culturt:. n o ~st ::J.do, qu• 

se reali za cm pequc:non csto.bclecil:ler.t os de c.c;ri cultoro c t r;;.­

dicionn.is no culti vo do rr·oduto c que bcnoi'icinm , clcs p1·Ópri_ 

os , a ma.ior pn.rte da cclhci ta no próprio eGt abc lo3cimr:mto, vi ­

s ando a produção de fu.mo en cor da , o GC-s:Jao CN1Un:L ca <;.s 

Grar..des d.i f.iculdn.<.les que nc antepÕem para a p revi s ão de sa­

fra s de f.ur:JO em Goiás . !.ssir , ::. área. plc.nt ~.da r;nc fo i os ti.-

rJada no môs DJ1.teri o:::· eo:! 2 100 hr1. , tem em mc.io 'l.Un 
, . 

a c rcncl r,lo 

subctancirü de 44 , 7f/,~ , ci tuo..."'ldo- :Je em 3 0 40 h c.. . Com o .rendi 
mento r:;édi o espera do tk 750 L;/rm c:lc folhe~-; secas , a pro-1u­

ção prcvi:::t a ó dE! 2 220 t . 
Conforno f oi descri to <'J1 t\:ri..or ll'lCl1-'.:c , as un.:i.dwlc::; d a i'edor.:~­

ção abn.i :-:o J~CllCi oru~d ê·:_ s ~I\1-- u.;::cr~t ::!1":1 , ri.C s t e r::~~~ , 3uas pri1nci r us 

cr;ti~:.n.ti ·vc.. :.J pn.r ~·- c o t u~ nn.:.Crr~ d~ :fur:io : 

.. 32 -
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LEVAHTK:l';IlTO SISTF.::;.kl.'ICO DA PRODUÇÃO AGJ!COLú 

R:BLA~ÓHIO T.:Ell'SAIJ D"S OCOR.~EHCIAS 1JA!0/7G 

---------------------------------------------------------

u. Jl' . f.REA PRODUÇÃO R . I.i . 
~l.I!TADA(h.n) "'"''"YY~lf. ~ D \ ( t) T:':Jl'T'P .A DO(l· ""/''") - 'JWl .. .', :.. .~o lo. .;. - .., , .. 1 l ... .. . ..... 

Ceará 1 600 960 600 

Serej.pe 6 270 5 273 841 

Bahio. 44 700 33 525 750 

nato Grosso 145 101 7 50 

O Estado dei. Paraná nao registra al teraçõcs nas estim·.ti -v:.:o.s deste mês . 

14 . JUTA 

U ... 
._!..;_• 

Sor~pe 

Bo.hiv. 

11arnn~Í 

................. 
............ .... ... 
............ ...... 

Santa Catarina ........... 
Rio Grm1de do Sul .. " .. .. . 

•" r ''·;' . ,... 
v ', - "' "" 

3 , 29 
5, 76 

5 , 80 

7 , 00 

5,40 

A produção na ci onal esperada de juta cm 1976 em 4::1 cstimati va, 
é de 40 764 t , inferior em 30 , 12(, da estimada eu abril , :fo.cc a :novv s 

i n formações dos Estados do Amazóna.s c Pn.:cá referen~os ao fenômer:.o d::.:.s 

cheias que obric;e.ram crande parte do3 juticultcren a realizarew as .Q. 

pcraçoec de colhei to. com .. antecipação ,provocando dcc:J:éscimos na prod~ 

ti vi dac1e 1:mteriorr1ente er;pereda. . 

i'J1.-'I.ZOilAS - O GCE;i./;'11~ i n forma que cm virtude da. eran.clc enchente ocor­

rida no Estado, o rendimento médio espera do por he c t are 

sofreu 1..una redução de 33, 33í: (de 1 200 para 800 l::dlm) , 
com i:;ual reflexo no. produção esperada que passou do 

45 000 pa:ra 30 000 t . 

. I 

nas próximr;.s inf ormaçõoc deverão ser rcnvuliado8 oc atuci! 

Í ndi cc::; de redução com bane cm levnntar.1ontoo rlctalhz.clor; 

junto à região produtora, vist o que as co~!.UiçÕcc atuaic 

nüo p0 n;:i tem aind ::t ""'.te l'i fi co..ç Õc c. e ope cí i'i c~ .. c no_ mt' .. ] o ri a <ler-; 
la •rotrrc.:J. 
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HtLATÓliO I.IE!ISAL m OCO:nr:HCIAS Lr...I0/7G 

PARÁ - O GC:S1\/P.\ informa que cm dccorrêncí.a das enchentes do Jc:L xo A 

mazone.G que prcjudicnrc-.'TI sm;nhn~lr:;ente a colheita, houve u:~:: 

reduçl:o d:; 19,27/ Lo rer.dir.itJn"'úo mécli. o t-sr::rado l)Or hc-ct'lrc 

( 1 237 pr:ra 1 039 :~dh~~) co::. i,:;ual re:O.ozo r.<:!. prod;.J.ç::!o copc­
rada. 

Os mv.nicÍ:pios rnaü.J c:o.oti,32.do::; :f'or;:un: 

JU.a!~·r, S'J!~L:1~~.:, áJID'JS c ,··l":!"-'~U:l, onde se loco.liz<l a r.1aicr 

concentru.çS.o de cultivo da j,J ~·:..· 110 :-:stn.do. 

A produção n:1.cion .. ·ü c:::rd:ro.du de J :--~c-~~njn cn 15)76 cn 5G cnti.~:1o.ti­
va é de 36 428 G5G ::1il frutos, SU}Jorior Cr.J ?,32{~ d2. ir-i'or:ücd;~ c::-1 c.­

bxil, por novo.s inforni-.çÕes dos ;~st"d00 de S~o r~:ulo, I'ar:.1nú. c :.~ato 
G.t.Vo.JUUe 

Jeci str"-Ge, neste n& s, a ln inforJ7,u;?.;.o do ::::s-:;ndo do ::.~,_r;:.w·,L éC, u:Ti. da 

de ci.-_~ .;:edcraçÜo r:.lra a ~UU.l foi estm1d~1u l"!. inv~::;ti.__;w.ção Õo Jll'Oduto 

cm 1976. 

Heav~lli~d~s flS entimatl '.-c.r; com bnsc no lcv2..."1tr:r.:L"'!"!"<>o .cc;.;.­

lizado pelo IS,\ , o GC);.\j::;I' infonnn uJr:ê. ::.rcc. OCUJl::t<b crj -, 

pés em produção de 282 330 h-:., nuperior cr1 4,57
1

# da :J.!'li,~ 
riormcnte estinodn. 

Com o rendimento nédio c:oporado do 90 497 fruto~/ha, su­

perior em 4, C7,: de. inforn:,e?i_o de abri. 1 1 r~ produç::o rra­
vista é <.,::;ora de 25 550 000 mil frutos. 

PJ\..R_tu:iJ~ - O GC:>:A/P" com base em lcv~,nta?:lentos rc::t1izn..dos na l'c.,;iao 

produtor::;. ,inforJ::n u:,~tl Ó.rú-: ocl<.pada co1.1 pén cr.1 proüuç[.;.o ~~'l.f:l 

estu Ga:lra de 5 ?D:> lw., il! . .'erior cm 17,52;~ do. in:lormo.d;:~ ;:m-
te ri Ol"T:,cnte. CorJ C.L proclu~i·.-Ld:J.dc CG}Jel''1.da t1c 87 417 frutoo/ 

/ha., ou ocjn, w;.2. :r:eduç?!o ü0 ?,G?,:. da 0ctir:t:;.tiva de c.bril , 

a produção cnpcrwk é U.c 1,62 000 r:ül fru·tos. 

, 
r:.l' _ ·1 c ctt; 2 
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-a c;. 1 008 h::.:.. Jc1 o rcrdimcnto :nédio esperado de / 

12/; ~27 frutOt...l/ ! .. - 1 3. rx·odtlÇ~O prc".rint:_: é de 125 584::1il 

• ' r• c'" . r·· . .._, . d . . 1 4 d lUO CW vo.tlC!'O .L ... l'~CO- .• !l.l11.S,,erlO 2. .,:;rlCU .;urr1-·3 ~ 

fÍcio c:ue J.l~e foi cndc1:eçc.do en 03/0:J/7C,pJ.ru conheci­

me n 1. o da r c cl si t. V. é ~ç ~.o do 1-' r o:: raJna de c r:c~n.dl c cç C. o de 

!!as outL.S u~lidc:des dé' federn.çZ:o onde se investi.:;::.:. o produto m~o fo-

o -c:n-:..arJo eh ?nr,J.'::J:'. Ilé!ra o <;_U::e l. ~o i cr;terdi. da :::~ in\·c sti:;c~ç ão do r r!?_ 

cluto CM 197C:, :::..:ind~~ ::&o inforrwu a lJ cstlriw.ti •,rn . 

Se~ .:;i !JO 

T-'Sl)Í ri to 

.......... 
....... 

~:Lr...'.i!~.?/ :n~­
lG,oo 
12, 5~ 

15,11 

.A :r•·oduçE:o m~ciol1F..] cs~K~r ... Ja c1c f.lé:..lV<t em 197(· r)r:: 4~ estím::.:.tivc. 

é d0 'i3 OOJ 'L
1 

in:crior cm 10,1(!,' éL: infonn::.:.da 0:.1 n~xcil , como dccor-

rêr~cit de 11ov:-.:J ~nfor=~t.:tçÕe= do ~otac1o do JuJ~zor~::l.s. 

·.·-;/h") " .. .. ..... ;.. , co:.:o d0 corrf~rci. a 

dnr chu\rc·.s qut~ n.G!'.iol:;:-: ~'.. rc_:;ico pr'oclu~tol .. ~. de r.l:...tl\'D. n: 1.q\~o­

lo ?.::.;t:~d.o . Co::1 u:Y, ú·ctt :plc.w.,.t<.d~1 de 10 CO') ha, o. pr~c'ltl­
ç3.o pro-.i.st:~ é a.:;o:c.-: ele lO 000 t. 

P/~i~ - C G8'";1'),/i1 ;-). corrq::1ic~ q1..1e : :~os·:.r duo c}1P.ia~ qtlc C!~1~l"'C:::1t::t o ·~st;~t­

dv !'10 r r{nJo, :: Ctlltt1T ... l,. rl~; f.,_"'l~.- .. r:8o :t'Oi. p1 .. r;:· ... "~15.c-::.dt:, "['CI"il!'·t­

noccnC::.o ;.".G r·sti.:no.:tiV<l-8 ;lntc;:;_c.,.,es ·de 35 786 ha de area :1·::~:1clQ 

(11.10, COM. . ' "·1'0'1'1+-l' ,.: d' d" c~-."..,., .. , d-- de 1 0'· r.. ~- r• 
1• '' e' ~.-,..,-,,,..; .. ·' ,. tU"'" . . • ~ j··· , L.4v ~- ~- •. oJ* ................. ,. ~- \. .... ~ • _/• ... t .. ~ ..... -.:..;.~ ....... .)v •• ,_4 
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me de produç~o nesta safra. 

l!o Postado do 1!ara...'1hÜo permanecem n.o estima ti vns de ab:d 1, 

gistrando alterações neste mês. 
-nao se re-

A produção nacional esperada de manona em 1976. cn 4~ estimo. ti va 

é de 23/i 198 t, inferior cm 4 ,075; da informada em abril, decorrente 
de alterações das provisões nos Estados da Bahia, nato Grosso e osti 

mativas finais de colhei ta em SÜo Pç.ulo. 

PERNJIJ2BUCO - Com a conclusão da fase de plantio, o GC-:A/P~ info.rma não 

ter se registrado ;r.enhum incremento 110.. á.rc~ phmtada em 

relação à entimati va do m~s de abril, face a os motivos 
já reGistrado~ anteriormente, ou seja, desintcrccs0 dos 

produtores pela cultura face aos baixoc :preço:J observa­
dos no. nafra onterior e os efeitos da seca que assola 

as principais regiÕes produtoras nessa i'as~ do ciclo v~ 

getativo. 

BA1IIA - O GC3A/B.;l rc.:r,.iotra uma redl,.tçã.o de 5, 69? na área plantada ne,!! 
ta safra cm relação à ostiDc.ti va de abril em face doo resul 
tados dos levantru-aentoc rec.liz&..dos pelas ~oni.ssões Re[?.ona.is 

de Estat-ícticas A:;ropucu<~rias e .Azônci ac do IDGB. Em uma 
área plantadê. de 126 00::> hn. e p:r·odv.ti;;i.dndc ecpcrada de I 
800 l~y1u.:., a produçüo prevista é arsora de 100 800 ·t . 

Slio J>AUI,O - Com u conclunüo da colhei ta neste mês· c utiliza11d.o como 
' ' subsídio os reoul tados do leva..'r'ltcmento por [!.IUOotra.}O~ re~ 

lizado polo IBA , o GC"SA/SP informa uma f.rcn colhida de 

22 900 ha, inferior cm 3,38~ da plantada cotimada I 
(23 700 ha). Com o rcrtçlimcnto t1Ódio obtido de 1 2451-:dha, 

superior cm 1, 72; ~ do esperado (1 224 l:G/ha~ , a produção 
obticla foi de 28 500 t. 

I.r..\TO GJ03SO - O GC:~:./CI' inforlíla. ç;uc cm "'tirtudo 4c lovc.ntcu,~cmto:1 rea-

- 3G -
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li zc.dos no municÍpio de C1~CER::<:S , pela. Coninsão Regi o-

nal de Esta.tí sticaG .A,Jropccmírias , fo l vcrificad:l a 
. " . nno existência de cultivo do produto l1:!1_'llcle mmu c1.pJ.o 

no <J.no em curso , o que reduz a ectimtd;i vo. de 
, 
aren ph~ 

t adr-1 para o Eot;::.do co ma.i s de 1 000 lu.. Por outro la­

do , a produti vi dado c:1porada acusa ur.o. roduçn.o de I 
21, 27~~ (de 1 288 po.re. 1 014 kdha), cor:'o decor!·ôncia 

de verifi caçõe s de cru.1po soore rend:i.mcl. tos médioo oo­
serv2.dos né:.s lavou.r2.c . Com uma área plx1ta.da estimada 

de 4 420 ha e corn a produtividade enpcro.da de I 
1 014 l~c/hn. , a pro:lução prc·v:Lsta é o..:;oro. do 4 483 t . 

!Tao O\J.tl~G.s unidade r.; da federaç2.o onde ;Je investi ~o. o pro :lut o ( C""=:,PE , 

IIG c E1) I não for'ê::.rl f~.CUGado.s a1 tcn~~ç õco n::.o cstimati w:.G .deste m~s . 

u. r' . 
Pcl~;.1ambuco 

São PnuJ.o 
............... 
............... 

Paraná .................. 

"'r!:·jt- .... v .,.._ . .... 

1 , 17 

2,10 

1 , 52 

A produção nc.ci on.:'1.1 esperado. de mn.."ld:i. oca em 197ú cm 5~ e3timat_i 

v a é de 2G 197 11,97 t, inferior em O 1 Gl,: da informada cm abril, por 

ul te rações de ez·ti mati v as nos ::stadoo do Pct.rú , r::arr .. nhÕ.o , Piauí, Ri o 

Grande do !!orte , :Jergipe , Tiio Gnmdc do Su..l, i.iuto Grosso e Goiás . 

pJ·~Rí~ -- Por novoo lC\'a.nto.."llcntos :r .. 2n recioos produtora.r.> ,o GC:SJI./?A. veri_ 
ficou U."ll P.créscimo de 11,03;; l1Fl. 6rea. plo.ntc;:cla com o produto e 
dcntino.da à colhei ta ncnte ::no . 

, 
:l.l"C2. de 91 783 h:::. c com o rendimento nédio esperado d~ 

lO 100 1;:,:/h~'. , a produç&.o rrcni:::;ta é de 927 015 t . 

O r."'·~·;--·. '-.t\.; .. j .... ' ...... vcri :ficou mai::: 17 9 ha de <~rea 
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lado, com bo.se em in::'c:"':"··tçÕcs dn.s Cor:üssÕc:::; :1oG"ionais de 

Es t<.:.t ícti c o:.r; .\::ropcc-:..c,~:·· :t::; cobre n. p:roduti vi da.dc que vem 

c::ndo obscl''idla ~:cl':: J..~ >'(J11.l'~~s j~ col1:1.ü.c:c , o !'cnclir.v:mto mó 

dio cspcr.<.do cxporirYJ:1:;ou u.:n acréscimo ele o , :;;-:,~ , ou seja, 

de ü G31 parél 8 C7C ;.~·:/:~.~ . 

A produç~o pr~vista de 2 113 017 t . 

PIAT.J1- For vcrific<.:.ç Õc~1 de c rn;·o n~·:: la·Jotu-:o.s ~:~ colhid.no,o rendi ­

mento 12édio esre:cn.do foi r:üc(~r~do do 7 76~ r,::.r:.~ 3 lC:l i{e/ha. 
~'rn UJYtC:' <:Í roa csl.in:2..dn. })~>r". r:c~l~::üt[~ neste: cr..:!:'r:::. d0 7.~ .'i87 h~-~ , 

a proclvçü.o e8pcrndc é de ::;:;9 72? t . 

RIO GRA!rD~ DO ro:'l'..c7-: 
Qase 110.!"; J.Jro:ltlti.vtd"'..t1orJ o~·tirlz.::., c~n co1'l-lcitf1S j<Í 

rculiz<::..c1::..r:. , :l..ltc~o1.l o rc'Jd.iht~~~l~o r:.0c1~o cGro:r-~ ~ do 

dtc1 7 812 p: rc· 0 01; 9 ~-::/L~. -:r., nr , :.Í.rE'ét r-stirn.-J 

da p:;;.ra col'!ci t::. no::;n te :~no d.o::; 61 72C hr, ~~ pl'9_ 

du~·::;_o :pr~vi:.J~~- é do 1,96 203 t. _ :cc <..o~ melho­

re~ rrcç o:.:; o5'o::;C"t:.dos ao prod:c.'.to::.·, jé. c e vcri fi­

ca a apJi C[~c_;é:o elo fertilizc.ntco nos n:a"'ldioc::i~ . 

S~GIPE - A área plant~:td·:. a so:r co'!.i1'i.d~1 en l97G CX!'or::i.r:::')r.tou pequeno 

acr,ís cimo dn 0 , 02,:, Olt ::cjr'. t de 25 777 p<.:rr. 2) 732 h<! . Com 

a produti vi dadc csp~r=tda ci.<> 13 00'1 l·::J:·.:.'. , a produção pre-
vista Ó de 3.~ ~ 1,. C t . ct.;1-~·u.rn SO C11COr'tr·:·_ era cxpnnsa.o 

n o ::::s t .::do . :·r·"''.,; o: cc--:··.- -::-::~ do"'es c bo~::. co:;:~rci:::J.izaçco do 

pro dut o , lc·,r;_;:,J o:; produtorc!J :.t dc~·0nv0l'.rcr :~ 6.rca de culti-

vo. 

r o.turn.:J hr:..i x \s , e;::t_.or::. 1- :~·.J ~ _,. ~~"!1 ~~~1 1""j_.-,'*~o~.u.\~s ,t.7;J.! cntrctHJl 

to, cli.ficul~:ado :lS o;,or:.(<~-. :; r1'~ colh,....it·,_, i:o l...,ctc do "':st:l 

do,a.:) col~l::;i.t;:_s se rc"ü~:: ;,• d·.~:-:cL:~ o ir{cl.O d.0 :·· o , ro nor·-

.., 
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dução neste ano já se encontra colhida. 

SANTA CATA..>UNA Há grande expectativa no Estado para a ampliação da 

área cultivada com o produto em face da produção de 
álcool de mandioca através de destilarias que deve­

rão ser instaladas em Santa Catarina. Há boa disp2_ 
ni bilidade do produto que tem seu mui or volume en­
tregue às indústrias de farinha. O preço é consid~ 
rado bom e oscila ao redor de CrO 500,00 a ·t;onelada. 

Rro· GRANDE DO sur~ - A área estimada para colhei ta neata so.fra sofreu 

um decréscimo de 8 ,33% em rela~ão à informação 
de abril , por informações das Comissões Hegi.ona­
is e Municipais de Estatísticas A,:;ropecu.árias , 
si t"~..l.a.."ldo-se en 21'1 20 2 h:!. Ccn c rc!:di!'!'..cntc ~J~ 

dlo esperado de 11 884 kg/ha, e.. produção previ s­

ta é agora de 2 901 864 t. 

J.1ATO GROSSO - A finna SIHOP Agro- qUÍmica S/ A, criada recentemente 
com o obj etivo de produção de álcool anidro usando co­
mo .matéria-prima a mandioca , será localizada no munici 
pio de Chapada dos Guimarães , no lcm 500 da rodovia 0'4_ 

abá-Santarém. 
O GCEA/I.iT em contato com seus d.irigentoo, conr:;eguiu 
obter c.s seguinte ~ informações sobre o plano operacio­

nal da ci tada indústria: 
nQ de produtores envolvidos na lª fase 

do proGrama •••••••••••••••••••••••••••• 
á_~a para multiplicação de ramas (mudas ) 

safra 7 6/77 .•••.••••••••.••• • • • • • • • • • • • 
área de cultivo •••••••••••••••• ••• •••••• 
início da produção industrial •••••••••• 
consumo de mo.nd.ioca pela indústria na H 

fase ••............•..••.•......•••.••.. 
rendimento de álcool por tonelada de ma~ 
di o c a .................................. . 

produção diÚri~ de ilcool anidro ....... 
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,• 

produção de concentrado (subproduto) 

por tonelada do mandioca ••••••••••••••' BO kg 
preço previsto a p~ar ao produtor ••••• Cr$ 230-250/t 

O GC:-:A/L:T com base cm infomações obtidas nas lavou­

ras já colhi duo, al tcrou a área pla.'l'ltadn o estimada pa­
ra colheita nesta sa~ra de 60 892 para 61 046 ha. 
Com o rendimento t.lédio esperado de 15 000 l:&fha, a pr,2_ 

duçüo previota é de 915 690 t. 

GOIÁS - O GCEA/GO, por veri fi cn.ções de crunpo, a.l terou a 6.re a estima­
da para colheita nesta safra, de 43 300 r~rc 1,0 300, ou S3-

ja, um dkcrésci.mo de 6, 93;t com it;Ua.l repercttnoã.o na produ­

ção esperada que é aeora do 644 eoo t e rendimento mé­

dio esperado de 16 000 kyha. 

Has demais unidades da federação onde so investiga o produto nao fo­

ram acusadas alterações nas estimativus. 

Preço médio paão !!E. produtor !!2. mês: 

!h!· 
Rio Grande do Horto ••••• 

Sergipe ••••••••••••••••• 

Bahia ••••••••••••••••••• 

EspÍrito Santo •••••••••• 

São Paulo ••••••••••••••• 
Santa Catarina •••••••••• 
Uato Grosso ••••••••••••• 

Cr:"/k.,. - - ... 
0,50 
0,48 

0,42 

0,60 
0,77 
0,50 
0,51 

A produção nPciom.!.l csperad:::. .d" n:.:ho em 1976 er:1 4~ estir"~ativa 

é de 17 928 994 t, inferi o-:.~ cu 2,09.: ti·. infonnada cm abril. As d te-
... +' ...... - d 'd . .C' - d raçoco :ms ú8 ... ~;-.~: vl v2.n ouo cvJ. ~.c :.:. novas ~n.::ormaçoos o o 

do Ce::1r·:=i , ~i o Gl"'lH.lc do l'orcc, Bn..!ü:t ( ;''· caíra.), 3ão ~?2.nlo 
bem :1s!')in1 os d::do:.; flr :ü 3 d.') co~.hc~ ta cn J.i!Jto Grcsf:o c 111 

ve. do 'S$tado d.c I'a:!':i. 

- !;.0 -

~nt!.tdos 

e Goi<~s , 

e8tir1''.ti-
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PARÁ - Unidade da federação para a qual foi estendida a investigação 
do produto em 1976, apresenta neste m~s sua 1ª estimativa. Em 
uma área plantada estimada de 59 972 ha e rendimento médio e!! 
parado de 857 ke/ha, a produção prevista é de 51 410 t. 

CEARA - Q GC~A/CB informa o decréscimo da 10,0~ no rendimento médio 
~·sperado (de 600 para 540 kyha) , pelas baixas precipi taçõea 
que ocorrem na região produtora de milho , com igual repercu~ 
são na produção esperada que é agora de 309 420 t . 

RIO GRAHD'S 00 NORTE - Por problemas de estiagem prolongada, a produti 
vidade esperada sofreu decr·éscimo de 11,75% 
em sua estimativa, situando-se em 518 kg/ha. 
A produção prevista é agora de 86 237 t . A 
cult~~a fci afetada ne f ase de 
nículas e em algumas regi..Ões a situação se a­
grava pela impossibilidade de recuperação das 
plantas já na fase de espigamento. Se a esti~ 
gem perdurar,os prejUÍzos ,poderão ser basta~te 
mais expressivos. 

ALAGO.AS - Embora sejam mantidas as estimativas sem alteração neste 
m~s1 o GCEA/AL informa que a estiagem prol.on.gada está impe­
dindo a consecução do plantio e d.ificil.mente será atingida 
a área estimada de cul.tivo para esta safra. Até o momento 
foram pl.antadas cerca de 4~~ da área prevista. 

BAHIA - O GCEA/BA comunica o decréscimo de 23,53% na área estimada 
para pl.antio, cuja fase se desenvol.ve no período de marso a 
junho, face à insuficiência das chuvas nas ~egiÕes produto­
ras, situando-a em 130 000 ha. 
A produção esperada é agora de 101 400 t. 

SÃO PAULO - Em virtude de condiçÕes climáticas desfavoráveis na fase 
de plantio,a área estimada a ser pl.antada não ati~u os 
Índices provistos , acusando um decréscimo de 7,50~. Co­
mo decorrência de melhoria tecnolÓgica na cul.tura,a pro-
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MATO GRQSSO 

•' 

dutividade esperada deverá atingir a 2 230 kg/ha, supe­
rior em 2,48~ da estimada anteriormente. Em uma área 
plantada de 1 270 000 ha, a colheita prevista é de / 
2 832 000 t. 

- O GCEA/MT informa os dados finais da safra de milho no 
Estado. Em uma área colhida de 231 875 ha, inferior 
em 1, 3~ da plantada estimada em abril e com o rendi­
mento médio obtido de 1 523 kg/ha, ou seja, decréscimo 
de 4,57% em relação ao esperado, a produção obtida foi 
de 353 091 t. 
Cerca de 80% da produção é para autQ-conoumo dos esta­
belecimentos. Os restantes 20% são comercializados s~ 
mente apÓs o término da comercializaÇão da soja, pois 
esta,pelas maiores cotações nas bolsas de valores,per­
mi tem maiores lucros aos inte rmedíári. oo. C milho co­
mercializado se destina principalmente à alimentação 
anim~l sob a forma de rações e concentrados parasuí 
nos, aves e eqUinos, bem assim, para alimentação huma­
na sob a forma de farinha, misturàs, etc. 

GOIAs -Como decorrência da estiagem,as estimativas sofreram altera­
çÕes neste m@s, sendo observado decréscimos de 4,86% na área 
plantada (de 720 000 para 685 000 ha) e 4,57~ ~.a produtivida 
de esperada (de 1 920 para 1 860 kg/ha). 

Os Estados do AMAZOl!AS e do RIO DE JAIIEIRO, inclu.:!doc na investiga­
ção do milho em 1976, ainda não informaram a H estimativa o que dev!!_ 
rá ocorrer no relatório de junho. 

Preço médio P.!B'2_ !!2. produtor n2_ ~: 
!!:L· 

Pernambuco •••••••••••• 
Sergipe ••••••••••••••• 
Bania ••••••••••••••••• 

Pa:ran.á • • • • • • • • • • • • • • • • 
são Paulo ••••••••••••• 
Mato Grosso * •••••••••• 

Goiás ••••••••••••••••• 
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20. PIMENTA-DO- REUTO 

lW0/76 

A produção brasileira esperada de pimenta-do-reino em 1976. e:n 
4n estimativa,é de 32 329 t, superior em 0,27% da i~ormada em abril, 
faceanovas estimativas do Estado do Pará, maior produtor nacional. 

PARÁ - Por '·verificações de campo realizadas pelo GCEA/PA no munic:Cpio 
de ALTA1.1IRA,foi constatada a existência de mais 35 ha de área 
ocupada com pés em produção nesta safra, elevando o total pa­
ra 8 098 ha. Com wna produti vi dada esperada de 3 839 kg/ha, 
inferior em 0,16% da prevista em abril, como decorrência de 

novas informações recebidas das Comissões Regionais de Esta­
tísticas Agropecuárias sobre o rendimento médio esperado, a 
produção prevista é agora · de 31 087 t. 

MATO GROSSO - O GCEA/I4T comunica que está procedendo a novos levant_2: 
mantos nas zonas produtoras, tendo em vista que o pro­
duto foi inclUÍdo no elenco de investigações do LSPA 
no Estado, no ano em curso. 
Está ·prevista a conclusão dos levantamentos para o mês 
de julho com possíveis alterações nas estimativas. 

Nas demais unidade~ da federação onde se investiga o produto (Al'.i e 
PB), não se registraram alterações nas estimativas neste mês. 

21. SISAL 

A produção nacional esperada de sisal em 1976 em 4! estimativ~, 
é de 189 630 t, i _nferior em 35,12% da informada em abril por deccn7 
rência de novas informações do Estado da Bahia. 

RIO GRANDE DO NORTE - O GCEA/RN está . pro cedendo a novos levantamen­
tos na região produtora de sisal no Estado,vi­
sando estabelecer a área ocupada com pés em 
produção que efetivamente está recebendo tra­
tos culturais e destinada à colheita nesta sa­
fra, objetivando a melhoria qualitativa das es 

- 43 -
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timativas e o seu permanente acompanhamento no 
campo,face ao que estabelece o programa das es­
tatísticas agropecuárias. Neste m~s não se r~ 
gistram alterações aaa.estimativas. 

BAHIA- Npvos levantamentos realizados pelo GCEA/BA permitiram esta­
~lecer que somente 150 000 ha dos 188 675 ha de área ocupa­
dà com pés em produção se destinam à colheita nesta safra. 
O rendimento médio esperado sofreu um decréscimo de 36,36% 
em relação à Última estimativa (de l 100 para 700 kg/ha), f! 
ce à irregularidade e carência das chuvas. 
Caso as condições climáticas apresentem melhoria

1
é possível 

ainda ud acréscimo de área a ser colhida, bem assim, aumento 
de produtividade. 
Até o mês de maio,foram colhidas no Estado aproximadamente 
45 000 t das 105 000 t previstas para esta safra. 

Nos Estados de :Pernambuco e :ParaÍba onde se investiga o produto, não 
foram acrescidas alterações nas estimativas pelos GCEAs respectivos. 

Preço médio pago !2. prodl.ltor !!.2. ~: 

22. ~ 

u.F. -Rio Grande do liorte •••• 

Bahia •••••••••••••••••• 

Cr$/kg 
2,40 
2,80 

A produção nacional esperada de soja em 1976, em 5g estimativa é 
de ll 040 595 t, superior em 0,311o da informada em abril, result~te 
de alterações nas estimativas dos Estados de são :Paulo e Rio Grande 
do Sul, bem assim, pelos resultados finais da safra em !:inas Gerais, 
I.r&.to Grosso e Goiás. 

t'!IUAS GERAIS - A área colhida foi inferior em 4, 21~ da plantada est!_ 
mada,face à estiagem que ocorreu du~ante o ciclo ve~ 
tativo da cultura com perdàs de áreas de lavouras, 
bem assim, tiveraü as plantas seu dcse~volvimento pr~ 
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ju.dicado em decorrência do mau :preparo do solo. Em 

uma área colhida de 79 664 ha. e rendimento médio oÊ 
tido de 1 325 kg/ha, a produção obtida foi de / 
105 515 t . 

SÃO PAULO- - A área plantada estimada sofreu redução de 2,74~ por cor 
·· reções realizadas com base no levantamento do IEA. 

A produtividade esperada é de 1 957 kg/ha, superior em 
3,2~ da estimada anteriormente (1 896 kg/ha), pela me­
lhor qualificação da tecnologia empregada no cttlti vo, e~ 
bora as condições climáticas não se mostrem muito favor! 
veis. 

' 

PARANA. - O GCE.A/PR informa que se mant~m inalteradas as estimativas 
do ~~e de !!bri.L B1!! ,_,~e. ~ree. :rle.:ntad.e. de 1 950 000 ha, é c~ 
perada uma colheita de 4 330 950 t. 
Até este mêa,mais de 65~ da área plantada já foi colhida. 
Na região norte onde se cultivam variedades mais precoces , 
cerca de 73~ já está colhido. Na regi?,o leste a·tinge a 55% 
e na oeste a 66~. As chuvas intermitentes estão dificult~ 
do a colheita e proporcionam um produto com teor médio de 
15~ de umidade . Prev6-se que até o final de j~mho as opera 
ções de colhei ta estejam concluídas em todo o Es·tado. 
A produtividade das lavouras plantadas tardiamente na regi­
ão lesto, __ sofreu~ com a estiagem na ·fane de espigamento, d8!!, 
do origem a menor peso no volume da produção . O preço mé­
dio alcançado pelos agricultores de Cr$ 76,82 é considerado 
baixo. Assim, grande parte do produto vem sendo entregue 
às cooperat:i. vas em consignação. Firmas particulares "te.mbém 
realizam aquisições sob consignação mediante o adtantamento 
de Cr~ 20 , 00 a Cr$ 30,00 por saca. De forma gcral,a situa­
ção é da apreensão ~uanto à comercializaç~o do produto que 
se processa de forma nuito lenta. Os produtores retêm o 
produto na esperança de obterem melhores preçoo . A reten­
ção e lentidão no escoamento da safra já eo·tão criando pro­
blemas de arma.zcr>.agem, mcnmo com. a uti lizaçã.o dos armazéns 
do IBC, confonne recomer-~~ção govornamentcl. O escoamento 
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pelo Porto de Paranaguá se agrava dia a dia, pois a :frota 
encarregada de transportar a soja, em face dos preços pagos, 
passou a transportar mercadorias de !.lato Grosso, onde os 
preços de frete são mais compensadores. 

SANTA CATARINA- O produto se encontra em fase final de colheita com 
· cerca de 85~ de área plantada já colhida. Há boa 

disponibilidade do produto no m~rcado c o preço tem 
alcançado até Cr$ 88,00/sc 60 kg. A comercializa-
ção se realiza pelas cooperativas de produtores e 
indústrias de Óleo. Há boas perspectivas para a 
próxima safra caso o preço do produ~o se mantiver 
nos níveis atuais até o final da comerciv.liza.ção. 

nrc GI"JJ!re DO SUL -- o cc~.'\/P.S comurJ.cc. que é ccpcrad:l t'..":'l:!. ccl.!'l.~i ts. 
de 5 065 000 t nesta safra em uma é.rea plantada 
de 3 297 000 ha. A produtividade esperada, nes­
te mês, registra um acréscimo de 0,5~ (de 1 528 
para 1 536 ke/ha),face às condiçÕes climáticas 
favoráveis que decorreram no ciclo ve~etativo da 

cultvra. 

JiiATO GROSSO - A área colhida se mostrou superior em 2,05~ da planta­
da estimada em virtude de levantamentos reaU zados pe­
lo GCEA/t'IT junto a outras agôncias de crédito, além do 
Banco do Brasi 1, como: Banco Real, Fin2.ncial de !.!ato 
Grosso, Bamerindus do Brasil, Brasileiro de Descontos 
e Itaú, na reg.iã.o de Grande Dourados. El:l uma área co­
lhida. de 191 114 ha e rendimento médio obtiéto de / , ... 
1 520 kg/ha, superior em 1,12% do esperado, a produ~ao 

obtida foi de 290 423 t. 

GOIÁS- ConclUÍda a colheita no estado goiano,os resultados finais 
vieram confirmar a estimativa de abril: 
área colhida 32 920 ha. 
produção obtida 48 722 t 
rendimento médio obtido - 1 480 ke/ha 
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Preço médio ~· ~produtor !!2. m~s: 

2 3. 'l'OM.ATE 

U. F. 
São Paulo ••••••••••••• ft 

Paraná .......... . .. .... . 

Santa Catarina ••••• • •• • 
Rio Grande do Sul ••• • • • 
Mato Grosso ••••••••• • • • 
Goiás • • •• • •••••••••••• • 

Cd/kg 
1, 40 
1 , 28 
1 , 37 
1 , 38 

1 ~ 23 
1,40 

A produção nacional esperada de tomate em 1976; em 1ª estimativa, 
é de 1 154 294 t , superior em 10,24% da obtida em 1975 . 
Em abril foram apresentadas as estimativas da: produção de t omate a 

níve.l de C'8NT:..ZO-t>UL, bem assim, estimativas dos Estados dO- Mara.nhao, 

Ceará e Pernambuco. 
neste m~s, são divulgadas as primeiras estimativas dos Estados de Se.:: 

gipe e Bahia. 

Aguarda-se a lê estimativa do Estado da Paraíba;. 
Apresentam alterações nas estimativas neste mês,os Estados de São:Pa~ 
lo, Ceará, Mato Grosso e Goiás. 

!.!ARANHÃO - Por novos levantamentos de campo realizados ~ o GCF.A/r.i.:i. in­
forma o acréscimo de 36,52% na produtividade esperada (de 
7 328 para 10 004 kg/ha) • Em uma área plantada estünada 
de 247 ha,é prevista uma produção de 2 471 t . 

CEARÁ - O GCB.tVCE informa que a implantação de uma indústria de to::r.!!_ 
te no Estado incentivou o plantio do produto nos perímetros 

irrigados , registrando-se o acréscimo de 21, 21~ na área plen 

tada em relação à informação de abril . Em uma área plantada 
de 800 ha,é prevista uma éolheita de 32 000 t com a produti 
vi dade esperada de 40 000 kg/ha. 

SERGil?F! Em 1ª estímativa,info~ uma ár~a plantada de 80 ha, p:rod~ 
ção esperada de 1 600 t com o rendimento médio previsto da 
20 000 lcg/ha. 

- 47-



!BGE/CF.PAGRO 

LEVAliTA12:TTO 8!3~:;: 'L2IGO D.<\ PRODUÇÃO AGR!COLA 

LtAIOI76 

BAHIA - A ln informação da safra no estado baiano tem registrada uma 
área plantada estimada de 4 000 ha, produção prevista de I 
68 000 t com n produtividade esperada de 17 000 kg/ha. 

SÃO PAULO - As estimativas corrirr.J.das este m~s pelo levantamento do 
IEA, tem ~~a área plantada de 24 000 ha, inferior em I 
41 00% d.-'1 cstiirtada em abril. Com a produti vi dado enpera­
da de 24 000 kg/ha, a produção prevista é de 576 000 t. 

MATO GROSSO - O GCEA/I.iT registra o acréscimo de 20 ha na estir:~ati va 

de área plantada nesta. safra, situando-a em 67 ha. Com 
o rendimento médio esperado de 19 239 1:.::/ha, inferior 
em 10, 8~ da estimativa de abril, face.: e. novas inforn~ 

ções nobre a produ·tivida.de em F.<tTir.IA 00 SUL, a produ-
- • 8 "' çao es'Perada e a.->;ora de l 2 9 t. 

GOIÁS - O GC~GO altera a estimativa de área plantada de 810 para 
720 ha em ·vista da verificaç5.o de campo nos municÍpios de CJ\& 
DAS NOVAS e r.:OIU1.I!fHOS ,cujos lavoureiros obti veran financia­

mento para o plantio de 150 ha. o só pl~tnr~~ 27 ha, bem as­
sim, costataç~o de novas áreas plantadas nos mtrrdcÍpios de 
AUICUl~S, AVBLINÓPOLIS , TtmV.-1ITIA e outros. 
Com a produtividade esperada de 44 200 kg/ha, a produção pr~ 
vista é de 31 824 t. 

Preço mé~io pago ~ nrodutor ~ ~: 

24. TRIGO 

!!.!1:. 
Sergipe •••••••••••••••• 
Bahi.a •••••••••••••••••• 
EspÍrito Santo ••••••••• 
IJ:ato Grosso •••••••••••• 

Cr$.(k~ 
4,50 

~ 3, 74 • 
2,00 
4,00 

A. produção nacione.l esperada de trieo em 1976. /cm )!1 estimnti va 1 

é do 4 536 839 t, ouperior em 2,85~ da estimada em abril, en decor­
rência de rlovas informações dos Zstados da S~o Paulo, Puraná c r·ato 
Grosso. 
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SÃO PAULO - Em docorr~ncia de boas perspectivas para a cultura1veri­
ficou-se um acréscimo de 38 ,4~ na área plantada estima­
da, agora com 180 000 hn. Com o rendimento médio esper~ 
do de 1 367 kg/ha, superior em 13, 92~ do informado em a­
bril, face às boas condiçÕes climáticas ocorrentes para 

:. o trigo, a produção prevista é de 246 000 t • 
.. 

:P.A.T.lA!!Á - Considerando a quantidade de sementes disponíveis e já re­
servadas para plantio, a área estimada para semeadura é de 
1 332 000 ha, com acréscimo de 2,46~ em relação à informa­
ção de abril. Assim, com o rendimento médio previsto de / 
1 400 kg/ha, a produção esperada é de 1 864 800 t. 

' 

IJ..I\.TO GROSSO - A' área. plantada estimada., agora com 43 350 ha, registra 
um acréscimo de 4,66% em rall'tçÃ.o ·À. estim!!!tiva nn abril. 

O GCEA/I.iT,face a estudos realizados, achou por bem con­
siderar a produti vi~de esperada para a prÓxima safra 
em 869 kg/ha1 r:.o invé;:; de 1 126 kg/ha previstos na H e!i 
timativa, levando em considcração.os fatores limitan­
tes para a cultura do trigo em Llato Grosso, face ao que 

tem ocorrido em safras anteriores. A produção espera­
da é de 37 670 t.-

Hos Estados do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina não foram alte­
radas as estimativ-as de abril , sendo que :neste Último, permanecem as 
perspectivas de redução da estimativa vigente de área plantada em vi!: 
tude de problemas de ordem técnico-econem:i.cas da cu~tura no estado 
catarinense. 

25. !lli 

A produção nacional esperada de uva em 197~. em 5B estimativa ,é 
de 635 701 t, superior em 0,9~~ da informada em abril , como resultan 
te de novas informações do Botado de São Paulo. 
Os resultados finais da safra da uva nos Estados de !.a nas Gerais, Pa . -
raná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, já foram ini:'o:rTla.dos no reU:t 
tório de abril e na.o apresentaram alterações neste m~s . 
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SÃO PAULO - O GCEA/SP comunica que apesar das condiçÕes climáticas 
não se mostra~em favoráveis para a safra do produto , é 
previ sta . . maior colhei t a do que no ano anterior , face 

ao aumento da área ocupada com pés em produção e melhor 
produtividade esperada. As estimativas ~oram alteradas 

I. neste m~s com · base no levantamento reaJ.izado pe lo ISA ; 
situando a área ocupada com pés em produção em lO 530ha, 
superior em 2 , 65% da informada em abril. Com um rendi­
mento médio esp:srado de 13 916 kg/ha, ou seja, com um 
acrés cimo de 1,67% sobre a estimativa anterior , a p:rodu­
ção esperada é de 146 540 t. 
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IBGE/CEP AGRO · 

LEVAUTAi\tENTO SISTEI.'iÁTICO DA PRODUÇÃO .AGR!COLA 

RE4~TÓRIO fârJ~AL DE OCOR~TCIAS MAI0/7é 

PRODUTOS l?! SEGUJ'!DA ~RIDADE, ~~1m. INFORr.IAÇÃO · 

l. AVEIA 

A produção nacional esperada de aveia em grão em 1976. em 16 es­
timativa~é de 38 550 t. O produto foi inclUÍdo recentemente na pau­
ta de in~eatiga~o do Levantamento Sistemático da Produção Agrícola, 
por proposta do Idinistério da Agricultura e aprovado em reunião de 
CEPAGRO. 
Culti v~ a aveia em grão os Estados do Paraná, Santa Catarina e Ric 
Grande do Sul. 

PARAiqÁ - A cultura da aveia se realiza na região leste do ·Estado ,se! 
do a Microrregi.ão Hom.og~nea 290 - Campos da Guarapuava E 

maiA Axpressiva e tendo nos ~unicÍpios de GUATiftPUAVA e PT· 
NHÃO maior concentração de área cultivada, ou seja, cercE 
de 90~. 

Por ser cultura de inverno, a semeadura se realiza nos me­
ses de junho e julho e a colheita se r~aliza em dezembro. 
A área estimada para plantio nesta safra é de 9 700 ha. J 

produtividade esperada se si tua cm 1 SOO ke/ha, devendo pr! 
porcionar uma colheita de 14 550 t de grãos. 

SAnTA CATAP.INA - O GC::'.A/SC realiza levantamento das · características 
de eÃ~loração da cultura no Estado e apresenta nas· 
te mês a 1ª estimativa. Em uma área estimada parE 
plantio de 3 000 ha e produtividade esperada de 1 

800 Y~ha, a ·produção prevista é de 2 400 t. 

RIO GRANDE DO SUL- Também neste Estado,o GCSA/RS realiza levantame~ 
to das condiçÕes de exploração da cultura. A l! 
estimativa preva o plantio de_ 24 000 ha que, cor 
o rendimento médio esperado de 900 kg/ha, a pro· 
dução prevista é de 21 600 t. 

2. QR@'E!O 

A produção nacion~l esperada de oen~eio em 197~ em l g estimati· 
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va,é de 14 120 t. 
Também este produto foi inclu{ do na. panta de :i.nvestiaação do LSPA re 

centemente, visru1do dar atendimento a pedido de informações da Co­

missão de Financial!lento da Produção do Uinistéri.o da ~o-ricultura. 

O produto é cultivado, como a aveia cm crão, nos Estados do Parat1á , 

Santa Ca~~rina e Rio Grande do Sul. 

P ARAN ~ - Também o cantei o é cul ti vaclo no Paraná na reet ão leste. S!!, 

gundo levantamentoo prelinü:ares ,sua exploração se localiza 
princirlt-lmente nas ldicrorrct;iÕes Homogêneas 291 - r.:édio I­

guaçu, 277 - Alto Ivaí, 273 - Campos de Ponta Grossa e 275 
- São H~teus do Sul. 

Oe muni~Ípios de maior área cultivad~ são: CRUZ I.VtCHAOO ,P~ 
MAS, A!-1T01TIO O!,INTO, CASTRO, IVA!, IPIRAnGA e LARA1lJE!RAS 

00 SUL. 

A l! estimativa situa a área a ser plantada em 4 G20 ha, a 

produtividade esperada em 1 000 kG/ha e a prodnção pre"·ista 

em 4 620 t. 
Como a aveia em grão, o período de plantio é junho o julho 

e a colheita em dezembro. 

SANTA CATARINA - Aguarda-se maiores informaçÕes do GCEA/SC sobre ca­

racterísticas técnico-econemicas da cultura de cen­

·~eio no Estado. A H informação estabelece \.una. á­
rea a ser p lantad,, de 3 000 ha, produtividade espe­

rada de GOO kyhn, traduzindo-se em uma colhei ta pr~ 

vista de l 800 t . 

RIO GRANDB 00 SUL - Espera-se in:.'"orw r;Õet3 do GCE;V:~s sobre as ,carac-. 

). CT'f.DA 

• 
terír:tí ce.s à.f C''Ü tura no Estado o sua dissemina-

ção geográfica. A 1ª estimativa prevê o plantio 

de 7 000 ha que, com uma produti \'i.dnde prevista 

de 1 100 ktt/hu, clcverá proporcionar uma colhei ta 

de 7 700 t. 

A produção nacional esperada de cevada em 197G cm H entimati ve 
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é de 56. 250 t . 
A cevada, como a aveia e o centeio, foi inclUÍda na investigação do 
LSPA em 1976 . por resolução da C~AGRO, atendendo solicitação da CFP 
do Ministério da Agricultura. 
O produto é cultivado nos Estados do Paraná, Santa Catarina e Rio 
Grande do :.Sul. 

PARANJ{ - A cultura da cevada é cultivada na região leste do Estado e 
sua maior representatividade ocorre na Microrregião Homogé­
nea 290 - Campos de Guarapuava,que responde :aproximada~en­

te, por 70% da produção estad~al. 
A 16 estimativa prev~ uma área a ser plantada nesta safra 
de 15 000 ha, rendimento médio esperado de 1 200 kg/ha e 
produç&o prevista da 18 000 t. 
A cultura se encontra em fase de 9Ã~ansão no Estado, faceao 
apoio do sistema cooperativista da região laste,que está a~ 
eegut•ando aos produtores associados, o suporte de financia­
mento para a instalação das lavouras de cevada. 

SAHTA CATARINA-Pre-~·se em 1ª estimati va,·uma áreà plantada de 3 500ha, 
produção esperada de 5 250 t e produtividade de 
1 500 kg/ha. 

RIO GR/JTDE DO SUL - Tem sua J.Q informação sobre a cevada os seguinte:: 
dados: 
área estimada par'd. plantio 
produção esperada 
rendimento médio esperado 

30 000 h ;:-. 

33 000 t 
1 100 kg/ha 

OS GCEAs de Santa Catarina e Rio Grande do Sul realizam pesquisa so­
bre as condiçÕes téclrlco-econômicas da cultura da cevada, bem assim, 
de aspectos da industrialização do produto , notadamente a extração 
de malte. 

4. GERGELI!tl 

O produto gergelim teve sua inclusão no LSPA . este eno em virtu 
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de de solicitação da CFP do Ministério da Agricultura, dirigida ao 
IBGE e aprovada Pm reunião da C!=:PAGRO. 
A investigação se realiza nos Estados de Maranhão, Minas Gerais, s&.o 
Paulo e Goiás, p:t':i.ncipaia produtores nacionais de gergelim. 
Neste mês, é apresentada a primeira estimativa do Estado de Goiás. 

SÃO PAULO·~ O GCE.\/SP, após levantamento realizado,informa que a cul 
. ! tura do gergelim foi introduzida em são Paulo por volta­

de 1963. As variedades cultivadas são: VENEZUELA-51 e 
MORADA. 

As sementes são orlginári as da Argentina e foram introd~ 
zidas no Estado pelo Instituto Agronêmu:co de Campinas. 
O per{odo de plantio é setembro-outubro, sendo este Últi 
mo o de maior concentração. 
A colhei ta se realiza 120-150 dias após o plantio, depe!! 
dendo do ciclo varietal. 
A cultura dó cergelim surgiu no municÍpio de ORIJUn>IA , 
plantado que :foi em lavouras de arroz, nas áreas em que 
não houve germinação desta gramínaa. 
Com a mecanização do arroz,o gergelim foi sendo siste~ 
ticamente abandonado. 
O Instituto de Economia Agrícola, realizou levantamentos. 
da cultura em 1964, 1965 e 1966, com os seguintes resul­
tados: 

.~ 

1964 
1965 
1966 

ÁREA PLAlTTADA { ha) 

67,76 
154,88 
77,44 

PRODUÇÃO 0!1TID-\_ C!> 
53,50 

148,00 
41,00 , 

• 
Ap6s, o IRA não mais realizou pesquisa sobre o produto, 
considerando a retração da área de cultivo do produto e 
sua pouca sienificação econOmica. 
o C-GEA/SP continua os trabalhos de levantamento de info,:: 
mações para conhccer-ce fl. situação atuo.l da cultura no 
Estado de São I'aulo. 

GOIÁS --0 GCE~GO realizou detalhado lev~~tamento sobre o produto no 
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estado goiano, chegando nos seguintes resultados nesta lS e~ 
timativa: 

área plantada 
produção esperada 
rendimento médio esperado -

368 ha 
2 948 t 

801 kg/ha 

Seis municÍpios goianos sã9 responsáveis pela cultura de ~~ 
gelim, com os dados a seguir discriminados: 

MUlJIC!PIO .tffiEA PRODUÇÃO R.M.ESPR 
PLAllTADA {h a) ESPERADA ~ t) RAOO ( ksLhã) 

AVELI:H6POLIS 2 1 8 · t . 900 
BRITru-riA 14 11,2 800 
GOIATUBA 50 40,0 800 
JUS SARA 100 80,0 800 
MONT!Z CL)..:103 DE 
GOI/tf3 200 160,0 800 
SANCLERLANDIA 2 1,8 .900 

~~uarda-se informações da estimativa desta safr~.no Maranhão, Minas 
Gerais e são Paulo para conhecer-se a produção nacional. esperada em 

l97G. 

5. GIRASSOL 

O produto girassol foi incluído na investigação do LSPA em 1976 
por proposta da CFP do rJ.inistério da Agri cu1tura ao IBGE e aprovado 
seu levantamento pela CEPAGRO • 

. A pesquisa se realizo. nos Estados de I.linas Gerais, São Paulo e Para-
ná, maiores produtores nacionais. • 
Neste m3s é apresentada a 1ª estimativa do Estado do Paraná • 

SÃO PAULO - Após levantamento, o GCEA/SP infonna que a cultura do gi­

rassol foi introduzida no ~atado por volta de J964• As 
va.ri e dadas cultivadas são: RISCADA, URUGUAI e P:EITHOEN. 

As sementes são importadas do U~uai (Riscada c Uruguai) 
e Argentina (Penhoen). 
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A diatri bui ção dac sementes se realiza principalmente por 
firmas especializadas e pequena parcela pelo IAC. 
O Jlcr:fodo da Jllantio se efetua nos meses de setembro a 
novembro c a colhei ta c1:1 narço - abril do ano seguinte. 

No municÍpio de BLTUGUT ,é realizada uma 2a safra com pl~ 
tio nos meses de fevereiro - março. 

A cultura deixou de ter eÃ~recsão econOmica no Estado1 f~ 
ce à incidência da "ferrucem" . 
A H estimativa da. sa.fr~::. de 1976 será apresentada no ~a 

de junho, visto que o GCB.~SP realiza no momento levant~ 
mento específico. 

PARANÁ - O GCEA/:ro infonna a H estimativa da safra. neste ano, ·si­

tuando· a área plantada em 520 ha, produção esperada de / 
520 t com o rendimento taédio esperado de 1 000 kg/ha. 

6. GUARJIJ·Tl (cultivado) 

A produção brasileira esperada de e;uaranú (cultivado) para 1976 

em 2B estimativa, é de 265 t, sem alterações em relação à ostimhtiva 

do m~s de abril. 

AllAZONAS - O GCEA/A!.! informa que na Rodovia AU-01 (Co.cau - Pereira/ 
/Uanacapuru}, o rendimento médio esperado por hectare é 
mais elevado que nas dem-.ú.s áreas culti vadao do Estado,em 
\~rtude da scleção de ncnentos quru1do do plantio, dos me­
lhores tra.tor cul tul:'a.is, csp:1çanento mms reduzi do e prá­
ticas de adu~x.tção. Com u:11a área ocupada com pés em produ . -
çüo de 3 9J0 ha c produtivldadc eoperadn de 67 ke/ha,•· a 
produção prevista é do 2G5 t. 

A produção esJ:lerada de rami no PRr::.nú (Único Estudo r:r·odutor) em 

1976, em 4:! estimo.ti va é de 18 31) t, nfio. se registrando n.l terações 
em relação à previl'lão d~ abri 1. 
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O GCEA/PR informa que no m~s de maio esta'ram em endamento as opera­
çõ_es relativas ao 3º corte . em aproximadament-e 9 475 ha. · As estima­
tivas da produção total, envolvendo todos os cortes, tem sido objeto 
de verificações ap6s a conclusão de cada corte. Assim, no mês de j~ 
nho será realizado um levantamento detalhado em toda a zona produto­
ra e que compreende municÍpios das MicrorregiÕes Homoganeas : 
Norte Velli~ de Jacarezinho (279) I Aleodoeira de Assa:( (280} I norte 
novo de Londrina (281) 1 Norte Novo de Apucarana (284), Campo Mourão 
(286) e Extremo Oeste Paranaense (288) 1 bem assim, jttnto às indus­
trias e firmas que recebem o produto para identificar e estabelecer 
o estoque rema."'lescente de saíra anterior e acompanhar molhor a prod~ 
ção a ser obtida ,na ·presente safra• . 

8 • SORGO GRAirtPERO 

A produção nacional esperada de sorgo granífero em 1976 · em 5De~ 
timativa,é de 400 844 t, superior em 0 1 13% da informada em abril em 
virtude dos resultados finais da safra em Goiás. 

RIO GRAnDE 00 !IORTF. - O GCEA/RN informa que a CIDA - Compan.'lúa Inte­
grada de Desenvolvimento AgrÍcola-deixou de i~ 
plantar grande parte da área pl::..nejada para. cU!_ 
tivo em 1976 por ·falta de sementes. Permanecen 
as estimativas de abril, sem alterações. 

GOIÁS - Concluída a colheita do soreo granífero no Estado,o GC~A/GO 
informa uma área colhida de 3 150 ha, superior em 9,83% da 
plantada estimada. Com o rend-imento médi-o ob'tido de / 
2 400 kg,/ha, inferior em 2,44~ do esperado (2 460 kg/ha)., a 
produção obtida foi de 7 560 t. 

Nas demais unidades da fed~r~~ão onde se investiga o produto (P~ , MG , 

ES, SP, PR, SC e RS) 1 os G\.:l.. '..:> respectivos não acusaram alterações 
nas estimativas. 

O produto já se encontra co:!..l"J. do en !Unas. Gerais, São Paulo, Paraná, 
Snnta. Catarina e llio Grande do Sul ,aguardando-se as inf ormações dos 
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preço médio peeo !.2. produtor !!2. ~: 

!!.:.!:· 
Esp{ri to Santo ••••••••• 

.. Goiás •••• ••••••••••••••• 

- -58-

11AI0/76 

Crt./k~ 

1,00 

0,97 
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SECHE'fAn!A DE PIAili<~Jf.:'IRNTO DA PRESID~l:CJ.A DA RBPtfBL!CA 
"}'UND.~1to INSTITIJI'O DTV\SIIF.InO DE GEOGP,;rr.\ E ESTATtS'l'IG'\ 
·cor.1I3S11:0 ESPECIAL DE PrAI·!EJAl!ENTO# C011TnOrB E AVAtrn;'t..o D/\S ESl'AT!STIC!\.'3 fi.GJ\Ol'.P.CUit'>!IJ\S 

-BRASIL-

· PRODUI'OS DE PR!f.1EXRA PRIOOIDADE, !'IlM FINS DE INFORHAÇXO. 

fi~: rwo AN0:1976 

ES'r!MATIVA DA. PRODUÇJ\:0 
PRODuTO AGRtCOLA PRODUÇ1íO OBriDA (t) 

1975 ESPERADA OB!'IDA 

1. ABACAXI ( l 000 frutos} ~} 594 . }}4 2í!( 

2. ALOOD1\0 1 750 556 1 }}4 9}9 

2.1 ALGO~O AREiCSFlEO 417 9&7 ·}86 947 

2 • 2 ALGOD1\:o 1-IERB./(CEO 1 }32 569 947 992 
3. AMENDOI:1 440 615 528 256 

3.1 Al'1ENDOD>I ( 1~ safra) }29 884 406 790 

}.?. ANENDOIM ( 2'il safra) 110 7}1 121 466 

4. A!ffiOZ 7 537 589 9 620 704 

4.1 AR"\OZ IR!IIGADO 1 926 032 2 118 934 

4. 2 AR!!OZ DO SEQUEIRO 5 Sll 507 7 501 770 

5. BIU'l.~IA ( 1 000 cachos) }54 ()1~4 376 301 

"· F~tVI'~'l'~-TN!1Tl<'!=IA 1·es8 37~ 1 31C :o~ 
6.1 DA'l'ATA ·TNOIESA (le S!'.fr!\) l lll 01} 1 167 66(\ 

6.2 BA'l'ATA-INGLESA (2llo .safra.) 557 861 643 11t9 

1· CACAU 201 766 '215 033 
a. Ct;NA-DF.-AÇOCAn 91 }86 073 103 192 49<?: 

9. CEBO V\ )ltG Dos 443 742 
10. COCO·D~.-nAÍll. ( 1 000 frutos) 1181 348 478 475 
11. FEIJ1í0 2 ~o 747 2 034 978 

11.1 l•F.I.lM (10. safrn) 1 158 726 991 406 

11.2 FEIJ1{0 (2~ snfra) 1 112 021 1 093 572 
12. Ft];-!0 2fr( 121 304 236 
13. JU'I'A 41 426 40 764 
14. IMANJA ( 1 000 frutos) }1 666 537 ~ 428 656 

15. ~·iAT.VA 51 500 53 001 
16. l•LA.:·lONA 352 'Sl7 2}4 198 
17. !WIDIOCA 25 811 981 26 167 497 
18. r.l!LHO 16 353 6lt5 17 928 994 
19. nr:c;:rA-OO·REmo 23 136 32 329 
20. SIS.~. 314 25}~ 189 630 
21. SOJA 9 892 299 11 040 595 
22. TOl·lATE 1 047 109 1 15/t 294 • 
23. TRIGO 1 ·r':JT eso 4 536 6G5 
24. '..NA 536 1211 635 701 

- ~9-



SECRETARIA DE PLANEJ/Ih'ENTO DA PRESIDENCIA DA REPfJBÜCA 
Fundação Instituto Brasileiro de Geografia c Estatística , 
Com.i.uão 'E4pt.c.úl.t ck PUu-te.jamentc. ContJr.o.tc. e Avrteia~ã.o da.h E~d.tttú.ti.CM Agl!.opecuá:ua.tJ 

LEVANT #~ENTO S 15 r .EH~' i CO 11A PRCJl)UÇ~O AGRTCOLA 

PRODUTO AGRféOLAi .................. 
. siTUAÇÃo No r-lts DE: Pf.I? ...••.. . ANO: 197ô 

Mês ÁREA PRODUÇÃO REND.HÉDIO 

final (h a) (1 000 fnt~~~) ( :r,u,l-Q!i ~hr. ) 
lJ.F. de 

colheita Plo.nt~ Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

.. 
.. 

RN DEZ ·7ô6 17 005 22 200 

PB DEZ )38o 55 895 14 l+(j) 

PE t'EZ 2 790 2s s:;,5 9 62ô 

A!J DEZ 600 485D G OSt 

~ mz 3 1+00 51 000 15 000 

f.~J DRZ ~ 524 71 225 12 2?-:• 

ES DEZ l 209 18 l.)::J 15 000 

ru IEZ 67'{ 3 617 12 72u 

SP DEZ 1 140 31 o-~ 27 193 

se rEZ 249 
, ((j_, 1 100 ... 

RS DEZ 1 627 18 710 ll 500 

r.rr DEZ 745 5 163 6 930 

·GO mz BitS ... 7 284 8 6t:O 

• • 

:AS OUTP. 16 "{11 

r 

-
Produção Total do ~rasil 3::;1; 227 : iil ruto::; .......... ( ........ . 

Q Espcr·.~J,, 

O Obtido 

- úO -



.. 

.. 

SECReTARIA DE PI~!IEJAl;fEfi'lO DA PRESIVtllCIA DA &'P0ELZCA 
Fundação Instituto Brasi leiro de Geografia e Estattstica 
Con!-Wúio E4pê.c..i.dl de Pianej ame.u.to , Cónt.IWlC!. · e. Ava.Uaç.ão da.h E~.tailó..UCtt6 AgllopecUÍÍJr.út.6 

lEVANTAHENTO StSTEr-11\TICO OA PROOUÇJI:O AGR!COLA 

PRODUTO AGlÚCOL •.·.· I.I1JO~O ARB6REO 
4"li • ••••••• •• •• ••• • • • 

SITUAÇÃO NO t-trS DE : f·lA!O ... . " .. .. .. . ANO: 197 6 

l-lês ÁREA PRODUÇÃO . ,. REND.MÊDIO ....... ... ,.. ~kWahà ' . 
final ( h a) (t) ( . . . .. .. ) 

u.r . de Ocup::J.d:J. 

colhei te. cot.1 pés Colhia a Esperada Obtida !Esperado Obtido 
em prod. 

'· .. 
filA SET 40 7JJ.4 11 415 280 

PI o~ 1)'{ 516 16 501 120 

CE our · 1 000 000 165 000 165 

RN DEZ 4GO 130 11.3 219 21J.6 

PB DEZ 450 ?73 31 003 69 
.. 

PE Dc.""Z 178 J30 .. 44 7W 250 

~ NOV '1 80ó 4 212 540 I 

.. 

" 
tAS Ot.JTP. 890 

f 

E] . Espcr~da 
Produção Total do Brasil . ... ~ ..... ............ . O Obtido 

. - 61 -



SEC&."TARIA DE PLANEJANENTO DA PRE'Sif>F:NCIA DA REP0N.JCA 
Fundação Instituto Brusilciro de Gec~rofia e Estatrstica 
Com-ú~êio E6pc.«a.t de. P.ta.Jtcj am~tt to, Cont:u1ú•. e AvctUação á~ E.!Jt.(t-tl-6tJ.c.cu, Ag~t('pec.u.:t-U:ru 

LEVANT AHEr!TO SI STEf.iÃ i I CO o r, PHO()lJÇJ!.o AGRTCOLA 

PRODUTO A{'R"'C ·-r ~ ; Ali(; ,~0 : ~; • '{r.FO 
J .L t,; .... f\.. • ..... ~ ••• t ' ••••••• 

S I'rUAÇÃO NO ~ltS DE : 

Mês Ãn_"-.. A PROl:UÇÃO 

final (h;~) ('.) 
ll.F. de 

colheita Pl:-:.nt~dr:t Colhida Esperada Obtida 

•. 

1-lA Otr.r 1 '9110 46( 

CE AGO 70 000 lC 900 

ru-J NOV 93 e:;:; 31 219 
. 

ri3 NOV ao 215 
; 

22 662 

PE rnz 110 000 33 00~ 

·'I L lli"'Z 112 000 ~f· -'-' 000 

f'.E l'EZ 2? .5{1 '1 51.1 

BA SET Ul; :oo ltl 112 

i-10 JUI. 9Ô lê2 :;.1 ;.s~ 

~p ,TU1í 223 300 301 r:·::>o 

Pi1 ABP. 170 600 28~ ·r <~o 

!Y!' A3Jl ~)l Cd.J c o 

GO Jll":'l ?4 5CO ltir :?C. .. 

!\S OU1'HJ 21 _:ij() 

-

Produção Total do rr~sil 
9.., ( 9)." t .................... 

"[:-_,., 

ANO: 1973 

REND.HÉDIO 
( h:/lt'"\ ) ..... .... 

~sperado Obtido 

~·14-l 

~rro 

31( 

2B3 

;::.o~ 

250 

25)· 

)ôO 

s;'s 

1 350 

l 600 

l 

1 800 

• 

O f.sp c•r.1::a 

O Ob tido 

190 
. 

• 



.. 

s::CRE'l'ARIA DE PLANEJA!·lé-'liTO .::;,1 PRESIDÊNCIA DÁ REP0BLJCA 
Fundaç;o Jnstituto Brasileiro de Geografia c Estatfstica 
Com.W1>ão Eõpec.Lal. áe F'.tam.•.jc.mcn.to, Con.bwl.e e Ava.Uaçã.o ~ c<.\taw.ticM AsJt.Opecw.~.:U.M 

LEVANT /\1-íENTO SI STENl\TI CO DA PRODUÇÃO AGRTCOLA 

' . A"tr::!IDOI:l (1~ s n.frc.) 
PRODl!I'O AGRfCOLA: •• , • , ••• , • , , • , •••• 

SITUAÇÃO NO ~~S DE: 

Mês ÁREA PRODUÇÃO 
~ .. 

final (h a) (t) 
li. F. de 

colheita Pl• ~1 t ~.do. Colhida Esperada. Obtida 
•. 

-

' 
SP JAN 1c;-~ ' 

! 
251J. 300 \. I 

I 
t 

I 
PR FR'l ~9 ;·~o 

I 60 000 

~<:; for>'R ~: fl1A 9 '>0,() 

I 

:.~ JAN 55 113 70 3"íl 

I 

GO ·r..BP. 300 ) 90 

0\lT Rt.s 12 52J 

-
Produçn0 Total do Brasil ..................... 

ANO: 19~ 

REND. HÉIH O 
, .. , -.... ~·-· · 

( • i< '" .:-......... ) 

Esperado Obtido 

. 

l 

l 

l 

1 

1 

. 
• 

O Esperad a 

GJ Obtido 

56) 

010 

(\ll j) 

?.77 

300 



SEC&'"'TARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDt'NCIA DA REPfJFLICA 
Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e rstat!stica 
Cont.iõúi.o E~pe.dal de. Plc.M.j ame.nto, Con. tr.o.ü. e Avtttiação da.õ E 6.tltt.Z6tú:.M AgMpe.ctÚi.Jt..i.ru 

LEVANTIJ·lENTO SISHI:!iT!CO Or\ PROOUÇM AGRTCOLA 

PROI.>UTO AGRfCOLA: 
f.;.: ~- "'fX'T· ~ { 2~ ~:J.fr'-".) .................. 

SITUAÇÃO NO ~S DE: HltiO ......... ~ ..... 
Hês ÁREA PRODUÇÃO 

final (h a) (t) 
v.r. de 

colheita Pl!Ultn.d3 Colhida Esperada Obtida 

CE JUL 2100 1 b60 

. 
SP JUN 72 9110 . 92 )00 

...... ;.~I 10 oov 0 65u U\ 

f·fl' r-tu 11 314 11; llG 

GO JUL 470 '{9] 

OUTRAS .:i 71a 

.. 

Produção Total do ' srasil 
l~l lfô :.~ t 

... 

. 

ANO: 1915 

REND ,HÉDIO 
'" r( k~,."ij-! • •, . ) 

• p ...•.. 

Esperado Obti d o 

1 

l 

1 

{7.1 
L..:::J 

o 

886 

26? 

uo;, 

248 

·roo 

' f 

l::sperad;t 

Obtido 

-



(l~ s 

(2~ s 
rebro 

.. - . ,# 

SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DkPUES1DtliCIA DA REP0BL1CA 
Fundação Instituto Brasilelro de Geografi~ e Estatfstica · 
Corrd.&~ão t.6pee;(.al de Pio.nejamfJI.to , Ccm.tJtDle e Av~ação da~ E~·~.ti.ca.& AgJtcpee.uMia.6 

LEVANT~ENTO SISTEHÃTICO DA PROOUÇ~O AGR!COLA 

. "' • A.llROZ rnnroADO 
PRODUTO AGR~COLA: •••••••••••••••••• 

- A !·1AIO SITUAÇAO NO t-u:.S DE: •••••••• , , •• 

Mês ÃREA PRO~UÇÃO 

final (h a) (t) 
U.F. de 

colheita Plantada Colhia a EsperSlda Obtida 
.. 

.. .... 

se JUN 75 226 212 376 

. 
RS r~ r 520 000 1 881. 000 . 

c-o M.f\I 4 564 .. 17 343 
efl'a) 

GO AGO I; .554 8 215 
afra) 
ta.ção 

. 

.. 

. 

Produção Total d o Brasil 2 118 931i t . ................... 

. 

ANO: -1976 

RENlLMÉDIO 
( .k~~D; .•. ) 

!Esperado Obtido 

2 823 

3 srr 

1 800 

. 

~ Esperada 

O Obtido 

3 e o o 

. 

.. 



SECRETARIA DE PLAJIEJAMENTO DA PRESIDÊIICI/t DA REP0BLICA 
Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatfstica 
Com..L6~ão f~pe.cia.l de P!.ane.jamw.to, Cottbwte. e Ava.Uação CÚUJ E.\.t~.U~ Ag~t.op~cuÁ.'ÚM 

lEVANTANENTO SlST.Ef.l1íTICO DA PRODUÇM AGR!COLA 

PRODUTO AGRfCOLA i • I • I I • to I I • I I • I I I • I 

SÍTUAÇÃO NO ~S DE: !lATO 
• e I 6 I « I I I I e I 

~a ÃREA PRODUÇÃO 

final (h a) (t) 
u.F. de 

colheita Plnntad::t Colhida Esperada Obtida 

AC ABn 
.. 

14 382 . 21 57) 

PA JUN 87 051 g{758 

l·lA Jü1l 66'1 880 95'7 71+4 

PI JUL l)G 50? 126 Oll) 
; 

CE NAI 63 000 63 000 

RH SET 7 393 6 71t5 

PB JUU 15 540 9 1~? 

PS JUL 8 634 17 x·:J 
AL DEZ 9500 llj. lf97 

SE DEZ 3782 13 609 

BA OUT 23 500 1}1 O!tO 

>lG JID1 .~52 656 '39'7 o:;J: 

F.S JUN 51 '{31 53 1;5ô 

RJ .nm 45 '(30 Ô6 03Q . 
SP !·lAI 620 300 900 000 

PR ;.iAJ 610 000 1 052 8ôo 
.... 

se ~111.! 79 4~~0 146 266 

Hl' AER 1 1~')3 2Gl 1 ô2ô ~i20 

GO ;,lA! 1 135 000 1 293 900 

VIS GC 7GG 

Produção Total do trasil 7 501 7'70 t 

ANO: 1976 

REN!J.MÉDIO 
kg/n3 ( ........ ) 

!Esperado Obtido 

1 500 

1 123 

1 431t 

910 

1 000 

912 

591 

2 0111 

1 ~6 

2 llJ 

1 440 

1 052 

1130 

1 BQ;:> 

1 1+51 

. l 72ô 

l 840 
• 

l OS9 

1 140 

I2J Esperada 

O Obtido 



.. 

SECRETARIA DE PLANEJAMEf,"TO DA PRESID~NCIA DA REP0BLICA 
Fundação Instituto Brasileiro .de GeogTafia e Es t atfstica 
Com..ih~ ão E~pecia.t de Pl.anej ameM:D , Contlwte e. Ava.t..ta.çã.o do..6 f..6.tl.'ti:.L,t.ic.ct6 AgJtopec.t.t.M.<.a.s 

LEVANTJU-1ENTO SlST.ENJI:TICO DA PRODUÇ~O AGR!COLA 

. 
PRODUTO ACRfOOLAi BANANA 

... fi .... . .............. . 

SITUAÇÃO NO ~lliS DE: rtlAIO ANO : 197 6 

Mês ÃREA PRODUÇÃO REND. t.fÉDIO 

final (h a) (l 000 Ç'l-ÇQQ~) (CJlt PQ~fi.<t. ) 

U.F. de vcui?.ila 

colheita COtl pés 
Colhida Esperada Obtid a !Esperado Obtido 

C"TI prod. 

AC DEZ A 665 7 464 1600 

T·~ DEZ 6 556 9 344 1 425 

PI DEZ 2 soo ~ 687 1 875 
CE DEZ 35 40..0 66 375 l 875 
RN DEZ ) 846 6100 : 1586 
PB DZl 8 153' 16 306 2 000 

~: DEZ 12 soo 23 058 1 830 
SE DEZ 1 289 950 737 
D.t\ L.EZ 27 ooo 32 400 .1. cUU 

r-K; DEZ 32 999 34 337 l 041 
ES DEZ 28 842 23 (T(6 8oo 
RJ DEZ 49 623 32 9.38 . 664 

SP DEZ 33 475 35 800 1 069 
PR DEZ 6 178 12 5<;J'( 2 039 
se IJF.Z 10 598 16 957 1600 

RS DEZ 7 942 10 'f93 1 359 
f·1I' DEZ 5 023 8 765 1 745 
GO ~"'Z 17 600 15 ·840 900 

' 
j 

OUTRA s 18 514 • 

. 
. • 

-
P d - 1 • • 376 )01 mil cachos ro uçao Teta do Bras1l • . •••• · ••• • • •• ••• •••• 

Q Esperada 

O Obtido 

·- C7 -



SF:CRETARIA tr: PLAflEJ,Wt:.VTO DA PHESIDENCIA DA RSP0BLICA 
Fundação Instituto Brnsil~iro de Ceoerafia c Estatfstica 
Comuj.\ão E~pe.ua.l de P.C.ane.j"amen.tc, Con.tJWla e Ava.U.aç.ão deu E-6 t(l,t"úti.ca.h Ag 'WpewâJ:.i.a.h 

LEVANTAt:ENTO SISTH1ÃTICO DA PRODUÇ~O AGRTCOLA 

P"·ODUTO AGRÍCOL• :BII.T/>.T~ -r";vLESA (1~ ::;:n.fl'·.) I\: I I\• • • • • • • • • • • • • • • • •• 

SITUAÇÃO NO ~~S DE: ~ijATO 
• C III III •• e III • III C t ANO: 1976 

-

Mês ÁREA PRODUÇÃO • REND. MfDI O 
~-· ... ,. .,.. .......... , .. 

final (h a) ( • k&{h.'l. •• ) 

U.F. de 

colheita P1o.nta.ci:J. Colhida Esperada Ohtida IF.sperado Obtido 

'· 

MG ABH l1i 28C 131) 863 9790 

ES FEV 700 4 420 6 314 

SP FEV 13 300 1G9 eoo 12 767 

PR FEV 37 340 466 5ô6 12 495 

se FEV 13 600 11~ 990 8 30d 

RS FEV 37 200 ?ll8 800 6688 

' 

' 
s 25 221 

Produção Total do B~~sil 
l 167 6c0 t 

O Espcr3da 

fE::] Obtido 

., 
- ~<: -



SECRETARIA DE PLANEJ!u'.{[;NTO DA PRESI!JENCI-A · J5A &"'POlJLICA 
Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Es t atfs t i ca . . 
Cow.&ão E~,e~a.t de. Ptane.j ronen..to , Cott.tlwle e AvaUctç.ã.o á46 E6.tAt1..6tic.a.6 Agnopec.u.ã>tüt.s 

LEVANTAI•IENTO SISTEMJ'\TICO DA PROOUÇI'O AGRTCOLA 

SITUAÇÃO NO HÊS DE: 
f-.11\IO ANO: 1976 .. ... • ...... . 

-· 
Hês ÁREA PRO~UÇÃO REND.HÉDIO 

finnl (h a) (t) ( • . k~~': . • ) 
tJ. F. de 

colheita Pla.'1tada Col hia a Esperada Obtida [Esper~do Obtido 

PB SET 2 405 19 470 8 096 

f·1G AGO 14 622 149 61~4 10 . 231~ 

~ F ou'r . 245 1 470 6 000 
• 

s p AGO 8 500 120 600 14 188 

PR JUL 14 000 149 912 lO 7o8 

s c .1UN 3 958 24 440 ' 6 175 

NAI 26 046 162 938 6 256 

o o AGO 145 783 5400 
, 

• 

• 
OlrrRAS 13 892 

Produção Total do Brasil Sir) 149 t 
: . . .. ......... .. .. .... .. . 

0 Esperada 

O Obtido 

- 69-



S!'CRETARIA DE PLAJIEJANEN~ .. O DA PReSIDf:NCIA lJA &"P0BiiCA 
Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e EstntÍstica 
Com.ú.úo C~pe.c<.al. de. P.ta.nejrunent.o, C('tl-tliol.e. e Ava.Ua.çM de.~ E~:ta.W.tic.a.~ Ag~r.opecuiilti..tU 

lEVANTAHENTO SISTEt'.J\TICO DA PRODUÇ1i0 AGRTCOLA 

PROOUIO AGR1COLA! ~~~~~., •• ,, ••• , ••• 

. SITUAÇÃO NO l'!fS DE: !-~4!-,0, ••• , •• , 

~l~s ÃREA PRODUÇÃO 

final (h a) (t) 
U.F. de Ocupadn. c._, 

colheita pcs cm prod Colhida F.sperada Obtida 
1 -.. 

AM AGO 2 800 500 

PA IEZ 7 447. j 2 Hk) 

for)* !!E:T 18) 5)}2 90 :;.o:; -~~ 

(p)* IEZ 238 458 11.3 960 

ES lEZ 21 942 7 74::. 

. 

OlJTRAS 65 

Produção Total do Erasil 
*" -T = Sair~ Te~poF~o 

215 0*53 t ................... 
P .. Sn fr~~ Princi pü 

"(' - :·' ... 

ANO: 1976 

REND.HÉDIO 
< • J-;.,;..(tn • • ) 

if:sperado Obtido 

179 

29) 

f "r -~, 

'+I v 

1, .. 1u 

-..;.c:-: . 
.-'"J/ 

# 

• 

GJ Esperada 

O Obtido 

. 



OiJ.i' 

sr;CRi:'l'/dil;1 Di:: pJ,f./.'t,JAi·~:':t.70 DA PA'f:SIDÊiiCIA !JA RE.'P0FlJCA 
Fundaç;o Instituto Hra~ileiro de Geogro[ia e Estatf~ticn 
C'om.Wúi.o E.~pee<:. ,-..,t de Pfru:e.jamc.H-to, Cont.l!o.f~. e Av(tt.iaç.éio c!.a.ó E~út-tZ~:UcM A!J -~Opl'CtL.~'f.ür. 

u.r. 

:.tJ\ 

n 
CE 

P. J 

I'B 

PE 
f1L I (:!":"' .. . 

I ...,~ 
JJ. 

j.(; 

EtJ 

J-\,7 

BP 

PH 

se 
H8 

!"''' 'ti.. 

GO 

HJIB 

--· 

LEVANT Af.1ENTO SI STWI\Tl CO DA PRODUÇlíO AGR!COLA 

PRODU.l'O ACR.;COLA ••· CA~IJ\-'J:::-l!C:JC-~ 
L • • • • ' • • • • t .. • • • • • • • 

SITUAÇÃO t\0 ~lÊS DE : 
f ::': TO 
•• ' • • t • ••• " • ANO: 197.; 

--- -
Hês Íd<I: A PRODUÇÃO REND. NE!HO 

P ' • 
. •h ~ ·;:f;.}!·::;· . . 

final (h a) (t) ( .. ~ , ·.'. . ) 
--· 

de 

co llwi ta 1'l~r:.t'ld'1 Colhida. J:~sp~uda Obti da Espcredo Obtido 

-+----
1"oljV7 
l ...... ·~-~ 21 63.> r. .. ,~,,.. 

:;_;;lo 2"(0 21i 70G 

T.n~;~ 19 000 1156 000 21. 000 

T"l~7',. , '' ,;, 7? 000 2 520 000 35 000 

n .... :;; ;?o 325 1 194 927 :>3 '191 

r.;r~?. CSI 331 2 1'(2 7"'' ' · I jl 330 

n:~s )11: coo 15 100 000 lt'{ 99"1 

7;'2Z 2)0 000 10 5?3 400 } · ~ 
10 ot:o 

,....,"",''i' :~o '1<) ~ ~ 0}:!. ~:;.::.r; C,1 ()('\() 

I 
];E: 72 ~00 2 900 Q(lO J;o 00\J 

nr~:;: J .,.. 
·'') 2 ')7 6 '(lC 76) 36 G!ll ~ 

:EZ 2S O;:Jlf 070 9llf 31 oco 
1);::1, 1G2 )?.G 7 )Oit G70 45 000 

D'·~t; 7?.5 ~30Q I• ., 
•;J 000 000 59 24~ 

n~~z 52 OOJ 2 605 ~G!; :;o 10'( 

DEZ l C) G8'( 972 71:0 ,-., 
:; ... 05::· 

ll'~~: i!l OC(J F80 106 21 I.J66 

lJ~Z 10 932 ;;:.;a )~)? 35 53? 
.......... .,,, 
J fi ·~ ..:. J l D 0'(0 '(54 c_.oo i lO 000 

;, 1C~~3 {;J ~:; 

'-· ------- '--·--- - - ---
[J Espcr.:t d .:l 

Q ObLi.do 



8G'Cl27!/.J:.IA DE l'LA't'r.'~Tl'·.r .. ?:ro t,~ PS.~.:SJL('t.'CJ/, DA RJ:'P(/FIL!CA 
Fut!Ü••ç;o Instituto Rra:.ild1·o de Cc•ocrafia c t:stntfstica 
C01.-i.Hêio fbt:c.d.,tt ele. PCro1cjc.mrnto, Con.t.,o.(c. c. Ava.Uaç.ão dM E~.ta.ctbÜ.cr~ Á!J!i.OpU.!u~·-(.,7~ 

LF.VANTfli'F.NTO SISTD::íTICO DA PllODUÇi'\0 AGRTCOLA 

PltODliTO AGRÍCOL/, i c~.~. :0" .... -.. ............. -.... 
SITUAÇÃO l'O ~IÍÔ:S Dr.:: 

, ·~,ro ANO: 197~ 

----------~---------------·----r---------------------------. 

U.F. 

SE 

r·JG 

Sl' 

ou.r::t.:' 

Hês 

final 
de 

LO'J 

J;U' 

·~:·. 

.. A;: 

,, 

li. 

Ál{EA 

(h 11) 

1'(} 

lUO 

Colhid~ 

19 ~)JÜ 

r ROJ~UÇÃO 
(t) 

Esperada 

Jl 

lO Ut 

(} T· 
~--

) 

1:_;;.:· 00U 

Obtida 

l':X) '{()':) 

IU:ND. !·1[ D J O 
'· I 

( . ;· .-''· ! .•. ) 

Espcrndo O~ticlu 

J ~c :iOO 

}! ~~l"ll 

11 o r,_;.·., 

) c /.i 

----~-- ----'-~----·-- ---· ---- --·-·----- ····---------·---..1.-------·-·---··· 
0 r:~'P<'f,1<!.:• 

l'rvduç:IQ Total CIJ r.I.lSÍ] 
•, Õ I 

[] 0\•LÍdu 



• 

OUT 

SECRêTARIA DE PL~VEJA~EKTO DA PRESIDÊNCIA DÁ RSP0BiiCA 
Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e EstatÍstica 
Com-i.6úo E6pec<.al de. P ea.nej amen.to , Contlw.l.e · e Ava.Ua.ç.ão deu. EM.a.t::ú.tic.a.~> Ag -'topc.c.uwM 

lEVANTAf.-1ENTO SISTEMJI:TICO DA PRODUÇM AGRTCOLA 

' . 
PRODUTO AGRÍCOLAÍ COCO DA B.&..IA 

e lf • • I e. lf • I I • lf I I t I lf I 

SITUAÇÃO NO .H~S DE: r;~!9 , .. , . , , , 

M~s ÃREA PRODUÇÃO 

final (h a) (1 000 frutos ) ...... 
U.F. de Ocu p:>ê2. , 

colheita com pes Colhii:la Esperada Obtida 
er.1 prod. 

Pfl. DEZ 1 621 11 221 

.. 

li" .A DEZ 1 613 5 493 
; 

CE DSZ 15 250 76 250 

I 
?J.j DEZ 13 282 45 825 

PI3 DEZ 13 611 44 .302 

PE DEZ 8 400 33 600 

AL DEZ 25 100 70 882 . 

SE ~-:z 35 29G .. 70 592 

BA rnz 41 000 102 550 

ES DEZ 1 785 5 1"{6 
i 

Rfi.S 12 584 

-
Produção Total do orasil ................... 

'7 ... 
-;- ! .) -

.. 

ANO: 1976 

REND. HÉI>IO 

(frv.t~/tltJ..) 

!Esperado Obtido 

6 922 

'3 405 

5 000 

3 450 

3 255 

4 000 

2 824 

2 000 

, . . 
2 501 

2 900 

(J Esperada 

O Obtido 



- SECRETARIA D'S PLANEJANi'NTO DA PítE'SIDF.'HCIA !JA REPrJfJLICA 
Fundação Instituto llrasilciro de Geo&rafin c Estatfstica 
Ccmi.~~ão E&pe.cútl de PJ:.aJtcjamen.to, Con.tJw.f.e e Ava.Uaçno áa~ E<>to.lh U~ Ag::or·cc.u.:l,·~{..~ 

lEVANTANENTO SlSTENJI.TICO DA PRODUÇJI.O AGRTCOLA 

PRODUTO AGRICOLA: FRI.T~O r1t;!: snfr~) ... " .... \ ........ . 
SITUAÇÃO NO ~~S DE: t·tA.IO ............. ANO: 197 G 

Mês ÁREA P ROt:t.JÇÃO REND.HVDIO . 
íinal (h a) (. f·C·:~~~ ... ) 

-U.F. I de 

colheita rl~-r:t::d.;". Colhida Espl?rada Obtida h::sperc'" Obtido 
! 

---
,.,.~~, JUN )7. 732 18 O'{ v 1T'i9 

ru~ Jtm 186 o85 61t G3) ' 3117 

BA J\111:{ 167 300 45 1?1 <-'70 

t·1G l·!Aft 21) 1rrc 95 226 41t5 

ES HAR 32 ,580 9 j)O 2E7 

SP :r·w 104 ovo l!G 700 I 4:;9 

PR FEV 61~8 760 li94 GlO 762 

se t·1AP. 113 Zfll 67 'I ... ,. 
lJ\fl'6 :>S?) 

RS Jf'.N 13) 000 105 )00 ?r>O 

r-r.r F'E'I 21 51}3 18 6)3 tJ;-):J 

GO WtR 22 200 15 981~ 720 

. 

OUTRAS 9 91;t ' • 

' 

- ----
Q Espct:'da 

Produção Total do Br~sil 9Jl z:nc t. 
••• ' .......... fo ••••• 

[] Obtido 

- :1,- -



• 

SECRE1'A.RIA DE PLANEJ/>.ME,\'TO DA PRESIDÊ/iCIA DA F.EPOBLJCA 
Fundação Ins t ituto Br asileiro de Geogrãíia e Estat1stica 
Com-Wt.ã.o tópeC;(.a.t de P.tanejament.o, Cot1..tM.ee ·e. AvaU.a.ção da...~ E6.ta:tt,&.t[c.~ Ag1tcpec.ULVt..i.a4 

·u. F. 

AC 

PA 

HA 

PI 

CE 

PB 

PE 

AL 

SE 

BA. 

i-lG' 

ES 

SP 

PR 
se 
RS 

nr 
GO 

tAS Ol'T? 

LE VANTANENTO S ISTU1~TICO DA PROOUÇM AGRíCOLA 

rEIJrtO (2~'3~fr~) 
PRODUTO AGRfCOLA: , •• , • •• •• ••• • , , • • • 

SI TUAÇÃO NO HÊS OE: r.tfi.IO 
........... 41 •• 

Hês ÁREA PRO~UÇÃO 

fi nal (h a ) (t) 

de 

colhei t a Pla.11tn.do. Colhida Esperada Obt ida 

' 

SET 7 200 'l 200 

SET 12 410 "' 66}, o 

AGO 35 za;~ 19 '00{ 

SET lOlf 793 r r vl:> 

JÜL 500 000 100 000 

SET 83 922 2o :Xô 
ou'T 283 790 141+ 395 

v li i' 1.25 000 60 000 

SET )9 169 10 9ó'7 

OUT rt· 
0.? 000 4·5 900 

JUL 31+1 742 192 6()5 

JUL lf' ,, 000 27 21G 

,JUN 130 500 93 600 

JlJL 100 000 118 G20 

J\m 57 599 36 li3j 

:1/1.! 't) 000 32 000 

.Tu 'L 5G ':j?í;) 39 141 
Jtm lJ~. liOO 95 232. 

1:; ~·10 

Produção Total do Brasil 1 OJ3 5'/2 t . .... ...... ' ...... . 

-- ' .) -

ANO; 1976 

REND . HÉDIO 
lq;/:i1'\ ( .... ... . . . ) 

Esperado Obd.do 

1 000 

698 

559 
1"(0 

200 

31+1 

500 

"""' -+~)IJ 

280 

540 

564 

567 

717 

6~9 

633 

741~ 

680 

480 

E] Esperad·l 

O Obtic!o 



SECRETARIA DE PLNlE~TANEiiTO Dt1 PRESJl'fNCIA DA RE'P01lLICA 
Fundaç~o Instituto Brasileiro de Geografia e Est~tfstica 
Conú.5t~ão f6pe.ci.a..C. de. Plrutcja.mcntD, Cont:JWte e Avaúo.ção dtU [6úl,tWÜ.cM AtJ!{C'pe.cuá.U..M 

LEVANT At·iENTO SI STH'f,TT CO DA PRODUÇí\0 AGR!COLfl 

PRODUTO AGRfCOLA; :-\~r:o 
• c c c C •• ' 4 • * I • ' " • •• 

SITUAÇÃO NO ~~S DE: ::ATO ............ 
Mês ÁREA PRODUÇÃO 

final (h a) ( 'l) 
1J.F. de 

colheita ?1rmt".d:l Colhida E:.perada Obtida 

CE .t10'' •1 600 960 

AL L "E'?. 18 200 13 101; 

SE DEZ 6 270 5 ?'7) 

* llll. D.t;;Z 44 700 33 5::•5 

l·iG SET 
; 

17 152 12 01 . ... 
~ .. 4 1'0 

PR ABR 12 880 18 618 

üt; :·:AR 77 14? 93 

RS t'AR 89 600 112 

•.rr OL'T 11~5 101 

GO SET 3'040 2 ;:>80 

O'JT J1A.S 11 G~~? 

Produção Total do Drasil 

( «- ) Pre-cstim:lt:lva 

30-4 236 .................... 

- IV-

~ . 

1;()( 

30() 

ANO: 197G 

RENO. t·!ÉDIO 
.... ~Y.dii, 

( .. ~ ........ ) 

!Esperado Obtido 

r,oo 

7~'0 

t.P+l 

750 

7h9 

1 lt61 

.6':J7 

750 

• • 

GJ Espl':·ad3 

D Obt;<!O 

1 ?1' 

1 25: • 



• 

SECRBTARIA DE PLANE'JiüVENTO DA PRESID'tNCIA DA' REPtJBÜCA 
Fundaçio Instituto Brasileiro de Geografia e Estatfstica 
ComLsúo E~pe.c<.a..C de Pf.ane.jammto, Co11btof.e e Ava..tia.ç.ão dM E~ta.t:ú.ü.CM AgJLopc.cu.liM.a.6 

LEV/\NTA~lENTO SISTEMÃTICO DA PRODUÇi'í.O AGRfCOLA 

PRODUTO AGRÍCOLAÍ JU'J'A ................... 
. SITUAÇÃO NO ~S DE: H..IUO ............ ANO: 1976 

Mês ÁREA PRODUÇÃO REND.HfDIO 

final (h a) (t) ( .. ~/tl~. ) 
U.F. de 

colheita Plantada Colhiêia Esperada Obtida Esperado O~ tido 

' .. 

. 
AM JUN 37 500 30 000 800 

PA JUL lO 36o 10 764 1 039 

. 

. 

. 

Produ~~o Total do· Brasil 40 76L~ t ............. " ..... 
~ Esper.ad a 

O Obtido 

- 77 -

-



SEC&"'TARIA DS PLAJIEJ/.NE.'/1'0 DA PRF:8ID2NC!A D~1 T>:f'OPLICA 
Fundação Instituto Brasil e iro d e Geografia e i.:;LatÍstic;; 
Com:i.66iio E~peci..al. de. P.f.a.M .. jamc.nto, ConUtv.fc c Avatú1.:;o.o da.~ f,4. t.a.w t.i..ca.s Ag-'wpeculi:-.i cr-6 

LEVANT Ar-iENTO S ISTHIÁT 1 CO OA PRO DUÇM AGRTCOLA 

PRODUTO AGRÍCOLA: llr~:~;-~,JA ................... 
Sl'rUAÇÃO NO HfS DE: r:;~~. , , , .... 

~lês ÃREA PROD UÇÃO 

final (h a) (1 oco. !·r .. 1 ~ ~:.; ) 
U.F. de Ocup"'..ci..". 

colheita 
con pés 

Colhida Esperada Obtida 
er:l prod. 

.. 
f·1A ffi'Z j .}24 })./) 6...>3 

PI DEZ G50 59 ;; o 

PE DEZ ;._ 5')0 
,, .• I· .. " 
' -' 

-._)c 

SE DEZ 9 g:w c~J1 ClC 

BA DEZ :::., 1;20 Ô\..1 .-,·'tO 

11G DEZ 21 413 1 :._ .. :.l ';!;l 

ES DBZ ~ 60:'( l J;2'i (: ' 

RJ DEZ J5 v72 2 G~) (> _,.) 

SP DEZ 2·.)2 ) 30 ') .. -. 
r . .J ~:~O o~v 

PR DEZ 5 2()5 .:i 32 o~·" ,_J\. 

se Jj.2Z ;) ? ...... o 1<15 '00 

RS rnz 2) 123 1 G:;, crr~) 

:rr 1187. 1 00_, 125 ~-)i 

GO m:z 2 20~ 1:)..: J;OC 

' 

OUTRAS 1 j:_,l :JO) 

--· 

Produçio Total do r ra s il 
.)·: 1? ..... · :·,il ~r ... lt.o:... . . .... ' ......... ' ... . 

.. . 
ANO : 1973 

~--

RE ND. HÉllJO 
... • < í;1~~0~ ?i,-. ) . . . . . . . 
Es perado ObtiC:o 

117 22ii 

01 600 

6'' ·t 600 

86 ~00 

7? 000 

TJ 112 

ll~l 000 

7:, (){1; 

SIO l, 'J( 

<..I 41/ 

no 000 

'71 ~(:)0 

1"''' , .. :::\,r 

l'? ú;.,O 

I 

[] Espcrad n 

O Obtido 

• 

~-

• 



"' stCRETI!R.rA DE PL.IJIEJANJ::NTO VA PRES!DENCIA DA REF0BLICA 
Fundação Instituto Brasileiro de Geografia . e Estatí:-tic:a 
Com.U.~ã.o E~pecia.t de. P.tanej amm.tc, Con:tlto.C.e e. Avali.aç.ão daJ. E~.ta;tl~:U.CJJ.h AglWpecuár...i.a& 

LEVANTAI-lENTO SISTE~l~TICO DA PRODUÇJ'\0 AGR!COLA 

PRODUTO AGRÍCOLA: 
ilALVA .................... 

SITUAÇÃO NO ~S DE: !iAIO ANO: 1976 ............. 
Hês ÁREA PRO~UÇÃO REND.HÊDIO 

(h a) (t) ((~h a 
final 

( . . . .... ) 
u.r:. de 

colheita l?lant !:'k Colhi<! a Esperada Obtida Esperado Obtido 
~ 

M·1 AGO lO 800 lO 000 926 

. 
PA ol!r 35 786. }3 23G 1 063 

!:A AGO 6 100 4'765 101 I 

" 

-

Produção Total do Brasil 53 001 t 
0 E sper ;:~d u 

•••••• t' ............ . O Obtido 



Si:,'CRETARJA DE PUNE.JJJ.fEN':i'O D!t PH;;;SJDt.~·Cill DA REPÚ!fLTCI. 
Fundaç~o Instituto Brasileiro d~ Geogr3fin e Estotfstica 
Con.,ú.hão Ellpecia.t. de Ptaí1e.jam ~nto . CMt.t..~de. e Ava.L<:aç.âo do.3 E&tat.t~tica.,:, Ao:tope.cuá-titl6 

LEVANTJI.NHITO SISTHi1iTICO DA PRODUÇlí.O AGR!COL A 

PRODVfO AGRÍCOLA: .................. 
SITUAÇÃO NO ~~S DE: Mi\ IO ............ ANO: 1976 

Hês ÃREA PRO DUÇÃO . REND. HÉD! O 

(t) 
~ . ... , ~ 'k'P:f'~•ft 

final (h a) ( .......... ' . ) 
u.r. de 

colheita Plantada Colhia a E&pcrada Obtida [Esperado Obtido 
' 

MA DEZ Gl8 231~ 3'79 

CE DEZ 51 000 :;o &~,~) 6oo 

PE D~Z 36 971 19 225 520 
. 

BA OUT 126 000 100 Soo 800 

i·íG JUL 3 943 2 321~ :;,39 

SP HAI 22 900 ;~8 500 1 24: 

PR HAI 26 824 43 348 1 616 

NT JUN 4 420 4 483 1 014 

OUTRA s 4 684 

" • 

-· ----- -

Produçio Total do s~asil 231-t 198 t .................. . .. O Obtido 

• 



" 

SECRETARIA DE PLIIIIE'JAMEll'J'O DA PRESIDÉ'NCIA D~ &"'POlJÍl'CA 
Fundação Instituto Brasilei r o de Geografia e EstatÍstica 
Cow5ào E.t.pecút! de. P.CCUtejomento. Contlwie. e Aval).aç.ã.o daõ Eó:ta,t:L~ti..ca..6 AgMpec.uii'l..i.a-6 

LEVANTANENTO SISlEHÃTICO DA PRODUÇM AGR!COLA 

PRODUTO AGRÍCOLAÍ .. ...... ...... 'C • •••• • 

SITUAÇÃO NO t-lf:!S DE: • t:t~;Ç • • • •.•• ANO; 1976 

H~s ÃREA PRODUÇÃO REND .11ÉDIO 

final (h a ) (t) (.~#.h~ ... ) 
U. F. de 

colhei t a Pl!l.l'ttndz. Colhii::la .Es perada Obtida !Bspe:rado Obtido 
'. 

AC mz 1~ 8)0 19) 620 14 000 

AM DEZ 16 670 200 000 ll 998 
PA DEZ 91 783 9Z7 015 10 100 

MA DEZ 243 .534 2 113 017 8 676 

PI DJ-";Z 73 1t87 599 7Z7 ·a 1s1 

CE DEZ 146 500 1 465 000 10 000 

P.N DEZ 61 726 lf96 803 8 OJJ.g 

PB DEZ 8o 926 557 85J~ 
) 

6 893 

PE DEZ 196 870 1 968 710 lO 000 

AL Di:.'Z 48 000 }~94 256 lO 2W 

SE Dl~ 25 782 335 166 13 000 

BA DEZ )Ol+ 000 5 168 000 17 000 

tr!G DEZ l)lt 410 2 122 1+46 15 791 

ES DEZ 48 557 6'J7 798 14 371 

RJ :EZ 19 310 254 892 13 200 

SP DEZ 29 700 620 000 20 875 
PR DEZ Blt 500 l 658 482 19 6Z'{ 

se DEZ 113 503 1 782 639 15 706 

RS DEZ 241+ 203 2 901 .864 11 88:; 
MI' DEZ 61 046 915 690 15 000 

ao l.lb"'Z 40 300 641+ 8oo 16 000 

our RAS 1~9 718 

Produção Total do. Bra!"il 26 167 497 t 
[!] Esperada 

•.•• . •• . , ••••• lt @· · ·· O Ob tido 

,..,"1 
- v~ -



SECRETARIA DE PLANEJAUENTO DA PI!ESIDf:NCIA !JA REr0BUCA 
Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Est~tística 
Coot.i..6~âo E.spe.cial dt Plwte.iamvttc, Con.tJWle t Ava.i.l.o.ç.â.o d~ Etda.t.:ú.-tü .. M AgMpe.cuá-ti..~ 

t1.F. 

AC 

PA 

t-1A 

PI 

CE 

RN 

PB 

PE 

AL 

SE 

BA 
(1~ se. fra) 

B4. 
(2~ sa. fra) 

MG 

ES 

SP 

PR 

se 
RS 

HI' 

GO 

OIJI'RAS 

LEVANTAMENTO SlSTE~~TICO DA PROOUÇAO AGRTCOLA 

f{(L!lO · .................... 
SITUAÇÃO NO ~lfS DE: 

PRODUTO AGRfCOLAi 

I·,AIO 

Mês ÁREA PRODUÇÃO 

final (h a) (t.) 

de 

colheita P1ant::td::l. Colhida Esperada Obtida 
•. 

JUN lt3 010 21 612 

JUN 59 97';> 51 ljlO 

AGO jlJS 618 201 4W 

SET 188 682 91f )1!1 

JUL m ooo 309 1;20 

our 166 470 86 237 

NOV . ~9 233 64 669 

SET 389 732 303 991 

DEZ 111 000 56 li99 
DRZ 67 260 48 155 
JUN 165 000 115 500 

NOV 1,30 000 101 1}00 

JUL 1 682 588 2 )1+0 480 

JUL 184117 152 817 

JUN 1 ~o ooo 2 332 000 

JUN 2 173 000 4 309 059 
Jl.JN 1 029 731 2 500 ~93 
l·1AI 1 603 000 2 489 500 

... . 

H A. I 231 875 353 091 
.mt 685 000 l Z74 100 ... 

222 3'.:'10 

Produção Total do Br~sil 
17 928 991• t 

... 3~ -

A.~O: 1976 

• REND ,I>!ÉDIO 
... - F-$.1". -· . 

( • ,.qr\ • • •) 

~sperado Obtido 

1 200 
8r:J( 

581 

500 

51:0 

518 
232 

780 

509 
716 

700 

7f!.O 

1 391 
830 

2 ;!_.;O 

1 ?33 
2 429 

1 553 

1 523 
1 860 

• • 

0 Esperada 

O Obtido 

-



SECRETARIA De FLNJEJAN8NTO DA PlJESIDtNCIA .d.4 REP0BLICA 
Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
Cont-4-stio E4pe.C;ia.l de P.tatte.jameni:o, Con:OWle. e AvaUaçãc cút4 'El..ta,;Ú./,;Uc(U) AgltCpe.cuâ-U.OJ 

u.F. 

~I 

'A P. 

p J3 

T 

OUT RAS 

lEVANTAr-lENTO SISTHlÃTICO o.~il PRODUÇM AGR!COLI 

PIMEN'rA -DO-REINO 
•••••••••• fll ••••••• 

SITUAÇÃO NO H2S DE: 

PRODUTO AGRÍCOLAÍ 

V.AIO 

Mês ÃREA PRO~UÇÃO 

final (h a) (t) 
de Ocupada 

colheita 
, 

com pes 
em p~od. 

Colhida Esperada Obtida 

NOV 8o 82 

NOV .8 098 31 087 

NOV l 976 398 
-

NOV 76 138 

624 . 

. 

Produção Total do Brasil 
32 329 t. 

: ................. .. . 

- C3 -

ANO: 1976 -
REND.HÉDIO 

(.~&- •• ) 

Esperado Obtido 

l 025 

3 839 

201 

1 816 

O · Obtido 



~ 

S'E.'CRETARTA DE PLAllEJANE:iTO DA Pf:ESillgNC!A IJA RE?0BLIC .. i 
Fundaçno Instituto Brasileiro de Geografin e EstatÍstica 
Com.iA.!.éio E.&pecia.t de PlaJtcj w.cntc • Co~ttr..nle e Aval{a.ç.ão dM Eo.ta.t7hticcu. AgJwpe.c.uÃ,..,<.a~ 

LEVANT #lENTO SI STEriÃTl CO DA PRODUÇAO AGRI COLA 

PRODUTO AGRÍCOLA! 
S!SAJ, 

c ;f •• " t ••• • •• 4 • lt III • t. 

SITUAÇÃO NO t-IÊS DE: ?·1AIO ..... ' ... ' .. ANO: 1976 

l-lês ÃREA PRO~UÇÃO REND.l-1ÉDIO 
kg/h~. 

final (h a) (t) ( ........ ) 
"U. F • de UcUp'"ar-

; 

colheita 
COr.l peS 

Colhida Esperada Obtida 'e!:>pcrado Obtido 
en pttod. 

•' 

RN DEZ 68 312 39 99:1 586 

PB DEZ 87 373 )8 922 445 
. 

' 

PE DEZ. 5000 . 5500 1 100 

BA. ~ 150 000 105 000 70~ 

. 

Otrl'JW (l• 
) 20~ 

. 
--

Produç~o Total do Brasil 0 Oh t ide-



• 

• 

' SECRETARIA DE PLA!IUAM::NTO DA PlfESID::.~CJIA l>A REPlJBtiCA 
Fundação Instituto Brasileiro de Gc:og"t"afia e EstatÍstica • .' 
Com.i.69ão E~peci.~ de P.f.ane.jam'lJt.to, Co.-.bwte. e Avali.açã.o dM E6.tct.tL.t.i.caA A9ttopecw.ã.Jr.,(cu 

lE VANTA~iENTO SlSlEN~TICO DA PRODUÇÃO AGR!COtA 

PRODUTO AGRfCOLA! SO.TA 
~·····~····--····· · 

SÍTUAÇÃO NO ~I!S DE: 
MAIO ............. 

Hês ÃREA PRODUÇÃO 

final (h a) (t) 
U.F. de 

colheita Planta.da Colh:i.êle. Esperada Obtida 

' 

t-16 f'AI 79 664 105 515 

SP Jtm 391 OOQ 765 000 

PR MA.I 1 95() 000 4 330 950 

se JUN' }41 103 4}4 985 

P.S HAI } 2g-( 000 5 065 000 
' 

rJtr l-LU 191 114 290 42} 

GO t·b\! 32 920 48 722 

OUTRAS J 

. . 

. 

Produção Total do ~rasil 11 040 595 t ....................... 
....,_ 

- U;:J -

ANO: 1976 

REND . !-Ii~DlO 

( .~~ .. . ) 
!Esperado Obtido 

1 325 

1 957 -

2 221 

1 275 

1 5}6 

1 520 

148o 

li) Esp~rada 

O Obtiâo 



SECRSTARIA DE PLAN&7Al~T.NTO VA PRES!Df'NCIA VA ~P0Bi!CA 
Fundação Instituto Brasildro de Geografill e Estatrstica 
Com.l.&6ãc f~pe.dal. de. P.C.a.t'!C.j{f)fiento, Cot:tJWtr. e. Á\'al.iação dM f..&t~.ü.cM Agltope.Cf.LÁ,'l.(.cU 

LEVANTANENTO S!STH~ATICO .DA PRODUÇM AGRTCOLÁ 

PRODUTO AGRÍCOLA: ""C~·!ATE ................... 
SITUAÇÃO NO ~S DE: 

l-1ês ÃREA 

final (h a) 
u.F. de 

colheita Plt~ntF.i.da ColhiCla 

11A KOV .. 247 

CE DEZ 800 

PE SET 6000 

SE DEZ 80 

B.~ DEZ 4 000 

r!JG rnz 3 158 

r;::; lli'!, 'l!Jf> I 
RJ NOV 1 774 

SP. NOV 21i coo 

PR r·'lAI 898 

s:: '·~!\R 91<) 

RS rnv 3 225 

f{J' DEZ 67 

GO OU'f 720 

OUTfW3 

Produção Total do Brasil 
* Pré-cstirr<:.tiv'l. 

PRODUÇÃO 

(t) 

Esperada Obtida 

. 
2 471 

32 000 

120 000 

l 600 

68 000 

:.>9 917 

52 5v0 

74 ~10v 

576 000 

19 li52 

25 217 

75 500 

1 289 

31 82!f . 

)) 936 

. 

•••••• 4 •••••••••••• 

ANO: 1976 

RtND.HÉDlO 

( .kf.(~:: .•. ) 

~sper.nd.c Obtido 

lO 0011 

40 000 

20 000 

20 000 

17 000 

18 CJ73 . 
lJO 930 

42 000 

24 000 

21 661 

26 741 

23 ltll 

19 239 

1+4 200 

• • 

. 

[!] Espcr:1da 

O Obtido 

• 



SEC!?E'J'Ill?IA DE: PLA.V.L.'J/) fF:tlTO DA PRESI DÊNCIA DA REP0BLICA 
Fundaç~a Instituto Brnsilciro de Geografia c Estatf3tica 
Com.W~ão [~pc.c.útC. d11.. PC.rutejroneJrt'' , Con.t-~o.Ce. ~- Ava.Ua.ção deu E~.tltWÜca.& Â9'topec.urJ"~i.n 

lEVANTN·:ENTO SISTEM/\TICO Ot'\ PRODUÇAO AGRTCOLA 

PRODUfO AGRÍCOLA: T;:rc;o · .................. 
SITUAÇÃO NO HÊS DE: i1 A.I O 

Nê;s ÁREA PRODUÇÃO 

final (h a ) (t) 
U.F. . de 

coll.ci ta rl~.nt.., c.:~ Colhid;s Esperada Oht.ida 

SP ~F.':' 100 000 2·'t6 000 

!'R DE~ 1 3";)2 000 1 8G1r :~o o 

se: r:EZ 90 O O C> '{~ 000 

ns 1'!;•7 '· .... 2 lO;i 6) 2 2 316 195 

!"1' 0l~:·i' . 1!5 350 37 G70 

'/\.S -

Produç~o Total do Brfosil li :_j~I,.C 6~:.., t 
I I t I I I I I I • I I 11 I I I I I • 

.. .. 

-

ANO: l97 o 

REND.HÉDIO 
... ' ~ k~::t.h ' . 

( .. 9 ..... ) 
-

IEspE.>rado Obtid( 

1 367 

1 ltOO 

800 

1 100 

369 

[] F r. pcr.~t! ;J 

O m -tido 



St:CR::.'TAR.l"A Di-7 PI.A.'/E,U. .. '.::·stO l'A PF.ESJtF::C.T!. DA .t..•,:;!'::!'L TCti 
Fundaç~o ln~tituto Br~silciro de Gconrafin c F~tntfstica 
Com.i~Úo C~pecia.e de. P.fc.HC'jW1C'Jtt.o, ConU·..o.CC. c A1.:rU'ú:çêi.o da.b E6ta.tXtJ.Uca.~ Ag.'f.opec.(ült{~ 

-

tl.F. 

: ~(j 

0? 

PR 

se 

n"' 1 ,~) 

LEVANTN:ENTO SlSTLr-',7\TlCO DA PRODUÇÃO AGRfCOlA 

PRODU'rü AGR~ COLA i U'.'1'\ 
t t ' • t I • e • t t fi I • t • t t 

SITUAÇÃO t\0 ttfs DE: 

fin11l 
de 

colheita 

~:J,_)i 

f\~)11 

.• \1 

:.~A.Tl 

' t'.'t 

ÃREA 
(h a) 

UCli_,Y'l(..;''­

CO,.i p6:j 

c:; p;.·oc.:. 

10 ~30 

Col hida 

l 14? 

t? :5)·'1-

I, 1''" 'i.) 

:t? CJOü 

P ROl~tTÇÂO 
(t) 

J:sperada 

w ?).) 

Obti <.la 

'{ 100 

1: .. 0:>7 

~·j~~J ' 5) 

/;02 000 

AxW: 1973 

REND.t1rDlO 
1, /1 .. , 

( ...... ~ .. ) 

:sperado Obtido 

·---J..----
l• '?1'( 

1) OOJ 

.I 571 

_____.L ___ _L __ ...~... ___ -.1.-_______ ---· ----------- --·- -·-·- · -···----· 

[] r.• t.cr h\.. 

trusil o OlJt idl' 

.. 

• 



IBGE/CEPAGRO 

LRVAi!T/J,ffiNTO SISTF.r.1ATICO DA PROIXJÇÃO AGTI!COLA 

RRLATÓIUO t.:miSAL DE OCORnr.rmiAS MAI0/76 
., 

.TADULAQÕ~S 
• 

:003 -
FRODU'fOS AGTI!COLAS Q.'i 

SJ.:GU!TDA PRIOTIIDADF: 



t 

SECRE'!'ARIA DF: PT ... AllEJ'~~-Eim DA. PRES!D~:CIA DA REPtt3.T.ICA 
FUNDAÇ~O It:STI'l'trrO D~MaiF.rnO DE GEOGRAFIA E ESTATtSTTCA 
ÇOr.ITSS1(0 ESPECIAL DE P:r..ANEJAHENTO, COt(.['ROIE E AV!ü.TAÇM DAS ESTAT!STICAS AGROPECU.~TAS 

~S: MAIO 

LEVANT.M1ENTO SISTEt>t(TICO DA Pl1000ÇA:O AGRtCOLA 

-BRASIL-

fRODllTOS DE SEGUNDA PRIORIDADE, PARA FmS DE INFOR1'·11\ÇA:O. 

ANO: 191) 

OUI'ROS T'ROW!'OS AOR!COLAS PRODUÇ1t0 OIJriDA 

1975 

ESTir-V\TIVA DA. PRODUÇ1\0 
(t) 

1. AVEIA 

2. CENTEIO 

3. CEVADA 

4. GUARAN~ (cultiv~o) 18o 

5. RAMI 23 500 

6. SORGO ORANtFERO 

DADOS PRELI1t1INAHES SUJEITOS A RE'I'll'ICAÇ?io. 

- G9 -

ESR::RADA 

}8 550 

14 120 

56 250 

265 

18 315' ' 

4'00 844 

OBI'IDA .. 



.· --- ' 

SBcRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDtNCIA DA REP0BiiCA 
fundação Instituto Braaileiro de Geosrafia e Eatatf1tica 
CorM.uão E4pteé.a! dt. Ptane.jame.nto, ContMte e Ava..Uação d.M E.6.tatl.6.tle44 AgJWpec.uâM.C~J 

u.r. 

PR 

se. 

RS 

LEV~NTANENTO SISTH11iTI C:O ·DA PRODUÇ~O AGR!COLA 

AVE I II. ................... 
SiTUAÇÃO NO M2s DE: 

PRODUTO ACRfCOLAÍ 

f.1A!O ............ 
~. ÁREA PRODUÇÃO 

final {h a) (t) 

de 

colheita Plantada Colhida Esperada Obtida 

.. 
IEZ 9700 14 550 

mz }000 2 400 

mz 24 000 21 600 

. 

,. 

· Produção Total do Brasil )8 550 t ................... 
- 90 -

ANO: 1976 

RENO.MfDlO 
(. ~~h,n,,,) 

~sperado Obtido 

1 500 

800 

900 

~ 

• 

[i} Esper.nda 

O Obtido 

t 

• 



• 

SECRET.4RIA Dr.' PLANEJAMJ::NTO DA PRe'SI!It.VCIÁ DA REP0BLICA 
Fundaçio Instituto Brasileiro de Geografia c Estat!stica 
Com.i.-6Aã.o E~pecútl. de PC.cutc.jameJtt.o, Ccntlw.Ce. e AvaUa.ç.ã.o dM E.&.t~.tiea.6 Agll.ope.cuâJt,<.aJ 

LEVANTA~lENTO SISTEt-11iTICO DA PROOUÇJI:O AGRTCOLA 

Pn,ODUTO AGRÍCOLA·.· CEW'F.TO . 
1\,: ····"············· 

SITUAÇÃO NO ~~S DE: r -~AIO ............ ANO: 1976 . 
t-tês ÃREA PRODUÇÃO RENO, HÉDÚ> 

... , ~·Jc&fhn · 
final (h a) (t) ( ........ ) 

U.F. de 
colheita Pll'.ntndn Colhioa Esperada Obtida 1êsperado Obtido 

' 

PR DEZ lJ 620 lt 620 1 000 

se DEZ 3 000 1 eoo 600 

RS DEZ 7 000 7 700 1 100 

• 

Produção Total uo trasil lif 120 t .................... 
[ZQ Esperada 

O Obtido 

- Sl -



SECRêTARIA DE PLAh'EJ~'$NTO DA PRESIDtNCIA DA ~P0BLICA 
Fundação Instituto Brasileiro de Geografia c Estatística 
Coot.i.uão E.specú.t! de Ptmtejamen.to, Con.tlwte c. Ava.Uação dM E~.tctÚ6.tic.a.s Agl!.opec.UÍÚúa.& 

U.F. 

PR 

se 

RS 

LEVANTAr· lENTO SI STEN!\T I CO OA PRODUÇM AGR!COLA 

CF:IMJ/t .................. 
SITUAÇÃO NO ~ifs DE: 

PRODUTO AGRfCOLAi 

r v. r o 

Mêa ÁREA PRO~UÇÃO 

final (h a) (t) 

de 
colheita Pltmtnda. Colhii:!n Esperada Obtida 

.. 
DEZ '15 000 18 000 

DEZ 3 500 5 250 

mz 30 000 33 000 

. ' 

. 

Produção Total do Brasil 56 ~50 t ................... 
')2 -

ANO: 1976 

REND.MfDIO 
( .lít/i1.~ ... ) 

. I 
~spe raG~' Obtido 

1 200 

1 500 

1 100 

• 

GJ Esperada 

O Obtido 

• 

) 

• 

. 

• 



I 

• 

• 

SSCRtJTARIA VE PLANEJiu\fENTO VA PRESIDtNCIA ' DA REP0DLICA 
Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
Com.i.&6âo E~pec:tttt. de Ptanc.jamcntc, Co1ttM.le e Ava.f~aç.âo da.6 c.&.tct.tL.ticM A91Lcpecuá.!r.i.M 

u.r. 

A1 .t 

LEVANTAHENTO SISTEf.li(TICO ·DA PROOIJÇM AGRICOLA 

GUARANÁ (cultivado) ........ ............ 
SITUAÇÃO NO ~~S DEt 

PRODUTO AGRfCOLAi 

t-11\IO 

l-lês ÃREA PRODUÇÃO 

final (h a) Ct) 

de Ocupaga 
colheita com pes 

em .prod. 
Colhida Esperada Obtida 

DEZ 3 950 265 

--
Produç~o Total do Brasil 265 ................... 

,..,., 
- :~ ..J -

ANO: 1976 

REND.MÉDIO 
(. !~/11~, . ) 

!Esperado Obtido 

67 

• 

0 Esperada 

O Obtido 

.. 



SECRETARIA DE PLIJ/EJAJ.!ENTO DA PFIESID~NCIA DA REP0BÜCA 
Fundaç;o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatfstica 
Comüúo E.\pecl.at de Pt.anc.jamc.n.to • CoJttJto.te. e Ava..Uação da.b E~.ta.t..l6.ttc.M Ag!topec.t~t't,'l.i.ft~ 

LEVANTAI-lENTO SISTEM7\TICO ·DA PRODUÇ11.0 AGR!COLA 

RA}1I 
PRODUTO AGRÍCOLA: " ................ . 

SITUAÇÃO NO ~~S DE: 
HAIO 

ANO: 1976 

H~s ÁREA PRODUÇÃO REND.~IÉDlO 

final (h a) (t). ( • ~e:/{1?- •. ) 
U.F. de 

colheita Plantada Colhida Esperada Obtida it.Sperado Obtido 

-

PR SE'l' 9 475 18 315 1 933 

. 

. • 

• 

- -
Produção Total do Prüsil 18 315 t. 

•••• f •••••••••••••• 

• 

, 

• 

• 



• 

• 

SECRETARIA DE PLANEJANRNTO 0.4 PRESIDtNCIA 'DA RHP0BLrCA 
Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatfstica 
ComL~6ã.o E4p~c<.a.l de. T'laM.jamen.C.o, Ccu;tlwle. e. Ava.l.iaçã,, da.6 c6~.ti.ca.6 A.gJt.opec.tt.M.ia.6 

U.F. 

ES 

SP 

RS 

co. 

LEVANTN·IENTO SIST.Hil\TICO DA PRODUÇ~O AGRTCOLA 

PRODUTO AGRÍCOLA: 
sonco arw.;tr'F.RO .................. 

r:A!O SiTUAÇÃO NO HgS DE: ............ 
M~e 

final 
de 

ÁREA 

(h a) 

colheita Pl~nt~da 

liGO 

AGO 

!·lJl I 

JUL 

i lA I 

r.tl\n 

iiliii 

i·1AT 

'."s 44} 

120 

6 000 

600 

21 625 

4 81W 

4 300 

95800 

Colhida 

J 150 

PRODUÇÃO 

(t) 

EsperAda 

130 

16 800 

l 081~ 

99 766 
13 000 

234 400 

Obtida 

7 560 

ANO: 1973 

REND.HÉDIO 
( . k!.:/111\ ) 

•• "W • ~ ••• 

~sperado Obtido 

1 076 

1 500 

2 soo 

· 1 aar 
4 613 

} 719 
1 ......... ,... 
•t \JVV 

2 447 

2400 

----·~------~------~~------~--------------~--------------~----~-------

Produção Totnl do Bfasil ................... ~ Esperuds 

O Obtido 




